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ESTA·DOS UNI·DOS DO .SRASIL.~ 

Tt.RÇA-FEflt..:\, 17 DE SETEI\-ffiRO DF.: 1961· 

i. SENADO. FEDERAL 
1-'Hl'l&Infll,CFA 

Ctmv~a~-ão 1le ses!$5.o con.~unt::t~ l)a"t'a: re~ebe\· a ,·ft-ft'a de Chefe d~:r 
E::e~;adl). t~tra.uge~a 

1 n'J día 2c· dú mê::, em cmso, às lô hora.~. nO P.lenftrio· O~ Qa~"tra. reteben_.!'.l-

1 
a visi'"~ de Sua E;xelen<:'ia o senhOT· !vh-rech!tl- J<>si\)' Bro,_. 'li'Jt.o, ?i'esi·ü~iti.>l! 

. da Repúblic.\ da It:goslávla . 
. O Pteer·,:-.-ent,e do Senad•• Fet.teral) nos. t.é·rrnos do dispo::.:to no art. l?. ~ 

1' dO' Re-~men!%-· comum· e- teml"a> em v'i.stu. t! aqlt·ê.e-1!12:ncia. d~ Mesw d.Q.1. -:::a­
&l:Hll'A dos Deputados: à consulta; que· ij)e· diri:;iu· Sl):ht-e o• R"'sur~t.o, com•..oca a.s 
du~- Cat-as· d<i· COngr_esso· NaciOn-al" pr~ra, em. -.sessão conjunt.a. a.. rewnzr:n~.se I 

Senzdo ~OOcral, !3· d.c ~t~·o- de 100~ 

. Auno r~ramt.~- R~R."iDE 
Prest<fent'e·· 

ATJ!i o•A: 150? SESSittJ~. EM 1&1 SEN.ADO. FED· :ER.AL •·i.vê.~cia.da· empres ... que a.ss•m , •. 

ETEM
oR DE ·, ·sa 1 . llberta_, dE!."· ntaáore:s respon."i:abi:l-

DE S "' O· •9 • - dades ttabalhistM &ssa circur.s-
1 t SESSÃO LEGISLA'HII'A·,I' 0 SR. n•nso~ GO~ÇALVES; . f,'a"eceres: nl}. 4:/íS. e tfl9', I ttncia ev!dencl.ao ai necess!d,.ie de 
n>Ã' 5'' tEGI.S''ATUR'A · · un1à legislação; que: a,sse!!ure !! de .. UH. · i. · ·, (-Sóbr"e a ata) - csrnn ret."isáo do de 1963 · femi.a o repre-Eentante i' chnmado· 

, ~ \ orador") - sr·. Presidente; len(lo· o- autôr...omo~ ESse- neces.sld;;de t.~m 
l'ltESIDi<:XCI.c\ I>OS SRS.: AI»1\L~' Ji}já.rio ãn C<)ngresso Nacional do dia ,N? 4i8, de 1963J sido obsen•ada em· out,r.a.s legis• 

BEM'&. SEN.t• -- ftA'Il'l'ltTK Pt:J. 13 d"e' setembro,· verifiquei Qtl'e' nf.>O' Vtt comis-:;-Ó'o tfe te(TiJlitçiíu S'o~ I Iaçõ~; que' já- cuiàaram de. o.m-
.Nlm1!RO - \1'"\:SGOSCii:bOS- ~õa; . eor~ta, entre os· S'?nn.d'ore!$ !}Ue com:~ ciaJ; sôbre o P'rojcfo d(r Let' dtt parar o .representante a.utõuon1o. 
R-ES.. _ j~ l)a'l:eceram à .ses$:ã& d'Ot ám !~ 0 ' meu i Câ .. 1nara. nQ 38, de 1963 (n:tr•nero l Hã' rr>!z.se~ sentid-o. uma: lei federal 

nmne, não obs-tant~ -flgu't':ll' .tlül nli!S- 2'. 7or-B'~61 na CdnJ.!'rrrl, '11m" re:..j slll~a. de .J. de _fevereiro· dt>- 1949, 
k:> l.J< ho1·as c- 30q11htntos acham~ lnO' Dzâ:rzr:» do· C21l'!J~esao· o• meu pro-~ gula as cttü::icfarle'S áo~ r.ep'l~es<-rfl'~l dJseipliuand<>-' o contl:ato de 1·e .. 

se pn::::entr~'>l t'IS srs S'en<.rd'l~flo"'' inuncta:ment..o m- respeito• áo• :.;h3.mado·' tante3 comercrars a-utónornvs. l presentação; em q_ne nftl) -e~:rsta. 
Adalberto Sc.n.a · movlm.e:ilt'!3' do.·i sa-rgentos-:· • Rel'"tol· sr V., ld t· ) un;,a: r·.eia.çfro· O.e· contr;}ta tie t;a..-
Cattete P'inhelro k;Sim sendo, Sr :Presjdente, w!i- "' · · t..-a <: .ma-. balhol'. 
Mo.un1 Plllba- cito !1'! v. EXa., na opor.tumda.d~· em/ O· projeto dn lei 110 3& de ... ou.to~u~ .. ) :L .0' objetivo do projeto-; a,ss;rn, é 
Sigcfredo Pachec'· que:· til nt.a< é• posta e.':l' d'!:;c.Ufsã:o. seja' do Deputado J1fl .. rlxlsa Lnn.t S:Obnnl\o,., a-. de regulru- de ma:nE:trrv efetiva a· si~ 
\Valdemar r:;uva a mesma. reti~co.da UQ! .sentido de-i re~ula 33; ~t:iv:1<fad~s dos re11ee:;-eutan- 1 tuaçãO' dos repr-esent'antes- comer:i[.íJ 
Wilson Gonçalves corust.ar- o meu' con:ípa:r.ecimento- u, se.s-! ~~~ ~metCl~ih a.;,ttõ,?om.os, .. ~nt con.· t au~nomo~, a:tendendb a uma ve!ha-
Waltl~edo· Gurgel são• d'o dt~ t'J· do• corrente·. .:.lUtnados os. C1Ue, d.~ _ma:n~1r!l- e;stá· ·.reLvincUca>Ção· ~a- alasse··. Tàl tato· t~·a·-
João Agripino Erw o que· tinha· :r di':.cr. v-;,1• ~m. ca:ate;-.. p~of.l.~wna1, s~m cf~· .. 1 t-ã. a; exeinpiO· áo· que Já oeol're11 _ tm 
Ermi;:io de Motaew . . r." p~n~enc1.3 ec01.tJ1'!1tcn e- sltbO!\ .• }n;'lç~.o :efuçfio- a-- outz-~ M.te'!Ol'ill» de P''tltis~ 
Silvestre Pêric1es O SR. PR'l!Sr.DE:O..'"T~;:,~ hl~arqw-ca-'': ret•Jh~~m. "ntm,a deter·~ sio-Mi..~. granáes beneficios para '::•Jclos· 
Hettibnldo· V1eil'll'i ta ~I-P:S\1'· tom::rrâ, as prolrid'ê:l'!C;VS n!f- r mm_ada, zona. re~wo 'ou· praç_a,. J)Uf. o.s que se· véln1 envolvidos: O' repte• 
Aloysio· de· ~:uv-a:lhO' cess;tria:;. ! cnn.~.-a ae m~a~.ou m~~~ cm~:-~M. os': sep.tnnt-e; o· re1>resen:tad'o· e o pt.lb lco-
Josap.h2-tt Nrarinh:a-• _. · a!Os de- Ç0..'11_er .. w pect~h~re!S a prunm ... em. geraL m: f~so porque, <lO· reg,1..:lUr· 
Jeffel~sc:~ de Agntar Eln \'Ota-r;a.a :r a-ta. ç:ao· d'e n-c~ro~los., agenm::m?o propo.'iM j se nma- profissão, estsbelece-se dírez ... 
Va·sconce'os TC'rl'es ( os: sru &nadíJres que a anrov:t.t.~1~t~~t:d~a~Itln~~'t3 B~K?:S !je_u,:;. rep~e--1' tos· e· d~ver~ .. fnetusfve· puniçÓ'-::."l, ern· 
Âuréli'o Via-na 1 qt:eirs.m pe!'IDl\necer com l>P. "ea 'G'Tl- se. os P Ta Mel açao . 'a"ttl~~o- l J·, gn.raniía de tci'oo. (I 

Lopes da costa · 0 · · '- 2. O autor Ua propos1çáo ·e:;ctar~- i · 
Be?;erra< N"r!tO' _ d'Br 1 el·am., !PauBa,; • ce, em sua· justifiC:lc.áo. que a Gei· n"P'[ 4•. Acontece,. entl'f'J;a-nta: qne· :t ;ne-

! ~tái aprovada. 3- 207; de· 18>.. de _junho 'de H157; regn-! sen,t:e propo.'lição· parece não· T~~1~ver 
. . . .. lanumt:ou a.s atividadeE dos Ehlpt·ega:- 1 todos os. aspectOs do problem!_l W!;· t"Xa--

0 S.~. P'RESIDF.S.'PE~· r.edura' d'a l':xpemente- j dos vendedores, Vlajunte-8 o-u Practs- · m~. Encpntt::a~.se· em tramrta~.:t1}· ::;A.-
A lista' àé presenÇa, aewm• o com- o sr. l\l sec"retário lê 0 3-cstün~e tàs. detxando• sem· q:;alq~Jer pt•ut.eçãoj Gâma.!'!V dos De-puta.d-osr por- aul~o Jr..--

pa.rechnento· de 18 srs. Sen·-l(im·e.<;. .. . • , , fegal ·S: .~tivida.~ àos representant.l!s· do: um pt·()je~o· se?len~nte, o d~~ !19 
Havendo núrhero legal, declaro a-bel·- h:X.VEDIIi:~·TE comeremm a.ut~ncn~cs.: o· qu~ uepr~-\ 12. de l963o .c:-~· lmclatn~ dos· o~~u .. 
ta a. ses,o;ão-. · · [ E:..-pedit'nte ct·~ enctt.minha:m~nto· d'e ·se;tn.rá. n;mm .. ,tf:!nden:a pnr~: a\l1I".:el1>-"J tados ae~jami_m·. Pa.ra:h. e Lm."'-a .~te~-

V ·. .d t-· informações sohcita>das pelo- Senndo· ta. Cls· qu'lldra..., duo cl,.:~Zse oao• prote~rre que. a.oordn: n. matérm de :11al.eha. 
al· ser 11 a a a a, I Oficios· (de 10 db• m-ês etn curs.<Jl':· ·j giàa,. ~r.ganizando· 0> setviÇQ' de~ rep:re- 1 mai.s .satisfatória. mas q.U;e, no- entan ... 

o &· 2o secretár1e p-ne.elle à 

1
seuta-(~Ilo·· msffi com os repr-e.~ent.:tntM/'to. nao- o• resolve definttlvamentf!·, 

Ie1tura. da ata:.. da. ses.sãO" :1Utenmy - do Sr Chefe do· Ga.binete Cwtl autônomos, com prejuízo nnr:J ~· efi- & O proieto, por exemplo: pt:et•ll 
da~ 1?res1dênda da República, com t·e--rcáeía' w referida lei. - 1 o· re~i.stro do representante come:eiaJ 

o Slt PRF.SIDEi'ITE"' 1 !erênc1a no...- Requerimento U9' 49{J'-t33: no• Smdtcato dos R.epr~enta:ne Co~ 
· · ' · db Sr. Senador GUbeito Mari.n...'1o; Afirma~ amda, que: 1 m~rc~ais da base terntoetal do .!!e.l do-

Errl' dJScussáo a ata. d11 t 'd d ~ ~ •·Entre· os vln:jrmtes emp~·ery;nd.cs

1
.tmcího para que possa gOZf!r do11 be-~ 

I 
-:7 . mesm.-1 au on a e ... om .. re-}- e a.s repJ'e~entante." comm·cl\US áu~ nPficlcs nele pre\•!Stm Trata~ e:n 

O SR. l11IT~so~ G'O~ÇAL\'lt:s:. ~et_e~Cl;'l .ao .. :eou:d~ben.r :n4~a~B~.

1
. Lõnomos,. n: ú.n:ca dlfet·enq~ está/ rrerdaàe. de- ma.n:e:1ra mdtreta• rle. ohrf· 

Sr. Prcsidenre; peço a; pala-;.·rá', ~~1~1· 0 r. se?a or !'i. a -et 0 a:. no; griu a:p~:rente de dependêne"J~r ga.r: à sindicaliza-ção; que é· '1'1rl! PO! 
- A.\l1Sol nt1 .'iP.~ WO;. de 4-' do-· ~E<>· em _ em- f1l'c-e· da' em-?rês:v, Na rea:lid:r-' leL 

bre a· a-ta. - ·curso, do t;;r. Ministro· da Fnd·.:r,;~l1 iar\ {) de';. a. .a:utonontür do• represcnta-.."1,.) IDeixou de prcvett O· proJet.o a sihUJ.-.. 
o str, .· PRP:S IDFi~·'PE·:- e· Cbmé-rcio: ·com· referênci9.· na; P,í' Qlle- ~ te:. qu}l ndo· :não· seja: l ·us-61'iflr,. .sW;"- 'ç:lio da~ pPssoas- jUt•ú!ica:r que- ."k"2'rCêm 

! rilnento' n<1 1-0B-..63; do· Sr R~na.d-or !' nifica. men.~s- tl'l!r.l: ~2i~in"d\cD.ÇÜO' n1 ativ:iàade de· 1·epresen!anttr comer- 1 

Tem :ll ualavra o nobre se'n.adur. I Vasconce-:os. l?orres.. ' rin rPn~·,_~Pnbni:P.' dh1 nnrr 1mm con- eiali e cuja at.fvid~de· ptedsa :::.e.." pio-

-
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te;id:l e fi.~caHzad:t. A 1ll"oposição, pQ.:r 
out-ro :~do, não -ené~ou · a.···ati"vidadt 
cív r!'.Pr~entante com~reial como proM 
fi::slon-a1. a exemplo do qüe oeorre em 
relac~-c aos corretores de .imõvels (Lei 
n9 4.116, .de 27 de agóStoa _d~ 1962) 
e out.rr.s. Os corretores de imóV$-i!H;~r­
vem de têrmo de compara(}ãO para a 
.situac-~·.o dos representante comerciai\ 

E: X P E 0 f.f! 

OI ... TCMI···~~~ 

ALBIRTO C! IRI1'0 Pllti!!IRA 
• 

nma -vez ane. face à consolid.ru;ão dL18 OH.,. .. oo •••tvlÇO o• •u•..,...k:• 
Le.!s ·tio i•rahalho, nmbos são consi- MURILO F!!:RR!!:IRA AL VIS -

CH•P• ·oA Mf;.t• .. -,. ... ,.~ 
FLORIANO OUIMARÂI$ . 

derados. tl'nbalhadores autônomos. 
Além diS-5'0, tl:mto um· como o outro Á 
•fio Ac,entes Autônomru do Comércio, OI 'RIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
fi1lac1os. no âmbito sindical. à mesma. 
:f'ederBçíio: a dos Agentes Autônomcs 
do Comércio. · 

A r~e:i nl? 4 .116, de 196'!, que regu­
lou a profi.ssâo dos corretores de im6~ 
''eis. criou. com o iim de disciplinar 
aquela." stividndc,- os conselhos Regia .. , 
nat" e o Conse11w Federal, prevendo_ 
o re<J;ist-ro obrig.aí.óTio no Conselho tan" 
r a: d-os pmfi~.donais, como das pessoas 
Jni·ídi.~as Que e;~:e:·cessem aquel::>. ati­
~'idade 

Entendemos se;· indispe':"'s!.\vel, tam~ 

lmpreuo ,... .tloln• • Otp.wt.mentG h tm,...nu _N~teu. 

1raaiiLU 

.& SI I • .&-T f 11 .& I 

JIEPARTIÇ6Bil -· Pli\TICULAUI I lVXCIOIUIUOS . 

Clfllal_ • laltdot Clapitaltlalerlor 

bén1 .p::n'<• os tPpresentantcs comer- StJlltaLrt .. .._..:--•••••• 
~iaig auj,{,nr;m0s, a. criaçã~ do órgilo 

lltt 1111 58,00 Semlatre ......... -.:. ... 

:H-~io:inaim·, com vistas ao seu tor- A. no • ._. •- • • • • • .... •• • Cri ·A. ao 
··-··-··· ••·••• Crt 

E.J:terfor kterlor ·.alec-iJW'n~a c i! garantia. •1ft execução 
:lf'S (:0'1~r:1~os :Te repre.se_ntaçfio. 

Ano ' ·-·-··· .. ··· ..... 6. .~.H'rt~. v!.s~mdo a .cor~"-'{;·ir :ls Ja.. A.n.• ·-•.,•. •• • •• • •• Cr' 
~~m::~s -:xt~'l~-~nte.~ no p.'."oje~G c tende. ----------------...!'---------------­!m vist;~ ->ncm:,t--::f>.-Y~e o ffif'Slli.O er.1 
':1se Ie~l:~lat.i'la mais avança.da. op1 .. 
~<~mos pela sua aprovação, na forma 
1\ emcndll s'1'1s1it-ut.lva qne !1Pl'~se11~ 
. nmos. a fi:n dr. d!lr à regulamentação 
ias atividades dos representa.mes co~ 
rterciai~ autônom.<m uma estrutura~ 
;ão mai.s cumplet:o.. O substitutivo, 
}Qr outro lado. engloba todos os pon~ 
:.os prinoipa!s da pr-oposição sob exa .. 
Xl.l' e d.o proJeto n9 13, de 19S3, da. 
Jâmara .. tllém de alguns outros por:~ 
·.o.<; que julgamos necessários acres~ 
~entar. 

7. A~.<:im. o no.s.w parecer é pela 
am·ovr..çúo do ,projeto, ha. forma da 
~eguinte 
E:..!ENDA N: 1 - f'LS fSUBSTITU-

- lzoetaacla• •• pa.ra o eJLttrlor, que 1erlo sempn aaw, H 
assi.nat.araa potltr ... e-lo &.mal", em qualquar 6poca, por seJJ m.INI 
ou am aao • 

- 4 f!Jn de po .. ilt!lltar a rtlllena do valorot aoompalllt&do&. Ct' 
esclarec!mtntoo qunlo • ou aplloa9lo, ulicltamoo He111 praferkcla 
l remeiRt _por melo te ohtqu oa vale P.•alal, omitidos a kvor 4o 
T•sounlro 4~ Depanamuto 4o lmpruoa Xaolonal. 

- Da aupl•mentoa ., edlç-ks 4ot 011Jloo o!lolalj- &Orlo lorneoldoe · 
••• aniDan~es somente me•llllto oel1Gitaçl9. 

- O custo do Dú.mero atn.J;ado ui• aonaoU:• 4• 
u:eroiefe deco;rfci4t, cobru ... u·lo maia Cri fJ.5ft. 

Or$ 9,10 o. por · 

. TIV~~) h) certLdões negativas dos dL~tribui- Art. 5'? Da prog.anda 
d~Dê-se. ao projeto a seguinte r-edu- dores !orenses, relativa.sJ ao último constar, -obrigatOriamente, o. 
çao: . . ~ . ~ ~ qüinqilênio· · - da carteira profissional. 

"Art-. lq <? e:-::erciClO d,:.t proflf..S~-0 i). certidÕes negativas dos cartó<·ios Parágl·aro ünico. As pessoas 
de r~J?r('SC1h:ante com~r~tal "Ó será de rotesto.s de t.ituiOs referentes ao cas farão constal', também, dã 
p~nruhdo .à.'l. pessoa.s. _fThtea.s ou .furi- últ.i~10 qüinqüênio. _ . ganda, além· do núme1·o. dã. 
drcM. re~:LSlt ads.s nos Conselhos Re- - § 1 Q os ~"t-rangeircs ficam deso- , do representante comercml responsá­
g!onall:. dos • . Repr~serttantes c.~mer,~ brigados da apresentação dos do-J vel, o .seu próprf'? nllm.ero de. registro 
Clals, _nos teJJ_TI~S da p:esente le.: •. ·c~;mento.c;: enumerados- nus alí.nea.s "l:f' . no Conselho. Regwna1. . 

_Paragr9:fo umcoi As •. p~ssoa.s· JU~i: e "c'' dê.stc artigo, I Art.. _6,"? As r~p~rtlções federais. 
d1ca.s, reg1strad~? oe a~mdo com o di~ § 2.9 o pedido de registro será pu- . e.stadua1s e mumctpaia ~6 receberão 
posto _n~st~ n~·hg?, so poderão exet.- blicado no Diá.rio Ojicial da União, 1 impc.stos relativos- ~ at1v1<1ade do Te• 
c~r ahv1dad.e. o.e tepr~~entante comel- do _Este-do <lU do Território Fed~ral, presentantc cornel'CiaJ à vista da car ... 
cral sob a. respo~sabtttda.de de .. r~pr~- cons-oante 0 IOC(Il de a-tividade do re- teira protissional ou, tratando-se de 
S~?t.ante come1:ci.al devidan:e~ce h"- querendo, fi:nndo-se 0 prazo de· trin- p~ssoos 1uridicas, da prova. do seu re .. 
bi itado, em n~mero indetetmtn~do. t.a (30) dias para qualquer impugna~ gi.c;tro no Conselho Reglon~L · 

e msnter o re~tstre 

liS c.otrteiras · pro!i&:.íO• 

· ::nil cruze1ro_1 

da pl'O. 
Art. 29 COliSidera.-sc represen ante - · . Art. 7,9 somentro poderão receber 

comer~i~l qne1n,. d~ ma_netr.a. e.~t.âvel, ça~. 3.~· Efetuado 0 registro, será ex- remuneração como mediadores de ne .. I ;IP~,e~::i~~~~n~~~ 
el!l ~ara ter A proflSslOnal. sem _depl'_n- pedida a- respectiva carteira profLS~ gócio& os repre.scnt.a.ntes comerciais e!: 
denc13: economtca e subordinaçs.o. hle .. sional após 0 que 0 conselho Regia- as pessoas jurídicas legalmente habi­
rárqmca, __ realiza uuma determmacl.a nal fixa-rá o prazo cte sessenta (60) lita.dos, sendo. para Isso; obl'igados á 
zona, regra? ou p~aça, por _conta de dias ao· portador pa1·a .satlsrazer a Je- manterem escrituração dos neg-;Jcio.s a 

C ()IR 

da· sançãl) 
o· conselho 

cada ·caso, de. 
g'to v_ e ou_ leve a. -uma .ou ma1s empresas. os a_!os _?e co- gi.Sl<J.;ão fiscal em vlgor, referente ao seu cargo. · 

mórc!o peculiarN; à promoçao ,ae ne- licenciamento para estabclecer;.se, sob Art. s.~ FiC{l.m r.t·tddos os Conse­
gócio!}, a.genciand{). p.ropostas e trans- pena de co.ncel{\m('nto à<,ltomático do lho.s Federai e Regionais doS Repre-­
mitindo-as aos seus representados pa. registro e cassação imediata do mes .. sentántes Comerciais, com a ff.nallda .. 

'ra ac~it.ação., . . .1 mo. de de exercerem a fiscalização do 
.Paraarafo umco, Aphcam:_.se as. dJS· - • . exercício da prof~são regulada.- pQl' 

-poSicõ;:~ desta lel. no que for compn- ·§ 4." Nos casos de tYansferencla e eshi lei ·. 
tível. com o mandato mercantll, r o de exercício sJmtiltãneo da prctissã.~ ~ · · , ~. 
rep!·esentante comercial que tive1·. nL\.. em .na1s de uma região, ~erã.-o feitas I Art. 9.? O Conselho Federal, ~om 
têrm-o.s do Código Comercial. -po<têres· as devidas anotações na carteira. pro- sede provis<:\rla n.o Estado da Guana­
de representação para· concluir os ae- fissional do representante comercial, bll.ra, será c~mpo8:to de ·representan-
gócíos promovidos. pelos -re.'~pectivos Con.<selhos R-egionais., tes comercia1.s de qualquer região, 

Art. 39 o candidato ao re'!i-;!ro Art. 4:.1' Não t)Odem ser represen .. eleHos pelos Conselhos- Regionais en-
carno representant-e comercial deverá tantes coomerc1a!s; t1~ seus Pl'óprios membros, repre.'.ien-
aprcsentar: a) Os que não podem ser comer~ tantes de cada região. . 

a) p1·ova de identidfl.de: ciantes; . . Art. 10. compete ao Conselho Fe-
b) prova de quitação co~n o serT1- b) os falidos r~o reabilitados e <>-' deral determinar o número de Con· 

ç-o militar; . I'eabilitados que.ndo condenados por sclhO.'i Reg:' •nais. até o máximo de um 
c) prova de quitação eleitot·a1: crime falimentar; por Estado, Território e Distrito Fe-
d) atest.Jdo de cap-acidade intelec- C) cs que tenham sido cauden«dos derai. e as sue.s respecti-vas bases ter-

tua!. profissional e de boa conduta.; ou esteJam sendo processados por in~ dtoriais e M'k:S. 
e) folha corrida e atestado de bons fl·ação penal de natureza infamante, Art. 11. Os Conselhos RegionàiS 

antecedentes, fornecidos pelas autm\ ~ tafs cOmo f:usidade, este]ionato, .. tpro~ tefâo á. seguint.e com.t)Osiçâo: , -
da.~es policiais das lOcalidades ondl:! priação indébita, eonh'abando. rcubo, a) metade de seus membt;os. serã 
hoúver residido nos últimos três anos; ~furto o~ out.J·os pass.tvets d~ pena de con.c;tituida pel_ o Presidente efetivo 

1) atestada de san~dade; perda do cargo pú:bltco: Sindicato da classe .da respectiva re-
g) .atestAdo de sanidade antiva~ d) os que estiverem com o seu re- gião e por D1retore. do mesmo S:ln· 

rlóllca.; gistro co-mercial cancelad:o; dicato1 eleitos em tll:$en\blé1a geral; 

, por· dolo 01.1 culPa. -in­
aos seUs cuidados: 

ou· -facilitar, por qu~.l­
meio, o exercicio · da· profi.s.')ão 

que es~h·erem · pr~-ibidos, imp"édi­
ou ·não habilitados para exercê-la!. 

promover ou facilitar a terceJ .. 
tram(l t;;ões ilícitas ou que, por 

forma. prei~diquem interês­
Naci0na1, Estadual oLt 

d)- o sigilo profi~súmal: 
-e)-_ negar, ao~ repl'esentaados, pí·e.s ... 

ta-çlies de conta ou recibos de- quan-. 
tias ou _ docwnen.tos que pelos mes­
mos tenham· sido ent-regues · para. 
quai."que--r ttns; e . . " 

f) recusar a· apresentaç-ão da c..:tr­
profissionai1 quando couber._ 

.. , 

-" 
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J ~ t'T _ 7 ,~, A ·endâ .ido conS'elhõ- Fe!·_~çitJ~ das merco:t,dori-:os :vendldas, trano- I Ar~. 3i).: ~ Con.~titla:m' justa. C<"':!! o~~ · Çne e~ercem _a. aUvid_ade ~e_ repre.~en .. 
r de~-\> .lt :· co~Utuídá de·· \'i ri. t-e_-.• J)tJr.: niitl-las ao repre~entado e sugerir M ! pa·t-~ __ re-:::m.sAo. do contrato de repr...:;;\:"~j- i u:11!tt comercial_ e cuJa _atiV~dade pre-
iê: 1 ~ ~t:l~~)-da rênda m=uta.-d-05-_Cot1- 'P'rm•idênda.s acai.lt.eladora.s dos jnre-.)t;::.ção co:uerc:~l pelo repre.sent~\';'~; ) CJ.5a. ~er pr?teg_tda e f1sca.l~z~da'', E, 
~- e~~-R '10· - , , -, '" ·' _ (·:-·::-. ré{ises dês~e. - .- .. - . · - - ., j ·a) - _a, rectuçao da esf.;r:l. de am·,_ua- -

1 
tambem '·na o encarou a at1v1d:tde do 

t"eA~t.-->1~~-- ~d~tH-uem . rend'a .,:· â/1-~/·,_. . .A.rt, 25~.;:-:o 1-epr~seiú.::mte _cà:_nerci:>l ~e- do n:·p_::t.:;e~t.an~e., I,_elf? r:pru;et~-: ~-~pt:e.sen~ante" ·co~ercial comt? __ P::ofi,s .. 
. (: -.s' Ih , ruf ·lo S:i.s a:3" coútribtllt:.õe.a./j"ê_' ren~unerado mcdm_ute c.OUllS.".8.o, P\~~: 1 <;a~~'. q~~anao tzu_ red.uçr.o cautar d1- I ..,JOrra~. a. exem.pfo ·4o que OCo1: ~u e~1 
\. cnle 015 t g ~u.ltas devlãas pel(is:.·l·i'tti.ponància mensal fi.x.a_,_Qu __ por a~J-~1 !!"Hnllli"!-i? d~ neg_oC~5); . . · _ T~laçuo aos con:etore~ de nnóve1s 
}-~-mo ~me:;_ 0f ~--.comerciai~ e pessoM.-.jclJ.."t~ a..s formas, crnccmitantemente.· b! _a-~qtl:bn~, dm;_;~o. ou mdrreta, da e outro~"-· · _ 
't~~~~_.;·~fl. n .es ___ Si. ndot; J;lOS 1-csptctNÓ~-k-.Art. 2ô. ~-"--ceitas ·entre a."' pal"t-és as, ex<::a:.SlvLo~.::e _o.o r:unr.rat-o; . \ A Le1 1)9 4.116, ~e 19-62, ,que re~11-· 
! i.J(l_t_ÇAA.- · · ~eg_.1 · r . ·: .", ~ . _-- _:··.- ,_: \.'cQrldiç-óe:> ;lgenciad~_:>~,- 0 representan~ c) -, &_. fl~J)_.ÇB.? de. pre;çv:5 com.~ pm J·lm_1· a p~·ofissã-o doo_ c_?rretores_ -~~~- i~ó-
1 on . .sn:l~esy-'·o.s"' -• · ,-.--.-·- • t 't co~he"' · ft ·: cori1Crcial adquir~ -0 direito à ·co- de cnar .dlflCUJdades ou -Impo ..... sllJllit-ar l YeJS; cnou com ·o fim de dtsclplmar · 
i ~r'tl• 19··., (f tre_w~-~.'!'lb~ln ae~o · ci.esiá. ~ãó~·:- --·,;.~---· -· :.- ~ · a aç~õ~-rt~gtúar_ do representante co- aqu~la· atiVidade, oS conselhos ae;;:lo­
\~t~ts ~lt~c, a a -a. e;:PU . c ~ t ... ~· . ._,§: 1.., A comis;:ão é devida sôbl'c to- merc1a1: ' : 1 nais e o Conselho Federal, ·prevendo 
,-te:··ã-:g-s.tn~Yo~e ~~~-r:~~-~~~ep:nde~t~: .. · ;:to.s' os negóCios aceites, assim conside·~ · ··ct)_.~- o ·não _PaJ.·amen_t.o fie .sua. remu- j o registro . ob~i~3:tó_rio no' Conselho 
~·i$'> se .1 g. 'ld ·ct' . 'da nõ radas as propostas não recttSa.das po: neraj;fi:O na ep-oca dev1da. I tanto_ dos pro!islonais, como das P.N; .. 
tnente d.as ormru. a ~s .ex!g• 8 · · - - •· ---- "-ons --,.·ct· ·exer"cessem aquela. 
:ar.Ji0-2.~. desde"qüe 0 requeiram den- gsçrHo, no.s _pra.zps a segua· estabe.l~~ Al't. 21. ~óme.nte o::-o,;Tendo justa;··_..,, Jlll JC,a que · 
'ti-o_ de centQ e.,.vinte (120) dias .e com~- ch;tos, eontaaos d~ _ t;l_at.~ do_ rece~,:: cau.s-.1_ par\1- n. re.sci;:;ão do contrato po~: atn.d~~e._ . . . 
p.tO\:_e_m.o exer-cf.cio _eté~h·o- da profls-· ~e~t~ ~.a proposta; o.s ~ua1? ~odera? derá o r~pre:;en!ado reter ~omi~õe.s; Entend: então o relat.ot' do _ _pr•J5?to~ 
'aãu, -ap.resen,tancto :~te.sta.çio: de ldO~~l~ _ _.:.~r r P· mrogados por n:a.s t-n_n .. a (30 1. corre~ponaente~ ao represen ~ante c~- na ·conu<;sâo de Legislação socw~. 
(tade· inora.l e-. profisslonnl, .:pasoodo d1ap em_ca:;os especiais, memante cu- merc!al a .. hm de ressarc1r-::e ue cujo- parecer estamos focalizando, t:€r 
Pclo:.§illd~at-Q.-iocarou_, 0 maia próxi- rouplcaçao escrna ao r:epre.sentantt•: _danos _po!· e-';te.s cam;ados. 1 ind!sp2nsá,•el, tan:b~m par~ os repl't'­
~no ~ 00 ,c_onh~lm~ntos· de-paga~ento .. It -: de ct:z 110.1 qJ~s, quando~ o· Art. .. 32 . Os di.reitoo dos r" m~sen-: se':lta~1tes co:ne_rma~.s: _au_tonom(l:~. a._ 
dos·.~n;.spectiv_a:s - unPD:StOS;' efetuado ç':-mp.ador_ for est?beJ~c1do na UH'~·la I tantes. c;_omerciais _11ão l:ierão ~ú·eta.ct.~ _ ~~·uv;;o,o do o!·g:ao _d:s_clplmadOI· •.. c(lm 

:ant.e..s·.da re~erlda publlcr:çao. . . · -.·-· _ P!a,ça do Iep:ese;ll_ado, . . , :. quando.·-a: título cté cooperaÇão tia em-J·Vi.--:ta_s ao seu !ortale~nncnto c ~~ g·~ ... 
' p;u·E\grai'o único. Serao. t-arpbem • .-! ._:r ~ de v~zne (20) a:~s. qt~and.c .? presa, de.~empenham, temporà-l'iamen- :rantta d_n execuçRo aos contr2tos 0e 

t'egi-strqdos nas ·mesm3S condlçoes, o .:cO.J_lPl_la{dlor for ~~.:.belel~l _o e~_n .. ,plat;t te a ped'-do de"tal ·encargo..s ou au·i-! reprc~enta{}ãO. 
tif hr.da-firmo individual sóeios so.: locn1za a.em ~r-auo I;nitro!e aq1tee b '. _ .: .. f -ct~~. .d .• · I . . . 

:_ ~~':.· ~ . .--· d. - , . I- em .que .. estivet; est~beleciào o repre·- .:uçoes dl.:.t:n,os .~-? mcltJ-1 os 11.? am-.• A.:srm. pnra:_· corngtr .ns :a-.:cll3s 
;li~1:1.t1p._.. ~e;oSOCJ.~G ea em _nome co P. sentado:· · blto do convl'Rto ae repre.sent~çao. cxislentes· na prQpO.'Üçào e :é·,anuo 
i.-t:-vo:;,:~ncw-~erente;d.e ~onu~_d;lde ,por:~·- -~-- .· Art:> ·.33. ~m c:t.<W de f~1lencia. ou·~al!lda em conta.-_encOnt.rar-se :\.me.., .. 
;~ota-~;-~_de re~p~nsa.btUd.a~e _llmitad!, e ···n1..:... de tri.hta (30) dLts qt.:l!.ndo o concordata ao rep~·e~~ntac.o,_ os r~-jma em fa~e Jcg:iSlativa mni.'i :t.-1 ~'~'<:8.• 
diret-or àe socwda~e onomma,- ~:Lsde conwrador tõt estabelecido em priça presentan:es comm·cml.s-:' pcderao habl:- da do qup a otüra. · jâ citada r-m trn­
~ue ;~rovem poss-mr aquela qua~Id?,~e 'localiza~a. em E.stado _não Hmftrofü ao _l!tar-.se, _c-omo. credores pi·ivileg'iadc~,J mitacão ~a Câma;a, propôs 'a adoç:1o 
antenon_nehte à .data ~e ~ul;lhcaça·) _que estn-'er estabelecido o represen- pela totalidade ctas despesas havidas , de uin subst-itutivo 
-des~~,:_lel, e as pessoos_ JUridtc~s clf\.S _;tudo; ~ _ _ · com a representação e pelas comis-! . . · · 
· Q\lm-5:· façam parte sejam reglstr-ad:ls TV.· -- de _sessenta tOO) dia.<;, quando' .sões a qu_e fizeram jus. I O sub.~t.lt-utivo proposto, segundo c~:--
•iii:o Con.-;elho Regional. · · •,o comprador en-iver ·.e.~;tabelecido- no ~ . · · · . . plic!l- a. fonte em referência, eng~oba-. 

. · ,- . . , -~'território .. naci<:mal .. e, o reprc:::entàdo Art. 34.- A -pn:-~cnte Le~ aph.· 1 todos os pnnt.o,s. _p:·incipais da p:·e~cll• 
Ait_. 2~. O pllJ?~eno Con.-,elho _.t::- 110 ext-eriÚf• · car-!'.e-á aos contr~1oo,s em v1gor na i t" proposL··ão do ptoieto 119 1., Ge 

der31 dbs Re·presenüi•l~-e- comercJaL'> - · · • d r " p 1.1,,.. - - · 1 ..... ..,. · • ~ · ' 
i . · · l -:_ - ·'i ~- 29 Nenhuma remuneração Serâ a a . .,_e sua _ 11 "-'· 1"aç:-..o. 

1 
11963. da Càmara. além de incltnr di~-

r ~rá ,9~mt tuido p_e~? _Pr>st~en:~. Vl- · -devida--IWJ~present~J<~!e .<;e- o negócio Art-. ,35 ·. Sao .-c!:'n~IdeJ:aduo:; f.rmas . po:-:icõe.::; o:1tra.s, que atendem da me-
( ;f!-P,l ~'ltd~nte e Dll ~tor. Prim.en ~-Se· -vier a S~r- desfe-i,to peJo. corçprador _ou -:·~;:;.ponsavei,s_ pela,: execuçao dos con· i lhor. maneira ao objetivo col:ma<lo. 
(,ore~:r:o _ae cada ór~ao ~l!ldic~l~~e re_-~enr·cM:o d&' falta de -ent-rega- da mer·. •.PH.os. a_s .q~e • seJam __ su<:es::orns da j Cheg.ando, a;;i:Hi._ à p:u·te conci~S •;:t 
;Pre~~l)taçát;l da cla.'S'.e.dos repte_.:. ... nú:lt~- cadoria-no"'·pr1\zo estlpul:"'ido. ---_. (Irma reprcsen~ada o_u a:; qne se d~-: ·ctê.<;te 'tra-balho. fazCmo.s nossas a.~ r:!-

.' ~J comereta~s _ atu~lmente . reccnh~cl-. · ' · · clU!·a.rem-- · autôno:n:o~s. co_:nponclo-:-:c 11 zOe-s ale~.adas pelo FÚlator do )i'('Sf'l· 
(dos _P':_IO . ~-1'Imstéri_o . do :r'r~~~lho , e · · * :. 3° As comissóe,o;, sall'o aju:~te em d_os m~sm.o.s- ~clan!stas e <hetorl"s da 1 t-e P''Qj:>.t 113 Co:ni::são d'-' LP..J ;.-·la .. -

.f'~eY~den~J-a social e mstalar~se:-_á. _Çet~~ contráti-o, serfto pagas- rnen~almente, (1rm_a reP,re9c.nlad!l. ; SJclal r~ favO" d·o ;nhs'tituf7',~' -·:~ 
· --ft-{) de· t'rmta dias .após a l-'lgencl_.i expedindo o representadü, ao repre- ; ~ · . . 1 • , • 1 _ ' · - • · ' · .n? r_:t... 
! desta ld · seutante. a. conta respec~iva conforme 

1 
Art. ~6._ Será con.s:de1·auo ~~ul?: dC' & "1r·e:enlou. E. re~·:mliece!:~?s·,_. !_g:ua_-·_ 

• f 1-.9-: ~ão haveJJdo -0 .., r-::~r'gDE pre~ )cópias das faturas I'emetidas· _aos p.en"" .. 'Hreit-O, _qun~quer ato. 9:w vbe a I r~ :J .. e, que o mesn1o. sub-'Lh~~vl_'" no 
1 'Yi.stos, a inãic:açáo .recairá. aléril .do ;cliente-s no perfodo indicado na con~a. 1mpeo.n·- a api::_açao _aa pze::oP.-nte ~ef. I ~~1<;ul-'J ,sab o ql/~~ _ct,l;UPre a _es;e _<)~­
\ Presidente, em dois "diretores, de a COr--~- §_ 4? Nas faturas e notas fiscais ue~ Art. 37. . E-Ma LCI_ e:-~!ra em !:tgor ) -:~o _a.te.1de em t.o:..1a .mha no 1:1 .. •:• e~se 
1; (lo com. a- ordem de· importância, fl· vetá con.st.ar,_ obl·íg·atóriamenre. o, na d_ata ~e- sua publJCRÇ~l~, .~erog,1da.s p.1bh~o. 
\ kad.a-:n:os E:;tatut.Q.s do Sindicato r<!s.. nome d. o representante comercial me- i as dL'~O.õlçoes e_m _ ccntnu_w . • I No_.:::~o _patc-cer é, a.ssim, de tú;na 
· :llet'-~v.:>. · diador do negóeio.. . Snla-jns CoJ?JE.soe,<;:, ~m 28 de _.t~;o.sto cont.;m~Hlacle com. o,_ E::-<p'Jsto, pr!a :. 
' ~- Art-. 27. O .u;pre.5entan.te comer-, de 19G3. - Fzvnldo Lnna, Pre"~:rlente- 1 ap:·m'aGao do proJet-O na for:-;1a na. 

§ 2.-'i· .. 0 ~o.n3elho -!ede-ra-1. ~>;niJ'o; t.'!DJ f~rá jUs à comis.si!O referente aos e::neJator._--:- 1-Valjrcdo Gurq_cl --_fie- j Err:enda 1:9 1. da Comissãó rl:; t.;,-g:is-
.de tr~.qt~ ~las a_ part-Ir. d~ s~a I~st~- riCgóeios con-cluítJos .. na sua zona, nba_ldo Vzerra -, Raul GLubert! -i laçao Soc:al. . . . , 
le.çAo. pro\'1denc1ará quan~o a cnaçuo mesmo. no caso oe vendns efetuadas E1lr:co Reg:ende, 1 Sala d<~.s ComlSi'io~s. em 12 ue se-

rdo.o; <fOnselhos Region_ aiS._'_ " ' dlreüufteme pelas empr-êsas represen- ~ No 4 ~9 DE 1903 .,. tembro _de 1963. - Ed_nard_n C:u!aJ(io 
Arv. }1. salvo dispoSlçuo eXPl'eS.''!R tada.s.' ' I : I ' - Pre2Idente. - F.1!gcn!o Barrt,l.<; -

: om C-'~ntrário. o :·epresentaute tem di- . , . · ,~- • Da comisMlo ([e ecanom•n, sn- 'i Re1awr. - Lcpe:; da Co.t;ta. - o:'ic-ar 
telto à. exclusivi-dade-da zona que·the A:t. 28 · ~A lé.'5Cl._a~ _do contrato de bre o Projeto de Lei à(! Càmara_Pas:;os. -Afilio Fon!.ana. - -'w•1-
~ at-ribu(d-a. sendo vedada a nomeacão. r~~te.se~ü"tJ~0 d cot~e Cialt ~~ra ~o.s nP 38, de 19-63 (nP 2 704-B-61 u.a ;pl!at MuriPho, ~-alvo emenda em plc· 

·, P:~ta~t mesma Z"lna, de novos re~ré.;- ;lrtsao ~·e~l~!-~eri?ant~· ~~ércial c~n d~: -Céi.mara!, q~1e "'rcgt:là as a~iv'tda_-1 nárlo. Ermírio de MoraiJl. 
I es. · r.eito de receber alêm da duodê<:ímo. des· dos repres .. ntantes uomerc;,ws 
r~~~;; Ae zoll<\ rd~ tr~bal~o do rt I parte do total da..'>- comisiões ou da autônomo8 • 

~ d~ •. ant com~ CJ.al P deHL.ser '1p.l~ 
1
remunerac;ão a· que fêz jm durante a Relator· S,. En~·ênlo Ban-es 

a.,. a,~\! restrl?gida de _acõ~do com :t3 vigência do, -respectivo· contrato, as ' ·' • · 
n;:;:~~~~des o.J convemênCie..s da em- cmhissõe~ -oriunda.s de negócios me.s- 1 At~·avés ~e um texto desdobra~lo em 
P ~:· ·. l.t~- podcnd_o prevalecer qual- mo quando os· respecti'\'os tít,~llos não\ üe~~It-9 ,arhzo.<;, .o pl_'ojeto examma_do, 
que. Je~u.,.ao gue tmpo:te em altera· es!ej:m1 vencidos. ~ /. or!gmano d~ Cam~ra dos D.!!pt:tJao.::, 
Ç~O snb .. tancia. .. da rece1tl'\ das comls-. : .. - regula ns atlvidades dos represen!an-
Mes ~ara o·reptesent-ante já. ccu;t1- ~ _l., Nos conLrato~ com. tt:m~o_e~tl-~teS comcrcla!.s ::~utõnomo.s. . 
tuído.· Sob Pena de vaier cOmo r~~cf~ pulado, co:nptwu·.-se-á, pn:ra os efe1tos_ 

·éão do- contt·ato. no-s têrmos do >ti"t-i~ ,çlêste artigO, o _ periodo que aiud:1 O recebimento da matéria. nesta 

?arecer n9 480, de 1963 
Da Comissüo elo Dist.rtt 0 rc­

dcral, :;d()re a indicadão n!J 1. ele 
196.'{, qUP. indica â Com{:;f.cia ~o 
D;slrito FP-deral o c:r.amP. elos 11/'0• 
bt!;ma.~ atinentes ao Nano dt l:.'n­
~·mo para B1 asílw. 

Relatm: Sr. Líno cte Matos 
go !!8._ · lfalbr para a sua expiração, consiàe· Ca.c;9: ocorreu em j'mho proxüno p,1.'"-l 

§ '2;"º O repre~en.tnnte c0me1-ci,Jl ra.ndo-:'3'e como ~ houvesse~ sido :•:.ado . .st•!ldo pela Mr:~a enc'lminhad:t 
pco_era.· exercer sua :ltividaàe lJi.lr.'l- ~--perc:~b.Idns, nest~ mterregn.? e somen- à Co!tw~~.ão .. ele t.~,!:is'a-?fiO SOciJ.l c a A indlcaç:10 em e!\ame, fbrmn1aàa 
ma1..;; de um~ emprê~o e etnp!'egá-1·,1 te_ para o t_nCHCiOHUtlO efeito, as co- éstf' ó•·gão TCcn·co na r a que se pro- • pf'To r.mint>nte S-enador Catete p_;nhe:~ 
em outros rmste:-es ou ramo.~ de ne-. ~1issões equlva-lcntes ao t-otal das e f e· nnncirs.~em n re-~neito. j r o. é dirigida à comissão do DistrVlo 
g?ci~. l'e~salvndo.s os caso?. de conc\lr- tryaxnente cr:_edHa_da.c; ao representante, o parecer da Comissão 08 Lr.'.>:i:.Ja~ l Federa-I. para que a mesma í'!xamine 
renCJa e os de expressa proibição con· durat;te a .vtgênci_a ,do coi~~ra~?- cã? social foi orolal'-2_do f::U M·ô_c't .. n.jos ~robl~mns · atine_n_tes ao ~lano de 
tratual. · . . §_ 2- Pala os fln1:1 do d ... -p? ... ,o neste omnand-o pela aprovacao ao pro.1eto Ensll.-> para Bt·a.'nha, especMimcnte 

Art. 22. O t·epi·e-'ient.nnte ccmeÍ·CjaJ ~~tlgo. ~ ?~·'>e de r:r~un~r-aça~- do pe- wh a fo:rma do st1bsU.tutivo qlw an:-e- \ aquéles t·-elaclona~os com: 
deverá fornecer .,.o representado, sem~ uc-.~a con<-I·~tua1 re.::c~ndnlo ~o~res~on- .s-entou. , 

1 

n 0 estado de consen'ação d.-Js pré-
pre qnc solicitado, as lnformaçõf'~'> nc- dera. à média _da remltllcl':.tç:w efetiva- A conve!"lienci:'l. · f'.a adoção dê.~~--~ dios e.~colare.<>: 
c~s;ttrla...~:: :to bom _d~senvo~vfmento e mente percebrda. nlb.c;t.:tu~·va foi nn1l~:!da pelo R:lntor Jn ~ sit-u:o~t~úo dos prof_e~õre::., qmm .. 
«4H a.nt!a._ dO:<; negoclO,.,, mcumbi..ldO· Art. 29. consLituem · justa causa da mni.t>ds na ref~.:nda Com ~~-,11 -3 dr I to ao p:-oct\S.So de admlssao. a~pr:•·to 
lbe .. 3,1.?~a.._ la~q~1· .em seu.ç lh·ro.~ ·as p.r~:ra niscZsãa do contl"ato de represen- LeE"i.<Jlndn so_ciaL cDln :1_ ênH~en1cão habitacional e nívei.c; &'l._l~r~~lis; 
tlpelar ne,s: Pertmen~e~ a carta rc.tJre- tação comercial t>elo representado· de diferC>nte.c; razões D1~se (:-le. pC\r . rn_ a forma de aq;_nsiçao .~ em~ 
tenb.::;ão. a) a desidJa dO re-prfl.sentnnte no exemp~o. (JU" a. ·proo~-<:t-':':Ru ''o;J.nCP., prê~o do material de consnmo: 

Art 23 Salvo autorização exp-..es· cumpr~ment<l da~ oQngações dee01--: n:>.o re:;:t)1t•ror t.nio.o; os ao-p,-.ctos d. •J Dt'Q-~ !VJ_ o funcion::~mento dC! t)n.sho ln-: 
sa, _o reo1·e~entanü~ comercial não po- rentes do contrato; b1emfl sob exame". e lembnn· f':-.~,ar d1~.')tnn':. · . 
deta':-~OJ_:ceder abat mcnto, dcsc' 1t.Q.C; Ih) f práttca de at-os que impol tem c:n lrnmit:"J.l"'.âo na Cftmarn. do.t D~,n-~-- Vl a SitiJaçiio j:n·ídlc~ d_o ó!·~·:io er-­
ou dtlacof'.~ em dê.c:crédito come1 Clal da fmn,\ r e- br1ns p:·'Jfet-o _o:;<')m.,.Jbante ....,.. ~-.? 12, r;p! ctu:ren:aclo elo enano Düblico no D:s. 

Al't -24 O repr~>sentante. come"- prf'-"entada: JG5-~ - "quo aiJorci'a a matüfa c!f' I trito F-ederal. 
cfal, ~a_lvc_ q•sposição expressa em c) a falta de cumprlment<l de tlHlllf'ira mrti.-: sati;:fafó,·i!. m:J:~ (_l<JP. A ;.-.-l'cac:ão - esclnrece o R~?:''l'.\.'11-
contrano. rwll t~m pocfer pni·~ 1""'l)r .. --/qua.Jsquer obrigações inerentes ao nn r>nfrmto. nii;o 0 resolve def!:-J.:Pv~~ \1 ·:o rln Sen~do. no »eu ::~rt. 2::!0 ~"COr­
sentar em juizo o seu rePresentado ICO!lll'ato de t•epresen!ação· cohlercml: rr.nnl:e... t·esponde a s~l'l,eaão do Senador ou 
C.abfndo-..Jhe. erlttetanto. sem qualQlwi' j d) conduta pública e.~:c:m"dalosa ou P:mdP"(!lJ ainda. dep0·i" d. e on~r·x.; Comi~são pa1·<1 QUe o assunto '1r.la fo­
rpsnnns:tbiliif!l. ~~- tomar cnnhecime~- ,condenação definitiva por- crime con- '"'n"ro:~ "n''" O:fl'''li':~o n~·-~on rlc nre- cnli7nd!l s~ja objeto de providbcia ou 
to d11.s recii_!-~açõf'.5- r~t~nmtes aos vi- lsiderad9 'infAmante. ! ver ,._ .s!tlU1Ç!\o da& }l~s.<:-oas j~Hi::Heas estudo pelo ,órgão competente da Ca_.-



._,2=4=3=4 _!~e:!:~'.~,;L_.,... __ ~D~IA~R=IO,_;.D=O;,..,C,.;O=N=G=R=E,;S,.;S,.;O=·=N.;.A.;,C;,;IO;,;N;;,A;,;l;,·=·~(S;,e;:;ç~ã:,:;,o,.;'I:,;;I)~~=~=-.,;:S:;'et~en;;,;:;;:b;,:ro~d~é;.,1;:9~6!;;3~ 
r· aa, <:0111 a i1n.~..!!dade d~ ,se•t ~clarec! ... Oflcwl àtt U'nlãp .de ..Portaria do Mi~ despacho s.duaJ.:e~ro ma.~.:..ais ilf~W~ b1d'car-1hP R ., .... ~~ação .da po-'t.J ~e 
truento, ~;1 !o!'Jnaçâo de p!.O}<G.5::~t:.o Je-

1
l,mstãuu da ~ze_nda, dl,o;cr,.u:rJr>ando a j;1~dos a~ Cou1panb.a Perüambuca.ua l ,v!Et~a <.d; .Üo-nu~:;âo 'cie Fnuu1 a:: 

gislativa . . ,quanhdade. ~gmu~dwct~ . .valor e pfo-~ de Borracha S;o.~HH.:a - .C,OPEm.so ·E' 0 nosso ·parecer ç 
o_ assunto com q\lf' ,se .re.la-:.l.W)a ,a 1,C~êncw. dos .bens 1sento:>". -. I - 110 l\ftmlcip:o de Cabo, no Es\.ado • . 

Intücaçâo do 5enfH.!or .eatete Plllhetroj ~ . · . df! Pet:nambuco S.ala das comissões em 12 de se~ 
::1 ·.e.ste-se • .na verdade, de alta ,J.mpor-·" ~us.lflca-ndo. ~ .aHeraçao propo.sta. , . - · ' temP•·o de 1963.- wason GOltc~ru€s, 
1:-.nma Jlll.ra :arasll1a e. n~ta m d~m .e e ta1.en~a o s-eu :~.u .or: l A re ... er~da e-mend~, ·da mieiativa ):Relator lvencido) . . · 
Jjelas, opmamos favoravt!1ll1enLe .a 1 ~·A Cop<>rbo é cn p•'ê a tm que f do noo1e ~enador .roa.o Agr!<p:no, viSa - _ , • . . 
<:Ia. "" ""~"~ , · d ,,;,...,.: "'- "b 1 , 1 a. rehmr do nrt. 28 <lo prvj~to as ex- .O SR. >FltF.S.lDENTE: 

\ E , , A • o .c.:~• fi• o e _._ ~ ....... 1-rn dCo el.l 1 c:~n~s ... P/ [ b€' 
O p~:ecer, · ll_lc_,or;a .d::;. Cat!'~i tioe.;;t:l. Nao~·';·P,;-. tJUe ·~S ~- ,ece:n gtte a ISell- Es~á fmda a Ieltura do exped.ent('. 

' Sala. ô.as COnu::sóes, €ffi 12 ,de 1*- se justit,ca a Z.e:otnç.áo ·dO m:t~g\)'1},0 ·.0 se Lc~!!~a etej!Va ap®.a ,Py~ Sób~e a _meta requenment'.) ae Ul-

iembro de 1963, - Lt11-o ,de Ma/Os- .segundo,do projeto, prmc~pa:lm<'m-ld .caç~?.;r~JO d "a ~o ·~~~HLl :a ~llUtO, gê..'lcl~ que vai lido pelo Sr. 1° Se-
Presidente-e Relator. -:Pedi o L11dom~ te quando e~a não existe no.S -de- 'd~ ~~- "rU:n "'o d lUJ.., ~10~ · a 

0 
li azen- creta1 !O. 

co .. ~ Antõmo ?ucá. - Zac1z.anas As- mals 'PrO f"-~ OS de l_sen'ção. lfiClUSl-J!'d~de "\a!or
1 

n ;f a C~~nn~lOad ?~· :gua- ·~:lido 0 seg.uinte 
~ungao. _,. ,_- ve a _ _Pmpre~ns pl'lYr.o~ts''. - ~- '·ent ~.. . e o-c c~a O,;; ~s 

, ·As '""ôos. yue Jeva,·~n' .a. Câmara 1-i 0 ·· :Beueniménto ·a~ 65-;i, de 1963 
Pa"ecereo .IJS .. 481 .e 4.82 q_os _D..;put~dos a inc.iuir no_. -citsdo Y.uu-damellta.ncto a propc.str;no .seu 

. li v _ - , -- 'ttlspositlvq as expressue.s ~que ,ora .se ,i)ust1~ auror ,·pondera que a ··matõflà Nos tê,rmo..c; .cto e.l't. ·:326 leti'a ·5-.::, 
~de ~:9.63 pretende .er.rJ:\dicar .. conforme .se .vê no Leio ,cap!tal social da .emprêsa .e ,do ·.p;s- do _Re_g:m~nto D;ltcr-~ot' ,requer~nws 

N'? 48'1, .de ·HI63 ;lR!'CCür a:a ·ComJs~ão dé Econom:a da-l-tado -de -.Perna!n__buc?, ·não se justifi .. ,urgenma ~ara_ o FI~OJe o d~ L~l d~ .. 
f!UCla Casa do Coug-r.eEs.u .. ~() as r. e- j.cando a restr.lçao tmposta, •'_princi..: ~~tn:aüo n- .fip, ,·_~e. :1_95"3 •. que mc!';l-1. 

Da .Comiss{io d.e. ConsliLuh6.o e g-~l!nte~: . _ ,
1
pulmente .qur~t~.do .esta. não ex!ste .urn;lno _P.lano Rodovu~no ~acwnal a u-

.-. .- .Tustiça, sób:re ·emenda .apre{)e,ma- ..... ·- . 
1 

_ 
0 

• _ • de(!ü(ll3 projetos ·de isencão iuclustve ;gti.Çao· Forte Connb1:a-Çorum~á, no 
.... da ao ·projeto .de :Lei ·do Sen!alo _ A Le. ~· 3.:892-59, ;em -~u ·a<- para. entidades privtldas''.- . . !.Estado de Mato .Gtq;;so, e dá outras 

iz9162, de'l962,,que isenta.cZO:;·im- .· tl)!o 1:1 .. e~eJegou 'PC--der-es -a s.u~ . . - /.providências. . . 
postos de importação e de c(,n~u.: VI!.:N:E··pa:-a-.ccnced.er .isençô~ do~ 1 ·Como se percebe Jà.ctllnente. o ,ob--·1 . ,· 
mo e da _taxa de despacho adúa~ U~:reno.s .-<1~ .import.aç:ão' e ae _coii~ ljettvo,ma!or, ·senão úUic;o ·da.: ,emenda". ;Sa.la tl~s Ses.s~e?-_,·en~ 1~ -~e 9etem-
ú_eiro uw.te~iais destinados Q. i1Uf~ .., sumo -e amda ·de taxas, ftOs eQui:.. ·COU.Sl!ite em cl1SPe!1S1U', no caso, tra~ b ... o de 19~3. - ·'Be.,.ena Neto .lno 
talaçÇi.o .de 1.nna jâbrica !le blJr. --_.pament._os àestmados à mstaluça...ç>ftamento Igual ao que, como. ahímai·eserclclo dn-hderança da ~1a-10l'Ht)-
racha sintética. · de mdu~trms no 'Nordeste, conll!~ I~ ,repre.sentante P3ra1bano .. e conce-l o SR.· .f"ltESIDENT.E: 

Relator: sr •· wi:S0~1 GonçaJ,·cs (fera da~ ;>e a SODENE de mtCJ.'ês- 0100 ás org3.ntza_çoes que fazem JUS. . - • . . 
.se- e:Jonô:rrlco da reg1ão

1 
porem.) aos .Javmei tribu~ârJo.:;. · O req,uenmen!o .hUo ~era nlcl·;do 

A :emenda ·OfereClda ao _p!'ojetü, cl.e cpndiCionou a efet1vação da lston~ · nn Ordem do .Dia da prmnma sessao. 
-d.Utoria do nobr~ Senador .;~oã.o Agr~- ção a lJectetu ·em ,que i.icR.sse dts-j •Cabe res.«~1Lar que as .e,;p--..·ei>f:_t!es S'}-- 0 Sr. 11) Scc.retáno _procederá à lel-
pino, tem po-r _objeti~·o, ,cot1lo '2-S':I!Í. E'>J<- cmninado a qu:ãmldad-e " 1"!1 à• prpmaas pela emenda em ap:eço naojtura de J>r:Ojeto de 'lel. -
p:fes.so cla.ra.mente -no .seu text-o, ell- d 1 • • ~ ' ,.u. ! a-; constavam i:ío prOJeto pr!m1t1vo :Pro~ 
minai,'~ .no .art. 29,_ .a pa2:te gue _esta~ J~~;:-.;:· 01_ e pta~.:edenCla dcs bel~ posto ;pelo ·Conselho de -M:in1s.tros, ·ten- Ê lldo e apolsdo o segmul-e 
bel_ece: ~e só se t.ornará efet-in .apôs ... _ - fcto sido_ elas lntroduzidas atrav~s de ~ n · to d L · d S d 
.a ·publicação, _no Diário Oficial, de PareCe-r.os. ~esde lcg,o, no.ca:sl)l.eillendn. ac,otada ,Pela Coi'n.issão -de. ir~r.01e , e el 0. ena 0 
portaria do _Mitüstro da F.aiend:'l., difi- , t)rf'..Sf' .• nte ~como :-e ~trhta tele ·:t•ma !'.Economia .da ·Càmara dos Deptttndos._ 1 ~" 1n1 :1., 1de 41963 
crimínando a ~quantidade, quu:1dn.Ue; •l-EU tgue dc,v.~fá ·~-~r lnclUtdQ .i:m, ·A pr(}poskão .-m·.iginn.l detenn1I~-~»- Cria 0 P,tn·(rúe ·Nac1-0nal. do ;. 
valor e procedência dos bens Jse.ntos''. seu tex_to ··dl&t>l?'-rt;i,vo seme.lhamt> ll'a_petws .que .á isenção nâoj compreende 11-tambucada-' no ,1]{!le ao rio Mam---

Na. justificB.ção,- a.du'.z o -au!or da 1 em âlJJO ;Sentido ·apre.sentamor_ o· :material com simiinr nacía..llaJ- re- buC.aàa_, :no Estado âo -:-Rio de Jâ• 
emenda, em :apoio à sua _propo,;t.ç.&o, 1 e~\en·s a. es~~r~ce~~0 .• que1 a i~e~~ \ glstptdp que . tenha~:JllrOdu_ção .c~paz de . : 11eíro e -dá outras· ;Provid@tcias: 
que a .Companhia -Per_nambn;::ana-tie

1

. : ~.' ~ se_-.to .. na!~ ,~fet.v!\_ -ap_usfatender • .ua-.Jonun adeQua<ta .'e ri!Co- · ,. · ~ · 
·Borracha Sintética.· _. ·COPERBV -~ .' ·. il- J:~lbJlcaçao no. Dutno !Ç>~zcwl da t nhecida pela SUDEl>.íE, .. à. ex.ecu_ç.ão' . <:Do s·enâ.dor .V_ílscoÍl.cetos ·Târres) ~ 
e empl~~sa em q~e o- -Estado de Pet':..· -- Vnmo :de l~.ort.an;a ·;dp Mimptro ·da tdo-pt:oje!o. . . - '·- .' :0 CongreSso Nacion~l decreta: 
nambuco -tem a maioria das açõ'3S Fa:zenna .disGrimman_do a guan~1.. · . . 
fol·madoras do capital social e', ·po· 1- _ -!ia de, qua)ída.~e. ·.V.al(n1 ,e :PI~Õcedên- ,..,,.:... ~ d t d' 1 -~rt.-·, 19 F'Jca ·criado o Parque Na~ .- ·.•lJU,Iu ;1 un amen_ o _ nÇ) . .spos -o, no - - -b -
isto, 1não .se ·concebe a- t'eskição im- el-a 1dos. bens ise11tos. tl.l't:- J_B, da ~i n" B .692_ ,de 1959, ,ob~· qional .dO Mam ucactu., no yale do· 
posta. na _parte .fin~,l do cita:l~ ~rt~-- _ _ :NãO ,Pode.mo.s ·cQllcôfdar. oútro!>-- sen·a 0 relator da ':lllaténa e .a~.rt:or 1da nc Mtunbuca~a: situado no E~ado do 
g9 29, quando e_la na~- vem se~tt·~ c~-~-~·- sim -4C.Q.l · del:xar-.Ee a c.on.Hcteraçao emenda "IHl ~oãmare. .que à S'ODE'Nl!:: Rio de Jane,ro:. ~subordina-do ao MI~ 
~pâa !1~ den:ais ,Pl'OJeto.s }.e J.s;n~~o, - .únka dn SUD.&'IE ,a inte1'P1'eta- íoratn delega_dos P?dêres· -para \conce- -!11Ste~10 da Agncultura. __ 
' __ nclusnc a ·olgan.l.-acoes p_n_ada. · Em ~ · ·1 1 tdor- isencões do.s dtrettos ·de unpor~ Art 2° o·terl"tório do Parque Na "'ro U~>'na-·poi- ·um tr.:tt .., 1 ~ - ~- Çao ae s:m1 ar ·naclo_na, e 1sso, .~ . . . · . . • 
~uma, 1-' ~ "' -- •• _ • a1 .. e l,q. . 1 , d . ta-_çt'to '1! ·de ·consunw ·e aintla de •taxM, cionat do Mo..mbucada ~erá -rormadQ " tgual ent .sttuacões taentlc.as. ·POI que.~ cons d!!! an o o pengo de . I . . . - . - -. 

. , ~ _ . - que certas fac•lldade.s · 1pncteriam .pa~a -os ~qulpam_ent?s ·àestm&ao.s l\ pelas terras pe1t-encentes .à Estrada. 
Na .área _de competência dle&~a 'CG- T<l'su!far em clc'!l·iment{) da indíl~- f lllSt~laç:'io de 'ID5iltstr1a~ no 'Nordeste. 'Cie. Ferro Central do 'Brasll. desapro• 

n;tssão, nãá ~e V~\lntbra ne!)l).u:;n nhS- trla nnclonaJ vemos ~rrado .s:~-]constdera.das ~or. aqu:le se~rv~ço de pnadas po.r_~.deterJninaçiio do DeCl'te~ 
taculo ,à_· acGltaçao -dessa e.me.rwa, que tt--rm~.t;,.., P.nt" S'Ul ~& omf! IJ~teJêsse ec:onory.ltco _,da regiao, t.sen~- t-1 n° 15.561, de .12 .de J!llhO de 1922; 
~em a seu favor um alto _se:!tuio de. "• ...... m-·1 ... :?. 't. \a·· -o .. c 1~. .çoes e.ss~s. porenv que, para ·.se to-r~ por á1 eas a serem demarcadas e ·desl'l-
igualdade e_ que merece o ·un:x;o ·pro- ~C!-; ·;íls~s \<ÜoS~P·~~DI~"'· ~~i\h:~-~ narern ,efetivas, deviam ,depender de •piopimdns .nas ver.tentes da serra da · 
nunclaroento favorhel. r. t.;u;·n a.~ f;nai- '"~-t d~.c;-o1 

1

.e.'l:ped1ção de ato .em .• que .i'lcassem J3oca~na,,n:J. região P.nrau ... cunha. __ n-
• , .. . - •8 as, ' 9 e. ~ 0 -

1 

5 d1scr~mm~dos o valar. a pracedênc:a, gra dos Re1s e pela.s terras do NúcleO< 
E o parecei, c1;sos se1R.n mesmo ?etW?le~ qac a quBnf.Lidade ·e a quahdade do;s bent ""' 1 ~~- 8 d v . 

d .r,em respeJto ·exclw:n-·<Unente a i'ellt""< .._,o onl'-U. ena or etgu~ro. 
Sala .das comlss- es. en1 6 de .setem:. I ~ """ ---- -imc.aib;a-s estatais''. . - · . · ·. . - ~ , . pa_r.;D-'rafo I ~ K sede dã. Fa oro de 1963. _ _:-Milton -Ca:m:pos -- P:·e~ • """'. 

;idente· .. - _Wilson Gonçctl·ues ..:..:_ Re_:- O. al~L 1-B .. çla :J:.ej no_ 3:~92. de. JDli.U, -_Esta foi a razão da ;t>ro1idê-netH zenda ·do ·.r-:ro:;nho._..pertencenfe ã. ~-
lator, --. Jo&«Phat. M.arinh.o. -- E1- ref~.:i'ill.O; ,no _,p~r.e.{'.m: ~U_:pp.a .cous'gnado, tauotad_a p~Ia Comis-s.úo -de ·El_cop.:O.fn~'a -Madl!l- .d~ ~~r~_ C?entr.a1 _do __ Bras~l. 
mundo Lcvi. :.__ Heribaido .Vieira.-_, •vte§t:reyê:- ,-· . . .da _Câmara, âcré~cidã: dâ·que .mvocuu, ~-_,bens 1mov~ls. e -mstalaç'?_es ?o N~· 
Bezerra. -Neto·. - SilvestJ;e :Phlcles.-- · ~·A-1't. -18 .· ,Flca-~is<e;nta d . .o 1!J-esmo autor da emepÇia quand-o C-6~~Col?n1al senador Yt:!_g~u:ilo.Jla.-
1ejferson <à e Agujar. - ]_.ob&o ,da .SN- ~ :qual.s-- cbser_vçm --:{lue :não se ,pode .concordar ~:'~~ao a mt~~rB.l' o ]~atr::mom~: do P.ar· . 
'Jeira. . . . . - quer impostos :.e .taxas a Impor-: que :se. debc"e ao -:arbitrlo ~tín.ico. •da: CJ\~- o • • • 

. taçãp_ de- equlpan-;er~tos .de\Jina.d-o,,:;; 8.UDE.NE a inter,.,retaçãç do t~reoeitc ·Ear"' ..... afo. TI ~ .o -"u'cleo" Colo- .. 
Nl? ~82,. DE 1963=' ao .. 'N.Prtcste, cn_nsjder<idDs prefe-: 1;-' ~ ~ ·.t'l 

· 1 enCiaJm ... .Q.te ..vS da§_ .indústrias de &_a sim-fla~·!dad~, ·teJ?-?n ,em,·:vista 0 :~~~ · viãl" ~.t,'J.ldor·. Verguei~·o ficar!\ su• 
Da Comissão de Ffna-nt;f!-'>, sôbre ..... ;----- - rigO que certas facUlda-des !I'VIderiam • 1-...-. a· ' "" od · · t á < <l - b~se e- ,de ·_aJ.iment.a~{iQ, 9,esde . .qtle, : - - 't-'"" 'vvr maQo u. a mtms r ç.._o c 'Par-

o P1'0je-to-4e· J .. ei da Cà:mttra 11.1l•, , - · ·ac::nretar em·.detrimento -da indústrla ;qü_e. .-. · · · 
mer.o _Hi2, de -1962- (1~9 .3 :738-:B;· êle· · - llas ptopqst~ da Sudeh~ '9·1i ou_~ naCÍa:..11al ·e · qt'l-e- tein ·IeVado · ,-aquêle 
19.62, tt" Câ.m<,r.a) • '""''e~-i.Se"""'a .dos· . ~1db. o parecer·.dª-- mesma, sejam , •· -técr· a e ar .....~ ~-'-"-.o.·ca--- Ait. -- 39 .. A~ .sique.z.as· naturais ·das-_ 

- · "' "-i"" ""-~ - .dticJarados .. priorità.rtos eln decrett\· urgao i\CO · · -n g. >~>lS:tot;;J.Udll>l · -· 
impo~toS :de imfJOrtaçtlo ~ de -C01i• - -- ~' - -•·• nlente ·sua· ,adoção, ·CDmO -nOS cat·OS de ~terras- ,,p"E::rte:nc?ntes ao -Parque .Jicam. -. 
sumo e -de t~xa .d~ deGp:~cko do Poder· E:<cecuWv:o''. edidos dE! · ísénçâo de material. pará .sujeitas. aó . .r.egime. insUtuído· pela.--
adua,..,eiro materiats .de.>iina.a.os 0· CQ.tno .:.':.e u-bSetvl:h a e.xc1u.são -pr_e_- · a t b · u · 1 COSIPA · CE · ~ódigos. cOJ;UTl:t"Ú~iltes.- __ · ... - tf'ndida na . .em,enda ·.õ.~o ~e- jl,LStlfica a ""e :ro ras._ ~ Slm nas_, ~ ~ "'-~ - ~ 
i11.stalttção de· uma J!Ibl~f~a de bor~ , . t d ·a~ , · ta t d MIG etc • Art.:-- 5, ·0 aprove.Jt.ame'nto ·da ene·1 •• racha--ti1Uetica. a VIS -a as-provt e:qcul.s cons- _n es a- - · . _, 
_ - : . - . "' -e~ressão ·_inssr:a no-· arL 29. in fi:nA. , · g1a hi-dn\ulica do terntóno do J?ar .. 

-RelalQl'·:: Si. ~l!:thW.J!Ô.O. cz.taliip·. . - Em -'lace do .e!!J}ü,S:t.o-, oPinamos P_ela -. Se) a. CÚf!l-O fôt:.- s.e-. de UI!i .la~o. jl.Ü- q-ue só pode:-a_,sel -ieltO por. empré§a 
-]\.· vistâ de~tel' reeebldo e-mfnda em :reje!ú;ão dn ·al1léhd~ ·r.ç_-1- de I»en?:r)o, gamos ~~r talvez de..c:acons_elhável a estad ·ou mista: e dentro· àos pre .. 

::ilenárfo. volta ao estudo desta Co-- · SaJa das .oo:mis$9-es, em·; l3:,.de .se.-:: em~!!~~, P_.elo ~~to de s~a ~provaçãp .ceitos .e·stnl)clet;idOs-- pelo~ Oódigo de 
llis~ão -o Projr.to de Lei da Câ-1.;-Rra l~mbro 4é ·1963, --::- Daniel- -Ktiirier. ?!tcrm.mp ';-~m_ços:' --r-e_t;õ.:no- do: pru~ Agú_as;. · · - - ' 
:1.1i 162, de· 19ô2,· que coriCFde i§enção Pr-e~Jde.nt~. - F..d1tflr.;J.o catalé'tO. Rt>-~}:~o~ -~~t~. ·dl~D:-.s~_~d~ pass;tg~. -é d: Art-.· 6o 0 ~PÕd€r EXecutivo· rerrl!--
:le imp'.).stos e taxas de' despacho rato-r. - -P"{ilso,n Goncc~1V~. {yendâo) ll1 e ... ~a-ve: int.eres_e. eCQ11()_1111CO, ta~, . •. 
l_dU!lneiro ::~. ma.t?riais dc.-;,tinado.s à ___, ·-ne,·!etY(c Neto. _Lopes .th ~costa. tu pata. ~ Estado -.-c:te. Pernam~uc ... , lamentará. as cllfidiçóes· de .financia· 
l!umpanhja Pernamhur~:na de Bona-~ ErJn,jrto ode 1k[Or-ae-". :;.- pc~àro Lu-l.como P·l1!1_tod~-O Pais, Re outro ,ndo, ment,o ·e de -funcionamento do i'::lf'-, 

h .Sinté'ica - (-COPEP.BO). no dovico. -Afilio Font.a;t.a. jsendp_ as. med;da~· CO?=bdas nas ex- <:,ue. 
~.a . , b <t· • d . . - r pr..essoes. como .sao. Jã exigidas ,po1 · --_A. 7, 0 · '"'F . té 1 d A~.· , 1. MuniciP•O do Ca o. E~ .wo e Per~ VOTO DO c:::R SEi'lADOR '.VILSON II,f - - , _- - ·id d d ·'f _ - rt.· · 1v lp.lS r o a . _,ucJ: ... 
nambuco·._ ~ . _ • ..,. · . · ~ -- \.,~ ~ nao . 1e~mo; ~ ~ece:ss. a e - e a_ tura man~ará executar ns obras Ip .. 
· A em.enàfl. é de autoria. do ilustre . · · ___ GON_çAL_vE.:::> •· , ~ _ ... er CO_:t'i-tá-Ia,., -:,no\l~U~e.n,c -çlo text-c d:~pensàvci§ ao funcionamento ·do 

SI.! na dor João. Agripino e visa a ·eu- Por havnr re~bido emendn._ de pl~>~ ~·do_ p~e:-ente -.~o~eto. , · , ·Pai.·;~ :e e .-fará-, ·COnstr.ui-1' no mes·110 
ffiinar. do -ait.- ?9 do proj~tol . 'as s_e- n~ri~,;-_ retOi·nà ::to ex.a.r_n~ desta --Co;. A ~r:oe.~tl-~;~-não ihfl'il1gc: d15t?-OSiçtles; I ~lrrl: ,hotel .. d( turfuno. do:-;;dO -d~?S ~e:. -~ 
gtrlnte-s exprr.ssoes: · "só ·se tornará mlSsao o presente prOJeto. que~ ccn- du !..pt 11~ ·3-_ 244, --de 14~8-57, .·e nada · (JU!Slto mdistlen~av<:ns -~s estanc::>~ 
e!etiva-,.apó.s a pub·i~çüo~- no_ ,Di~ rio \cede isenção: de impOstos e taxa de 1 enc_uQ~nimos nela que possa contra- tle- repovso e ·r{!c·reio. , .. ~ -



Art 8? Fica a,berto o créditci de A maiar ~a.r.t.e c}.a área QU:P l_rá \ }::m resposta: esta Presidêncí~ re- ·to de ~oilF~ari~';:."-.de cori1s-ç~ a epagafl 
Cl-~ ·:io.<l{IO·:oou,oo.· (\rlhte mU1y.'õe,s d.e'. con~t:'t\lir·o territórió d? ?arque N2- et;beu, ~o f'l.ia_ segt~inte. IG ~xpedien~e ~·_Se P<.J.rque tam~O!~ s: e_.;tr.o ap~gan• 
cruz.e1ros) p~,ra n~tc~o · ~o&· '~râbJ.!.~c~ ~lona-1 -~o -~am. buc?d~ ... e ~ropri~dade . que, va1 ser 11do pelo sr. 19 Secre-~ á~ os .,r ocos de ,n ....... nd.o :w Estaú{l do 
e bbtas 1·<>ferídos nos artigos 49 e 79 da umao-f:cando a~s.m dlln1nu1do o.

1
tár•o.. ~- 1 • Parana. L • • , d . " t r.;- 1 · - · bnus d·a d€sapropriaçâ.:> As cabe- 1 Dep.?is dos acc-n~.e.-:mlen,os e Bra-

<la pre ... en- e e · 'v àfrâs dos Vales rinêip~J · e secun- :E: li'do o ssg~ünte. s]ia, a Câm-ar-~ _ dos )cputs:uos e, o 
Al'.t. 9~' f>. p:-Rese,nt-e lei entrará ~111 âários ericcnt-ram-~e em altJtude su- Oi'~.tcro _ sena~'?. se n~ob11JZ,_.iiD p.ara reconhc:er 

V!go1· nu aata de sua p'rotnulgaçao. péri - 1 _000 'metro~ "Ob 0 erma a at~ ... ddade de uma_ c:ms::1 Jongamcn .. 
revog,:t(fá 13." disposiçõ-es •eni 'con"tra:- sr !u~~r ~mo. •a erra da "Bocaína' O 01',-GP-138-A ;.~ detat!dr.1 

- !L el~~lbJlid:tde ttas pra .. 
tio • ~-- . r~ ..... s - _ · _ _.;as de p1·é, Farodrancto cnsern.ro de 

· Justtjicaçao _ )i-Istema de qued.as do Mail}-bucu~a :Hr:aSHia, 12 q.e ::etembt·o de 1963. Abreu que, e:o cantar a sua terra, 
é de beleza sem. par. O cenáru? e ;:,~- Senhot Presidente: por sinal a min.Qa terra n.;l.tal, dJzia: 

p,. criação de um parque naJui-al 
nao . t.1cec:l~a cte !Uàtif.icação. llllpõe­
::e pela situação de. quase cal.amidade 
a que cnegarnos·, mercê d"e utn'a pr 
1mca fiOr€Stii desffsttósa, cujos efeí­
.too 'negilt1vOs, no espaço e no ·tempo. 
urge torrtgii'. 't-emos sido urna "civi­
lh.:ação de Ie_ub:i. Dura11te ~éculos ti­
"\fer:hós, ·e aintla temos, :::otn-o fonte 
<tomn1.ante ·a.e enefgia· pr,ivada: 9?mé~­
t1éa e industtlsl e mesmo p!J.bllca, o 
c· :~·.bust.i"V ~1 v~g-etal. cujo 1poder · ener­
retico. ae pequena expressão, imp_õe 
f) .n e~etn~um-o vclumé"tríco vu~toso 
tara aJtirg'ir modestas nietl'L.$. Fli:>­
rtstas trópícaLs- portentosas têm sido 
aeVoradas em poucos anos, aàndo 1u­
gat :i terrenos estetilizados r.eras 
que1m1~'a.s. desprovtd·os dos germes 
tiue :he.s C{m,tituem a entidad.e bio­
lüg•ca, exaustos, quimicamente, d~­
ttnçaaas peia ero"sáo. -'O regime dos 
cutscS à.água, em cujos vales nasceu a 
·etv11Ização - nadcmaJ, encont:rn.-se 
prOfu"ndã.men·.e altei'ado com e.sSa· sis­
teni~-tica devastaç~o da Eelva gene­
n;sa qUe Os revertia. Assim, para ci­
tar uih, caso apenas o rio da unid!l­
de nnc:onaJ está com as ·suas nascen .. 
tes avança.çtas para jusante de c•kca. 
ae 200 quilômet-ros devido aó desma­
tamento; a.S .suas condicões de na .. 
vegabil1dacte, quer no citrso princi­
pw, :ztr nos confluentes, cam-inham 
para a precarieàa,à.e cada vez 'inaior. 
p-:::.u mesmo motivo. Quem lê as .:rô­
n~cas dos viaJantes do passado, ain­
«<.a- reeente, cama as memoráveis o 
grande Ss.int n.ilaire, e _percorre hoje 
v~ camJnhos pelos mesmc~ pa,lm ... _.:~..~ 
aos t-erá uma idéia estarrecedora do 
fl.l.!e !62 a devss.tação de zonas como 
o Vale do Paraíba. o le!to da Estrada 
C& Ferro Central do Bra,ail. na SU!i 
penet.ração pE:lo· tetritõrio mlnei:ro. 
Uma autorJdade mundial em silVicul· 
tura . fei"lcres-tamento, que nos 1-

f.ltou recentemente. pro:nuncjoou-se 
sobre e.s!:>a ·s.tu!lçáó -do Brasil d~; modo 
ll!:l.PH's.swnante. V'ê-se pela ·opiniãO 
úo rete-rido técnico e hotn€m de ci­
encta que ocupamos lUgar jmpar no 
mundo em m'a.té'L~a de destruiç2.o da 
f101ra. D:sse êle que est.ava jnfor­
mado pata 1: tera.tuia especializada 
ds. gravidade da ação devastadora do 
meio tlofeStal em nossa tei-ra e que 
constatou .no vts:tar o Vale do Pa­
ra•1tla ·e outras regiões. sel' na i·e-li­
dade rnuito grave a .situação, &­
unguehH:fe especJmem da flora e da 
tauna naciomüs: desfiguram-se paiw 
sagens; alt€r"a-m-se os regitne::: climã­
tl'ccs; modificam-se as cond.i~es P1u­
vlométric.ss dos curs.oo dâgu·á, tudo 
eo1n preju1zo para a no8sa raça e, 
por vêzes, de modo irrecuperãvel. 

Cem_ esss. mentalidade ca.m!nha­
DlOS para o Jeste em direção ao ba­
lua.rte flore.'::t=:1 amazônico. Se não 
mudar~mos, os brasileiros dos séculos 
vindouros <-rão atravessa,r a ilhens-1-
dão do solo pátr:o em Jolllbb de ca-
m~.. . . . 

Essa consideração cremos, torna 
ev!dente a necens!dag.e urgente da 
ap1'ovaç"o do nosso projeto, oirde vi­
samos prese:-var da destruiçãb uma 
rlc1. á:rea morestal do solo, fluminen­
M, prôcurand0 engrandecer aSSim o 
Brasil, ctefendend·o-Ihe as belezas na­
turais, a perpetuidade das suas pre­
CiOSidades -botânicas e zoológicas. 

Há, contudo ainda, considerações a 
aduzir, que· falam com eloqüência a 
riVOT _ da aprovação do nosso 'ProJeto, 
c.~ passap1os a mostra r. ' 

berbo. Encontra-se o fu~uto Parque ·•tudos dmtavam a su4 te:·ta também 
a., p~uca~ heras da .capital. da ~e- Aou.so o recebimento do o.ru.:io vou car .. tar a ffiínha", parodfe.ndo" o 
publica, 1sto é. a antiga, hoJe Estado ,CN-35, em Q.ue 'Vos.sa Excelência, ante poetn, ho1e ,se diz: "todos têtn a sua. 
d~. Guanabata, tendo asesso fácil Por os aconte-cimentos hoje verificaJas emen(l:l., 'tariibém :·ou a}Jrese11Car ~ 
Vla marítima (Angra dos R-ei.'5) e ter- uest.a Capibl, declara que palie haver minha.'• 
restre. "necesisdade cte ã.mbas as Casas do - sr Pre.s'dente- ê.ste é um vê:m multo 
S~b 0 _pcnto de vista da. energ:a C~mgresso se reuni;rem para deLIJ.era- verde ama~·elo. k ura extravaze.mento 

hidráulica está o mesmo "à dispo-si- çoes que se wrna•em pre:nente\i, e da índole humana, sent:merttn.l. do po. 
·çã-o do govêrtlo, tendo sido outot- que o ~enado Federal s~ acaa pronto vo brasileiro Que, para o mmnentQ, mo .. 
ga.da a. conce3são c--;. 0 :J.;Jroveitamento lp,ara. qualquer c.on71ccaçao. nesse. sen- b)liz:t todos o . .s recursos,.chdra, se ema .. 
s. en.tidad~ pUblica e foi por -· ).s tidO. ciona ~ dep01s esquece. Por 1s~o, entre 
colocado na órbita dos recur5os 3i- CYEío estar fJ moviment-o totalmen- as réformas de base a empreender ern )-
dr'flulic(}S ~do rió Para1ba r~lo pro- te debelado, o que pão. acontecia. nos.sr Pais, cre:o que est.a serià a· hora 
jet~ n'il 583, de 1959, ·de' n~sa au- qua.nd~ Vossa E,_xceiéncf!l>· me ~êz a de .tratarmos des~-:-- atualizar a men-: 
tona, que ~;:tia 0 Plano de Aprove\- sugestao. :tsso n3:5 impede de 111for- .ta_l!da_cle do bra.S1le1rp. NUa há Ie1 
t;rtnento da "Energia Hidráulica e va- ·mar-H~e que a. 'Câmara se encontr[l. at!'aves ~a qual se possa conse~ulr jg .. 
lc:-l'zação 'do Vale· do Parafba. t-_m condições "de se reunir para ::.ten- to, l?as, t~lvez, num gra-~de esforço de 

- dei- a uma eventual convocaçã-o do êduca.ção da nos.._'"il. m~ssa, Jogr~emos 
Termina~tpos a nossa justificaçà.o Cong:-esso NaciOnal (,ue c.s fatos que se &,Ptes(:!ntaro, nâ<> 

transcrevendo o trecho fin-:tl do Re- · vressem a surpreende!' o Brasll des .. 
latór_io de 1952, do ilustre engenheir-o A~uovelto o 'ensejo para renova: n piepa'rado para. enfrentà-los. 1\!as, ao 
patrício e nossos assistente técnico Vossa E':xceJêncla o-s protestos- de mi- que parece, Sr.s. Senadore.s1 o Jeca .. 
Gaspar SiJJveira Marti:h~ Rodlig-;es nha alta. esiima e mais distinta cbn- Tatu a!nda ~Stã. de cócor!:l.s, esperandl) 

Pereira., apresentado à Diretoria da sideraçáo. - Clóvis Motta, Préslden- a desgraça, o temporal ou a :rntalida ... 
Dlvis§.o de Aguas. sôbre ·os trab3.Ihon te em exercido. da. Ci\mara dos Depu- de. Paréce qu.e ai:1d>a há um índiu dor ... · 
que efetuou n·o tfalé j;lo Mainbuo.:tba, ta de. - m1ndo na rêde, indiferentt! à tormeh ... 
para estudar o aproveitamento ao se11 '.a, QU um violeiro cant\ldOr, que só se O SR. PRESIDENTE: mb d h J potencial hidráulico. · .e ra .as oras a egres. 

Há oradores inscrit<>s. Registro ê.ste tato, numa hora co-n ... 
Tem a palavrá o nobre Senador tufbada ãa fà:. nacion::11, apenas para 

Vasconcelos Torre-s, por Cessão do Sr. mos~r"cr que e~as lefs. feitas ao sabOr 
"A beie~a das quedas· do Mambu­

cada ali~tda à .riqueza dás reServas 
ca:.ba aliada à ~'Ü..Uez:i das rese,·vn.-; 
tram localizadas. · próximo, re-latiVa­
mente, da- antiga cã.pital da--1 Reo'l­

Stna_dor Jeffers-IJ"n de Aguinr. no EI!:'It.so, nada represent-am; Qu!1:~do 
O SR. Vt\SCONCELOS .'l'ôltRI'S: w.uito colocam na cnsta de uina publi­

·blica-, aconselltam-se seja propÓBto (Não joi re""Ji.>ta .pelo orador) - Sr. 
urgentemente. pai'a evitar as devaS- Presiuente, Srs: Senad-ores, há. um 
taçõês Que já se Inlciain a transfor~ traço ·na. psicologia o ,po-vo brasileí­
ITNtÇão· ii-e:que!'a. regÚlo .. · propriedade ro que ag'pm, ffi.a·s do que ·nunca, 

cumpre ser ressGltado: um fato se 
da União, ·em J?a.rqil.e Nàciona1. Opi- aj)rese:lt·a com cafacterísticas gr:,1ves, 
nUl:o essa do ilustre engenheiro José todo 0 pol>"o se .nobi1íza·, os se-us !'e­
Al!l'+edo. -Bo'rge_s. da EEtrada de F-er- presentantes procuram f 6 r fi u 1 a s 
ro Central dó BrasH". a.parecein os rrl.ágicos e, às vêzês, até 

Sala elas Oesseõs. 16 Je setembro os c"~iz:th,eiros. para, com propóSito 
de 1963. - ,.lasconcelos Tórres, P!Jbilcitarro, .apre.:;entarent so!ucões 

( para pro}?lemr.s velhos que aflo"am 
A.•. ··<:omissões de_ Constituiç1o \". o;n .i:.'ar~cterÍ$t"ica.s alarmantes. Se­

e Justiça, de Agncultura "" de gundo diz o díf.adc mátuto~ 1'depois 
FinRo1!ÇtlS, e'nl 16-9-~8. da casa a.rrorn.bad.a.. é que .se \'Gl Vui-

- -lar da tu .... ca'' 
O SR. PRESIDENTE: . . 

, A.ssun tem ai do, Sr. Presidente, e 
Sôbre a mesa comunicação- q,ue val se é defe:to, esta é a nossa menta-

!>er lida: · - · 1lidade. E quando 'raiamos nas refor­

e J!da a seguinCi 

C011IUN~CAÇÀ"O 

Comunica desistir do 
1 estante de Iicençu. 

I 
período 

tp·as, entendo que 'e.stà, sem dúvida, 
e hora p1 opícia 'para incluirm-os en­
tre as reformas de- base a ref.orzha 
tk. nossa men taUdade. 

No meu Estado, por exemplo, hou­
ve uma. catást:rofê que impressionou 

· tqdo mu.'1do: um _drco, instalado na 

cld·:tde a·quêle.s :arlamenU,lrés que, ten~ 
do· o senso de reporé?P,"Arn s:<;nd.o re­
pótt~:res, atuam ao s2bor do r.a.\en• 
dá rio, da !olhinha e áa tl,.otiei.a; pro­
jetarn~se no c!nem:'8Cope áo ·ato a-tual, 
mas, depols, também êles ficam esque­
cidos, A~ vêzes, adq:I~rem a. glór1n de 
terem s'ido pioneiros -d.~ certos fatos 
que tiveram abal"dade, ma.s que pas­
!Saram, e vem o e~cmecim"nro que, nes­
ta terra. é um fato. E o esquecimen• 
t.o ern BraMlf-ã é um rato J"!llllto lllalor 
!Jot paui ·.o:tfl1'1n~ nn;n., ,h~ c-erca­
l!a de !aJt.a de notícias por todo,s os 
lados. 

Estas minhas palavm . ..s, sr. Pre­
sidente .servetn dr~ preâ.nfiJtilo p.ara 
chamar a. ate::-lç:io dêste glorío.so Se­
nada da RepúbHca para. duas terrí· 
\-eis lições. que o Brasil ae-aiJa de re .. 
ce.ber. Se as compteendermCs agora 
não d go que tenhamos dallo uM 
avanço para a 1'eform• da ruentau .. 
daie mac:, 9elo r:"letle<;, e~ 1 1remo.s cor .. 
r!~lndo um estado de coisas que, se 
nao pode ser- resolvido, pel-o nttu1os 
deve c; e r atenuado. ' 

Senho~ Pre~idEnte: 
c:ap!ta1 fluminer....se, pegara fô~o e Em t!rlroc~iro lugar. citarei os Jn• 
flzera cêrca. de duzentos e clnquenta cêndios nas Inat«s do Estado do Pa­
morto.s ~ center:-.tts de _feridos. Tôda a ranã, do E:stad0 do Rio, de sõ.o ,Pau-

Nos têrmos do -art. 44 ao Regi- o~pulao~'? brasileira: e. inf.ernaclo.nal Ih_ e de outras Unidades da Federa ... 
met1to .Interno, coniunico QU!?. reas- fot ·mobilizada: ·e·reeeb~mos as maio ... çao. Nã.o será, Sr. Pr'ésfdente com· 
ll.Ü'"r, nest-a data, o exercício de ateu re.s prov-as de solídàrte'Qgtde continen- a terapêutica do óleo C-:lhfOrhdo de 
ru.anc:Iato, é!esiSfihdo assim do ;J6'rio- tal e lnterna:cionài. No COngresso um crédito especial - e e.tttte parên­
d-o r~stante" cta 'liCenÇa ~ue me to1 ~acionai, has ·Assembléia.s Legisla- tses, quero congratulai--me com 8 
concedida". · bvas e nas CâmaTas Munklpais to- 1 Jr'é-1-!l- louvá.vel ào Sr. Se..Jaâor Jif!er-

,ram apreE-~ntf.l.-dos pr.ojetos para que I son de Agu.:ar, e dit:er que. votarei a 
&!.la das Se-ssões. em 16 de setemhro nun-ca- maJs um cJrco fô.sse instaia- favor ào seu ProJeto àe auJt11io ao 

c!:! 1963. - João AUripirW, :Lider da do. não apenas na Capí,tal do meu ?aia~á - não será com 0 discurso 
MJnorHl. .. _E.c;taçJo mas em qualqUer pa-rte do bombástico· nem com a. Jj;sta de dOna-

O SR. PR.ESlOENTE! B;as1I, sem aquêl~ minimo de segu- tiv_os. Que se irá re-::olver ê.sse problema 
ranç..'l. . . aue Jâ se apre.senta endêmico na ·eco-

A M.esa Iica c±e-n~, pec0 :ric!.O!. d>Ys meses, Sr. Pres1 .. lXmJa bj'asiJeira. De quando e'm vez 
Na ser.são c:~ 12 do corrente a Pre- den~e, nkl"S-l.lém ~-lfs se i:!mbrorr do 'aoàrece um lncêndio, agui ou aco~ 

evento, e, hoje, os circos cont!nuÇtm- lá, per motivos vários Nes'te ·1ns· 
~1dência teve oportunidade· de dar po,r af, sem c~ mesmos requisitos de ~nte, chamo a atenção 'dos Sl's se .. 
c?~fi~Cím_ento _ao Se~ado d.e ofício que sefl;ura:nça. : nadores para 0 fato de que hâ um 
dmg1u ao Sr. Pres~dente d_a Cà~~rfl ~tl;lal_mente, tôda a. pop1,1lt1.ção bra- a.n_o, ou há. mais de um ano, pnra ser 
Ç'o$ DE}putado_s a fiJ?-1 de comun.car-

1 
s~lefr~ est~ trauinà·ti_zada com os fn.., precl~o. esta Câmara. dos Depllt'ados 

lhe, ~m face do levante OCo1"1'ifio na .

1

·ceh_';}los ~vn-Idos po Estado do Pa- tdn Projeto reformando 0 Código ~lo­
madrugada daqul!le dfa, q:.:e,.. o Se- ranã. Till1!'" aqui Cmno n.3 "'Utrtl. ~Ctt- tá&t;t1 Brasileiro. _ Lá dotm.e, Sr. 
nado Federa! se aCh:ava pron,o par~ ,sa ~o Congr-esso .;urgem os artiflces, Presldel]te, e só nao pegou fôgo ãiti. .. 
qualquer tie_liberar;_à~ :que se !.or_n:l.sse laqtiêles qu·e, j:..~.t_n intencio,nados, atuam á~ porque parece que há um boru ser­
nece~·sária e d.e sollc1tar fõ~s.e a on~ "sgb o imp,aeto do ri"lmp.ento, porém VI_ço ,-de bombeiros , neste CongreSSo .. 
tl"a Casa io Congresso colocada ae sP.mprf c-am· {I descritér"o d'l fa~ta· de Sel ma.is que nem cópia dêsse PrOJeto 
.Sobreav~o no ri:::esmo sentid·o. · IDl'ahii'icãcAo. E todO 'êsse m.ovimen- exlstl:! na repartição orisdna.I. No en .. 
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, _tanto; é. wn, projeto bem feito,·- eta~ l pa.I:a o que, vem ocoi.·fendo nàs- ma• I cuidar dêsse assunto, feuniu Uin -'Gru-. t>rf!bl'éma e o é_ in~rãnSigente D:l pí'·octú·: 
· ·borado por .. técniOO.S· do··:Minis!t"io .da, ta-s d~ Teresópol_is, . Petrópolis· e F'ri- p~ de Tra.bal.ho, co~:·~·n_:elhor~·téc- da~ _devidas sohições. ' · · 

,.Agric.ult.ura e; do :Estado de Sao Pa'U· ... 14rgo, onde os mcend:cs ·se repetem mcos dêste Pais :....!... i:le Sao ·Paulo, de : Cotlce.do·o ajJe.rte á ·'V. Exit. 
lo e que; pelo menos, .iria oolocaT em ,<Jeguidamente; Há trêq: anos um in .. [ Minas, da· Guanabara- ·e . Qo ·l!!stado O ·sr .'_ José ErmiriO :...~ ·o·problem: 

~- letrá. de tôrme. 'd:sposi.tiv0 ~r~ evitai cêndi-o em P.etrópoHs, e durante duas do Rio, _afora do_ prôpt'io M~ni~tério flol·aotta.I· nó- Bras :I,· conforme vooS: 
es.saB. ca.lamid. a .. des que. de-quando em smanas, quase .. de:vastou tóda a Ser· ida. Agncultut"<l·'- para: ~·reduz1r os Exa acaba· Oe eXpor, é da mais· a1t1 

. vez, a.ssolam a noosa- Pátria.' . . .ra .doo Orgãoo. ·cento e ·po.ucos: e.t'tigoS ·do arcaico ·importância.·o reflorestam-ento apre 
·. · 1t óbv1o que de_manetra geral,,púr- Todos sabem que o_clima depende\Código Florestal a cêrca. de triht.a e senta a vantagem 'de manter a umi 
--.Q. t.te, se p.artic.Ulariza·s.se, H:ia ao- ·meu da vege. ta,ção .. -Aquêles que c.onhecem seis. t.sse trabalho foi ·feito dentro dade ·_do solo, para; dimiiltüi:tdó e.sL: 

·.·:Estado, on'de Q dcsl:nat~ment.o . se 1-as zonas .serranru: fluminen.se.s identi~ de, um critério de ·objetividade; -es .. gradativamente, dtü·ante- as· sêcã.S, ·da 
·<processa·imp1c.:o.samente. , . !.ficam a alteração do cltma de Te~ tabelecendo_.que.as··.multas sejam-de aos rios e às fontes uma safda len 

· · ' · · resópoliS. PetrópoliS .e fi1burgo que jqubze a vinte véz-es--o salãr1o~mini- ta, de forma a poder a reg'ião atra 
9._s srs. Senadores, qu.e andam de não maJs se apresente. . as co:1dições mo regiOnal. VIgente. Assim, a apli- vesser. a e8tia.gem sem grande baix 

avmo ou ;n,esmo de aue9móvel, c.~~ I anteriores. A devastação a h tem SI- ! cação das multas evite.ti~ JUStamente no. fornecimento de Agua. ·Outra 
l!hecem a. aiea entre Brasil ta e 0 l!,;s- 'do JillPledosas não .só para lenha -1 a devastação das· m::tt.as em todo .vantagem imensa queapre.senta o re 
ta.d? ~11- Guanab:>ra e perconem. ne~ e êsse tino dé devastação crimmosa !País. · · 

0 
.florestamento é a dinümiiçã-o da erO 

ces.sàp-amenté, um tre.:~1°. da ten:a que atini.e. mclusivê-, 0 sistema de] . . . . são. A erosão no·Brasfl está tmnand 
flumrnen.-.e. E nestes ultimM · tres 

1

. fornecimento de eüe:·gm eleh·Jca e 0 \ SI P1 es1dente, .segundo: esümatnas uma- forma_ terrível; dentro de: poli 
a,nos ~ _melo em que n~o~am a~u1, abastecimento' d'água, _ mas tamb~m I teclucas, abatemo.;;, ~m _media, trezen- co tempo nao h;averí. »;;ta:do que nâ' 
tem VlllJadc e com('l d!\' a Camoes,, hã devasta.ção pàra os lot a. 1t .tos e c1nquenta mllhoes de a.rvm_es tenha uma grande parte de sua áre 

' '"eco; seus ?l..~os vi-Sto'' o de.o:matu- 1 que, em meu -Estado e em out~osm~t~= j pot ano e : áree. reflorestada na o t~rrj:torial ~o~ptetanlei'Ite comprem e 
men~~ em areas de reserv~, f!mestal r dos da Fedel·ação, vão fazendo dêste 1-cl\cgu a 0,{)1 !a da d~vastalla. _f-Ida_ pela erosao. Quanto ao incêndi 
d~ Estado, do R o de Jane.Io. País um verdadejro desuto, um noYo I De quando em vez, sob as esperan- das flo1·estas; apresenta' dua.ç com:e 

, No sul do meu Estado as darcne.s Nordeste no Sul·de nossa Pátria. . ç.as de todo o Pais, assume a Pasta quências de alta gravidade: prime:r~ 
flcam sem ·limite parO'. ·Angra dcs [ ;"\compaph~J e. es~udei , de perto a 

1

1 um nl)v9 Min!st.ro da Ag1·icnitura - mat-a a flora miçrobiana do solo: i 
Reis e. Para.tí, uma zona de ·imensa ·origem d~es 1:-J:cendics e notei a ou. regionalmente, 06 se-cretários de segundo volatiliza todos oa . 'álca1 

. re~l~Va florestal, e ·o qUe vemtis.· se. I preDC~:paça~ .d~ :cez·tas _á:·ea..s em_ d:~, Agrlcultura .. - e anuncla·. o reflores4· essenciais e. uma boa :lgl'icultura. '!:s 
· guidame:1t.e .. :.·é· a multlp!ica(;ão de z.er, mclu.s.tve J .. ust,ificando névoa_ sê-~·tamento. ?ecordOMme de_ que, no ·meu tes prOblemas ~ conforme V. Exa 
fâl:)ricas de · cai'viio vc~etaJ. cami- ca. que decornam da: combustão es- Estado, ha ,alguns ;tnos, inieiou-s·e salientou- são .dos mais 'importantf 

. ~hões paSsam· pêht estiada JevándO.J pont-ânea dos. vegetais. Frocul'ei apr'?- mna .grande càmJ)anha de refloresta~ e o Brasil .necessita de leis severa 
__ -ê~se·- pr-oduto .. .:. ou· p~ua a .cozinha_ ds:- .1 ~u~?a~-.m.e na .. m-.ltét·ia e ver! fique} l n:-entó. O Governador- d~ então c-on~ que. punam todos que. realme~te, nã 
·queles que nac Podem l>0:-"-5U.l' (J !T'ís !_ flJI .. <>t-J!l~a.ve~ e .essa tese. N-ao ha 1 v1dou totlos os Deputados e- senado~ de.'>eJ.am o bem do nosso PaiS. 
_e~g~.rrafaCo- ou pa-ra u.q-1 cêrto:.upo de·! c_::o~bu.sta_o espontãn~a ·coi<;a nenhuma, ires. Hav_ia uma ba~da de música na o SR. v.-"SCONCELÓS TORRES _ 
in~~'>t~ht qu~_ n.',n~a movimen<n. a 1ma l po~~ue so n~$ flores--as de conlferas o 1 fSecretaru1 de A_grJ~ultura. Contra- ·Agradeço a_ intervenÇão de v -EXa 
atn•Id.ade.-· com o calor do carvão ve~ 1 at-1_rto._ ~ folhas pode gera. r calor e 1 · ar~m-se ~ .set'Vl~OS de UMa·· confei~ diZendo que detg~açadari'iente · _ 3-1 

,_·.getalí · · \ d~1 o fogo. . :·. · · -~tar1a_ ... esp_ec1arznda ·e~ salgadinho~. vicultura. nã'o tem· .sido e.nCarãd~ c~ 
Sr. Presideilte, sê a 4e>astacRo d~.<;:~ O Sr. -José Ermírfo :..._ Exat~me;~te. 1Pe~ 15io~~oe 0: ~~l~~r~~e~~~dl~JI~f~l~ ~o àd~v_eri:·.t:ão_.~ei_ ~~ y:_ Exa. q':lan .se O!'igem· f! penas ao ·súbpt·Õdut.c- do j·· O SR. VASCONCELOS TORRES- l à {'am anha : · • .. , o., u~n e o 1\I:n_tsteno da ~gru:ul 

·carvão, muito bem. -Até aí l'let:ia um Mas, ~o· Bra.sn;_ nem na região de f P ._ ,· ... · ·._ .- ·--~;~la, tomou conhec_Imento da1ns_t:tul 
-inal; ma.s-~pbfH~rla'.ser ·c:i:npemado por /·conlf.eros :-:- a· z.on~ sul' çio no.:;.~o -e>J.'í.s · t'.lg:uém pergu::1tou pelas árvoreS ·to la.o ~e- ~ma -me.dal~ de madeira. Po; 
out-r:u; àtlvià~des: r::~·-q·uc 0 -rtesmà- -.pode e~ fe?óme:r:o se verff:c!'..!', pelns.sP._memes, 'Esta\:an~ encop.ie-nda-. 10~1 e .Qe;-'ldOl, ~té._e.ssa ·meda1h 
tamento, n-o sul ·do meu Esa-do " na· po1que -os pmhen'Os vrrem, separados i das. f01 a _respost-a.· F:caram: enco~:\ ~~a~~~~h~este Paf.." .. de conde_cpra~o?: 
zona ··cenLro. faz ccn\ qu.e se altere .un;;. ~s ontrc.s. · _ · 'me:1dadas e, até hoje_. não c~1eg4ram: de ·há a_s._ de c_o~,e.s. de ~-~set.~. «:>T 
pomplet:amente _o regime p~uvlom_f.tr!- De.inanelr'a U(' n t- ". , .:- I E se comeu e bebe_u ._ custa ~~ reflo-_ Onde merJto. dJ.~~o e .ménlç,. ~a~ml' 
co: As,. zonas. 0:1de c~oyia copio.::>nmct_I~, espbmâne;1 .1 tl.~t1Iló 1-~~~sco;r:b:~~-~~. ~es:amel\t~-- que na o se pratic~ .. _Esta éu:da. ~e ~~~J;n°1 ~ t~~0. ~Ul~'i _n .. u ·~ 

_ t~. !\â. :;.lgnnf' al~C-<:, _a~O!'ft f~cam·re.o_l'!- no;;n,. i( predatt.rb .. at:ivirl::~:~Te·. ctcê 1 --~~:; 1 d.' J~ta?H'nte, mna .. da_s ca.us_a~ ~e ttnl medalh no Mi.n1't~} u~ si ___ aquc. 
lld~n~ent~ ~ob :J f!agelo da ~st!~sem eLcendiá.ri.Õs:,: teildeciosos· 0'..1 'n~ Ó e .. qlue i f o.~. ma .. or~. nl~le!)- ~om que _nos :.d~~ r3,- tão ~ueriCio de ~1~ rx ... gncplt.l! 
~a.· tecl\. Nl'l- -z.c-::1~ da- Ba~xad!l p;1 1 ~ [:ou. pêlo sist'ema prüriÚivo ad~ nos..<;à; rontamos ... A -.sttuaça?. dos _Esti\dOS df' ' .. . . · ·a. _ 

. ~:nem~e. o~~de-· .ex1~o;tem 1·iquezR" no-~ 3 gTicultUra~. · _ · a- cai v a i\ · · d . . i ~are.ná,. R10 ·de ._Janen·o •. Sao Paulo ~ ' Sei .que V. Exa. guarda ...-rand 
re;tai,_,. _- NHópo!is.> Nova I~uaçu· e lãp.ç·a mão Para ã..lítn~· d-su ~ ~u: i. e. _outra.'\õ, .ár~as do :País r~fletl'ill & ~udade daQ:uela C'asa~ onde trabalho 
S~() ___ Joao d~ l\-!er!tl. -- o comet·cio· d~- o~:iedad~. · pt·ine:pa:tmentA· ~ P: ~g r mcur.f.a_ daqueles que_,-. repJto a -fra· t-a.;a_ b~m; -Mas, infelizmente, v: EJ! 
le.n~_f'l ,o.e pro~-::-~:.;'Ul rendr.sam~t.e é. na ·propriett.ria.. pÓnhe nã·o: dl.sP_qu d 0 j1e fn ~tal do_ .m~u dJscu_rso. ~ _só. s~ nao :pôde _chegar· ao fim; em vfrtuci 

· r~gHto elo R to Douro e T:n~uR,- o:-; ·rec-ursO.'$. oU · el ·' t · ' • , oe e. emb~a.m d_e bat-Eu:. a. _tranca na- ·pOrta ~- t_nstabhdade· ·política. da situa i'i 
J!1ll~1~_nc!a;l"· do F~<>t.ado da Gmlnnb.ar·aj'les Que deri-tfba.~-~ ~-;~Í~~c~ !-a~!: !quando a .casa_ Já esta arrombaçia. -tlllltltncionà1. que obriga, de vez- c:ê1 

, estc~o ,.ameaf.~a.d<;S:-. ncr~ue ~ C6_di!!o ·aeireiros ..,.... ·.sem cÚidnr do.s fnter~..s~ . O. Sr.. ,.loplla.tat. Marinho __ , _ _- Per- q~tan?o, a :esta. ~t~- àquelá compô.:iJ 
;FJ-o.e,.-,ta!. f· f0rh?i!l Florestal. a Gu.a:-~ ses do País,· àe·xam não .apenasl 0 E.<>- mite v. -:exa. um- aparte? · . ' · _çao_. ~e~blo~me ahas de Q.lgum~s ch 
--4a _F'lo_res~~t ex ~tem apenas no pa~· t;l(_lo -do Po.ra.riá .. u-iru; outr?. ik ~ _ , • . . · ... · · .. , , ~unstatlCJas em que V. Exa .. quand 

. pe1! po!~ t'l'l? ·e~ to o ·.em funclonamen-: l Brasll, .;ro.b am;:ara Penii;11 .,_~~:o: ~~ <?_SR..: V:AS_QON-,..ELOS TORR-ES._-=- ~a ___ f_rente . daquela Pasta, demonstro 
t-o .. Quando se fa~. ner.es:.sór!.o ,.salva~ incál-dto· um- novO no ... dest ~ e c 1 Pms na~. , ._ · . . _ tet~ cora~em_ e. Independência. Faze11 
gua~dar \\ :1:'-~erya tlore-.<;hll. - e êste do· Bl'asi.l. E Poderia diz~re q~~ ~~ O Sr. Jo:;aphat Úarinll~ - A eJià!-> ~o: lhe Jl:St.i(,!a. r~.s.s~Jto ~Qne· V. Ex! 
pon.o df'~'>e_10 frtS:u·_ no meu d!scu:--so doS 'fa.tõres - í.sto slm ... causador para àssinaltu· qne com tania ~~n:t t~ ~~ga1a do propr.o bôlso seu carr 

. - "'ten~· qne. se ·realizar. Vt>.rda<ieira de illcêncUos· (o; 'jusf.ament; ~ estia .. deveria 3ei' re:&ado 'a reflà~estamctlt~. t. ·" ._an~o ~o ca.sQ, não sel.se V. Exl 
op-racao.·rn~Htar: _recon-er HO ·E."!:ér~ .. gem que decorre:·seliundo·oS têcnlc .,(Risos\- _· . • 1 .~vÓ·dcon_ ecme~t«? de.que foi Cl'iad 
CitO, aos pâraMouedlstas. da Aero.náu- priucipalnlente di> des t · . 9S. , · · ·. ~- l\ .• 1 _em ~o Mento Florestal. Nest 
~\c?o,_ corn. ::~eus h~llcópb.:-os .. etc. . pledos.o. de nossas ·re;_~~~~~~to_ ~~- -· O S!t .. V.ASGÇ)NCELO_S·TOR~Ef? _ .P~IS Imagl.nativo .. de sa_mbas mara 

_As cham3-rtas floresf.a-~ hldrogcoió· desma~amento , ue t•st ·· · f) r~L.ls., Com agna que_ o passarmh-o na o bebt VIlhoso.s, de músJ.CJ' notavel, onde 
gwas. que just~~ne.nte fiç.am próxl. :POrque êste Pais q não terri"u~,e~ta~d~ 1 na floresta. ·V. Exa. ·viu o' cuidadL f~!ta .de P!eparo tcçuico, nossas defl 
ffif!S aos mrJna~cUl':} para garant!f o no .papel uma política de' . fr .0 t:• i 9U(> Uve ao dizer O tlpo de bebida. t: f.enCJas sao compensadas pelo borr 
a'h~·"-_t.~~ilT't!nto_ de 'águá à fme.1_1~oa ~p~· .mento. ' • · te 01

f'E -~mteUg,en.tem_ente. compreendeu que. só ,~u~or. nm cid:t~ão resolveu c1.·Ja. r 
pu,_açan do :E'.sh.'\do da Guanabara e da. . · · - u pensa no ma-l. depois que êle apa- _ C?1 ~em do . ..\-fer1to Florestal'•. Tod 
DaJXBda- Flmninen,:.e, foram des~ma. · Quero alert;o .. o Se~)ado: a árl':t do rece. · .. . . me~1to· tem lr>, símbolo. Nos Estadc 
J·ecen:lo ooh o g;nme afiado de m-:tcha- P~ligonc dns s:êcfJ~ VRj descendo d-o .

1 

A,.,.o··a _ Vmd~s. por exemplo, o urso. 0 "bear 
do-s__ de lenh:ldelros que ni:o se prro- Nm:d~ste e c;~inh.~ndo para Minaa deve•l{o: t~alando d~a hm·a em _Q.ue e o SlJ?lbol<? dos bo~ .• beiras. o homer 
CtlPRm com o· Pai.s e cuidam única Gelats. E praza a~ céu:; que em me~ Câm· .. ~ s mar me as. Apelo pma a q_ue ~ao dJ.:punhn da elementos pm· 
e _exclusivameatr dos re~msos finan- n~ tempo do que se pos,sa esperar! .. ; a dos Oeputad~. ~o senvtdu de fls<:eJJZ.1I' todas as florestas. e:lcon 
celr-os Qne e.~a atividade predatôria nao venha a hegar ao Sul do Pa.!s. que I ~ese!1gavete o_ qodlgo Flot·esLql.l trou n_?.qnele an·mal, auxílío a ajud 
lhes pede p1·oporcionar, ·.' por causa dêste Código Floresta·! su~ env a ~o ~lo Sr · Jamo ~uadros para 0!-'r:e.~sarJa A.ssim, -t-i-ansfon.non-~e 

. . ~ perado, que nunea: puniu nin 1.. 9ue nao l'enhamos ~ ass1st!r der..ois a simbolo. De f·ato. ê!e avU:a os ·na"er 
.Sahe!~to ao3. Sr.s. Se_nac!_ore,, que po! ter. infringido um seu dis os~t;~ e..'ls~ quadrus. ternvelt: que tóda a res --:- e asoecto tormidá-re! ct$ )il 

saem c:rc~ de 100 _cnmmhoes _de !e- Na o ha not.Icla, Sr. Presidezfte Sr.s· ~açao te~ fl:~ompanhado emociona- am~ncana 'já estudado _ sô!Jr f ld rhah 1'>01 d,a, da ~a xada Flummense. Senadores, de que .alguém u,.e, · ~· mas. q.~e Ja \'aO vendo esqu~c-id0'3 de mcêndio indo os bombe'ros ;p.oc~ 
en :1._ .que é veuduia_ ~ntre 400 e _600 sido cham~-do ao 1\-!ini~térío d~ ~: te é -JUSta~l~nte o e~sêJo adequa~ los. · - <tg. 
cruzeuos o metro cub:co. Na.<J.. feiras cultura ao servic Fl<l e ~ Agr_ 1 do para corug:rmo.s essa.'> anomalias ~ 
da 0u.,nabar~ .. do _Estado ~o-Rio, de Delega~ia àe PoHCYa our1:;

11· adtmJa .. )·~ando uma lei ~m·estai ao Brasil. pa~: "Na.?, Bras_il ~?o te~os m·sos mas .. 
üax~a.s, de Nilopolis, de Sao João de Guarda ou da Poiici Flor a se e a za e. p~eservaçao de- nossfl.!! matas, amJ.,~ !liSOS .- t.Rzsos) 
Menti, de N•wa. Iguaçu,~ de Niterói, de fato de ter in!rinoidg êss ~~· pelo par~ evJtar e~sas catástrofes Que, re- " O Sdl • .,Be_;erra Neto - E muita 
São Gon~;alo. ''enâe-se lenha e ain- "' ~ IgO. petida-mente, se vêm sucedendo em ursa as · 
da se _diz: ,:'lenha muitJ boa, lenha. . O fa_to mais ~ave é que 0 Código nossa ,tena. " o_ SR. :y-ASCCJ:~GELOS TORRES_ 
da Bmxada . AEsim, reservas flores- ~Igent~ determma que aquêle que' 0 Sr Er . . • '?Jsada.s tambem. Mas, não tend 
t.a:.s vão sendo dizimadas. E. além da Licendiar suas matas, mesmo visando, mit V· ~ mmo de Morae~ - Per- msos, procurar'Jm. para símbolo d 
linh~ - aqui, ahro um parêntese pa~ 'a' plantação pos~r:or, pag.ará rnulta j e. · xa. um aparte? Ordem d_o .Mérito Florestal. uw anJ 
ra Clt~r fa~9 qu~ me impressiO!lOU - de .?Penas, dez mn cruzeiros. Jt pre- O SR. VASCONCELOS TORRES _ mal bra~Ilelro~ ? cax'nguelê. 
nas feuas JS. estao ve11dendo ate t-erra, fenvel, POl tanto: segundo a menta li- Antes de conceder 0 apart~ a v Ext! 1 O caxmguele e um_ semeador. Apa 
c~rroças de terra, ·Sr, Pres:.Oente! o dade de algu;-1.S mcendiar cem ou du- n?bre Senador José Ermírio. teriho a nha l~ma. semente e a leva para ou 
Rw de. Janeiro· vai aumentando cada zei~to.s ~Iq~e1re.s, do que aplicar re~ dJzer que não foi V. Exa. qUem ofe-~ ti:as areas, prat'C·J.ndo, segundo téc 
vez mar.s a sua área urbana e as do- cms_o.s _tecmco~ modernos Qlle evite.m l'_e<:en o coquetel. V. Exa .. pa-ssou pou- mc~s. o reflorestamento. Assim. ar 
~as de ~asa que querem mantc1· o seu a tecmca n~civa d-as queimadas. 1 co ~empo à frente do Ministério da 1~a_nJ~1·am um escudo com um cax 0 
''hobby' ~ons~rvar suas flo~·es, os 1 E~quanto Isso. está o nôvo Cód:go Agricultura e eu falava de maneira gt,ele e uma meda-lha de mncl.-:ira. 
sew:_ vegeta1s. ten:-que.comprar terra, ~·Ole~tul. e-qgavet[';.dO. E, jus~iça se~ f geral. Pen.~o· que V. Exa. bem o[ Certa vez; houve um Com:res.so d 

Nao quero; porem .. CJrc.u!lScrever-mc I J~ feJta - sou insuspeíto para fa- , comweendeu. O seu tempo à frente Reflorestrunento em Teresópolls a qu 
!lÇ problem.:t da Baixada. mas_l9.n1- ze_-la fo~ o ex-P'l'~idente Jânio Qua- 1 daquele Ministério foi em-to, mas s~i! C?lllPareci. Lembro-me de trecho d 
Dem alertar as no.ssas autondades d10s quem, tomando a si a tnrP.f" dP, que V. Exa. compreende bem ê&<;R 1 d1scurso de um e!emtnto do serviç 



Têrça,feira 17 DIARIO .DO CONGRESSO NACIONAL (Seção nr s.,tembro de 1'963 2437 

'lorestal. _Dl}z_ia éle:. <:,A.cabamos .. de lhos. são tratados como _porc<>;s num . O SR. VASCONCELOS TORRES- V. Ex!Jo, ·brilhante··Senador e ~miva 
::solver o prol:Hêmã florestal do Bra· chiqueiro, embora vivendo à.;; vêzes _à -EXatamente. ·a i"oo.erri tahto admiro e quero .•. 
ti ~om a Ord.ein do .. Médto flOres· sombra de tirú Estado: soí-Ci.lsant ci- O Sr .. Aurélio Viana ~ •.. à falta O Sr. Aurélio Viana - A admira• 
ü. _ Vanw;; entregar, hóje; come-p_das vilizado .. comb O meu,· a vinle minu- de uma politica florestal- no Pai.s, ção é mutua. ·: .t 
queles que se dest_acaram, ou sedes .. tos da .Quanabara._.-ofereçam êsse qua- Quase ousaría declara1· a V. EKa. que O SR, VASCONCELOS TORRES--.. 
Jçarão ainda. no ~reflorestamento ,do dro dantesco. E, amanhã o Senado as florestas da. Gusnaban est.ão .sob · ... sabe que, no seu Estado e em Qu .. 
. ó~o P<,tí.S':. o ·fato p-a~<;ava-se. em não ,evitará que se diga que cntzou os a proteção do &stado, e creio que, por tr(!:s do Nordeste --; e já cOmeça ·e~ 
ocel. superlu_xa __ de Teres.ópolis; · e. o ·braços e.nte_ ê.sse quadro, nem _poderá. isso mesmo, não toram- completamen- São Paulo e no Estado do Rio - há. 
n.poi"tanre ~~verdadeiro é_·_que não·.ha- dizer que para êle não foi alertado. t-~ devastadas, to_talment:e .,_u,quilaaas. I ri'll'3. que secam .. E onde rlo_a .secall:\, 
ia lá. bênlterri Qo ~ampo_ algum-.,,--o.s Precisamo.s,. realmf:nte,.defende1· o d!.- Tem havido cuidado eru preservá.., Sr. :Pres!dente, há deVastação' de ma. ... 
anos c.Om.chapa, da Gttanabara enfi- reito· de propriedade, -sem servir ao Ias.· .V. Exá.- .verif:que:' nào temos tas. São rios que desaParecém: Se fi ... 
:ir-JV"am:...se ... · ~ ---. • comunis.rno e! sim ·ao verdadeira crís- ma.is·-que rr&.s· milbões:dê quilómet:ros i!.é.s-5emos nóvo ma,p~ .fis1ográfico do 
Só 'tenl_lo. uru peC~~:do, qomigO,' ·Sr. l:anismo,- ·pol'qlce o homem não pode quadrados-de terras flore.sta:s no-Pais. Brasu,· vertamos qUe -.muitos rioe já 

'i'cKdente~: · o, de ter recebido aquêlc. contirl:uar vivendo ·como pária, como Creio, mesmo, que o_ que podetiamos nã.o éxistem. E paN.lelamente,· con. 
ect?Ça de p~_u, prendendo-ot.à minha. marginal·da.sooiCdade em nossa tena. fazer ·hoje. em oenefJClO' do· Parana, forme salientou o nobre senador Wal .. 
~p~la. HoJe, reconto~n1e o·· qua-nta de Sr. Pre.-,idente, não' podemos per- seria a votação de um ci·édito para freüa Gurgel, há. e1·osâo. 
Ldiculo. o qcanto--:de falta.~ de 'auten~ mitir que êsse est-ado anacrônieo per- ser empregado no reflorest-amento a.~a~ Estanios perdendo. realmente mui­
icid!t(Le e 'comPreensão dO probleina nl.aneça ... Todos:. esses f~~-l),res, .. conju- que .&tado. A ctevastãçâl) fóí grande, I tas das n?~~.sas tetra.s férteiS; Com a 
n\·olv.a .~queie acontecimento~.· - ~ado.s_ com o __primitivismO, têm impe~ imensa, inconcebível; o •-fogo aeyorutJ secagem- dos rios. dá~se, de um lado, 
. TaJ:ltO aquêle ·:banquete que me· te- dido o .. hOmem· de defender seu patri- pinheirais enormes, cOmo tóda a Na- o desmoronamento ·do-s barrancos e 
en; no meU Estado, pai-a rnáugurar mônío;- com o' qu~il riãd. se .. ncomoda. ção sabe, riquezas incakulãve:s, que lcte_· outro Q.S correntes.-Hmnai.s, ou vão 
m.·a campanha de Reflore.Statnénto, Deva.sta-o sem-proVeito pai·a si e com estavam ·sendo devastad.:ts pelo ho- •'para o mar e se perctcm defmítiva~ 
onw a.-o:·deu-l"de Mérito·'FroreStal, prejuíZo para o: Brasil. Cumpre-nos, mem; dep:-edada.5. pelo: homem. o !mente, ou vão para outra.;; zonas, pa­
rn medalhas~ de ·madeira;- eram: ri- precisamente,~, preservar e defender ''O Correio da Manhã~' vem sendo o ra estuário dé ourr·os paises, levando 
ícuios. ·A!ém ·..cto ·m::ü.s, ss.iDam o's- se- nos.sas reservas• florel:itais Teagindo, até arauto ,dessa grande 'luta' ·e mUito te-) aquêle hwnus'," b.qüeia·: riQ.t!eza· que 
tll.o::.e.s $enadores que -üem sec!uer----a ·ae preciso fôr, contr~ atf·vidades p·;:e- .nho ha.viào, naqu'ele joi·hal. pela pre- faz do- Nilo o milagJ=e do deserto, me.s 
nade!1·a era (io Hra&iL Ha-v:a'Sidó'irri-. datôri-as . .. : · ': _ . . \·servação das re~ervas I~ÇJ-resta.s unu;.-~esi.á_ fazendo, dos r.i.oi·-bl'a,sileiros, _&. 
1o:•:ada ... __ , t • .' _sr~ PreSidE!ute,, no. pi'OPtJo Esta·do ,le.ras. .t- realidade de um d.~crw que não po .. 
~áo tatos, Sr P!'eS dente, que têm da Guanabar~ oncte·amda eXJ.Stem re-! V Exa sab · . · derá ter cura, face·'à imprevidência 

:uvas de.. grotesco de l'LSlvel· e até de servas iloresta1s, estamos vendo m-~ vend• ~o' · "-t ~ q~ li ~ogno. que. fol e a falta de pianejam~nto de um dos 
e.:JOcbat.vo,~ c nQ> mdu..:em· á med~ta-: cá.'1d.o8 consecumro-'5,' ou àe oz:1gem ~em q~ 1 : ~;J~ u::1 ? t ~~~n~~~t~uea~~ .:>NC"<!'~.a ma.J,S 1mportnnre.s da nossa 
Jo profunaa. ·· · · I crunmosa - combustão ·:espontânea. d ·"esa· c"-- ,

1 
a, a 1 ~~ va_ I v1da admm1strauva e que, no M1 .. 

D2v'emos rea;.lmeut.e, ac<l. bar nuo, afasto esta hl:potese- ou ornm- r:;~s t1 d;~:t~ q~..o.«; .na~lonal ~~orta= n.sterw da Agncuitura, a não sei' 
u-.l .1s .mp_o,r~."<t.{'oL~. ,enc.aranda co-j dos da tur1a dos lott'arnent~. ~>\.5 ma- t e 1~~ 0 t..o.l s, "nm:nos as ~H!5_ po:- um ou outro t.:wla.r, não r.em sldo 
10 fator mime1p u:n .. - quuncto esta. tas d-a TlJUCa est.veram em \'Ias de taF: 0 t\~u· "'ci~: 0 ,cmc!~~~ de garan cteVldamente cuidado. o r-.umstéi'Io 
•çao amarga noS e ofe1ec1da - o te- destrUIÇão, p::~r êstes dms. Qu'/Jto ao ...rNos ~st~~o U fi\X:S?S 

1 105 • , da Agncultura D_? B<·a.su, co:u1 suas 
Im·e.,tamento. o te1lorestamenlo. a/ Sumaré, todo mundo sabe"qn., o car~ Vletl na 5 

1 
rudo:;, como na un.ao verbas escassas, nao rem projeção po~ 

.otcçao das nossas ft'ore.sta das nos_- 1 deal Dom Ja1me Gãrnara teve que sail· ~~~a ~~ todA ema11~3 co_mo na P~= liLH.':i! embora SeJamos ~un pais emi­
lts re~elYaS tlore-:-:talS, dentlrolOglCa.S as ptes,sas do seu ?alác.O. porque O S ,· \.·er•t'lqu·e~ a par de lO~ orde·~~:; nentemcnte agl'!C01U, QUel' QUeirall:l 
m hldH~;~olaólCas, ~consktm, talvez. mcend1o ameaçava destt uí~lo. l'~~ta.meDto e !,1 cul a 0 ye 1?. 1 e do- ou não, sem embargo do de.senvolvt-
l,t paut-a das nossas necessl<iades um • • Jll!l" d presez vaçao · !1$ menta mdusc.nal !nleinmente se és.se 
los f~\tor~;:, pi· nclpa~s .. , .•. , Nu~ bràdo ·ae alerta ao Go>êmo no;"estas que caind~ extstem •. nuqt.tet;-s \cte.:.envolvtmento iêz. sem se cmdar~ 

Neste momento elnoc.onal. sob~ 0 Fede.tal, apelo no sentido de que, pa1;e: Nao ,c corta mdlsc.Imlhad.t-~ pMale!amente, da exp:t.nsão agr!co!a 
;n~-:-.'3.0 , da _ reJ.et.ao dós, ~l'gento~;,j a trave: do Mln Slél'Jo d~ Agrwult.ur!'-· me t · - - .<o 11á desen.roN.thento mdustual 
odo::; se lemlJ:·:::.r~m 7"' e eu Ja o d1s- SeJ-a e~tudada a melhOl manell'a ae Qcero cong1atular-me com v Exa quando a anvidade a.grlCola pode 
~ no. m::u n .• _.-,..:c'i w - de -bt.-\:::: ~ U!r.:.1 li 5.,.ev c1,'a:r um .~arque :rores;al para 0 pelo d1scurso que pronunc a E quan~ I ttbsc l ~l a produção dê.5.5e desem·ol ... 
v.tH.;..c" ;,J,Uj, v r_:;.:oo.em~t. '·.:\a C..:!nla-, ~- ;a~10~ d.a ~ Gu.mabata .. ~e.ste partl-~lo B. Guanabara, de~eJo decl:trar que. v .. mento mdustJ'lal - de1xando o ho~ 
cl, ro. a~J t:J~.!:,taa emt•:!:..:a cons~tru-~ c~:~.a~,. o na_o ton:_o a m~cl.ltlva porq~ue e.stou c.studando a matena com mul-1 mem do campo como pâ.r~a. 
onal, t ~~g-:,~~::mdo a ele:; -iJJ;.dade nu<> ~...t q~i! os 1 epre8-..ntant ... s, ne~c~ Ca .. a. • to carm!lo. a~slm como est udand.o o , 

ar;;emose d~ . ..., _p1:açs..s de.pn~~·-·. ,. iu:q~~-1_e t:JCquen~no ~ !pand; ~Sdl_d?,do PJ·ooiema do seu Estãdo. _ , No r..HI1isterro Ua Agllcultura o.ser-
-··(rS:'; -8'e'2.ciTa.Xcto ·- ~..::-<.us-de-umaL81 ~-·1 • os noblel;> $~nafi_·) e~ t\_:.It-h-.0 .- · · . . lv.ço F'J.Orc.stal, o sernço de RefJores-:o ::;R.. VASCO>!CELbS-.~ORRES ·-j V:.an;:,, ll-llb~r!o Mapnho. e .• <\fonso . Ett:ve en~ Teresópoü:: e t_rouxe de lame!Ho, a uua:-da .f'lorc·~tnl &ó fi .. 
\.:la;:;' J.e tl:ma :'-~?- •'ag~l;a·,_ tOq.o mundo ~-·l~lC_s,~-~l~mar.ap .. ~ Sl a -~;·e\~: .:vue- l~. a~gmnas m_for~laÇô~ predo.:>as, ~ue I gu!·ar.;-. no papel.' sa ~ SCÚ titular qm;r : ... 
_e.: Yo~_~a fl.:il'<>-, -a Bo1_uç~l0 elo pr~blem:.t .ti~ t?;__~~-}~! POt_q;e _tenn~ .:::::':~be,;-ri\1.-del ~o4lt.rmam ~u de.luilc.~ que V. F..xa.: 'ou prí!c:tsa )'.berar uma v;-J·ba nào tC_f! . 
•·.-l':\r;~s ~·.! ·.,e~:nel~d;~ ~ c.o~~·it.;u ç~\O, em c..-nst"~~~lO.l::\1 P,~ a ~:~;~ ·-, .... o ~a~ o I taz, ~n fal:a~ de aln,?a:r~, ?a:a ... q~~ \ t·omo (!· qn:wao .surge uma esperanç:: 
~onseq_uenc:a- .c! e -~-~no mmctHàvel qut> faço P~-3ue des-1o, ~~ .. .,-t'ln~u pat ::;- 9, ~q~e:as 001 e;:;t~s maem_flcas,_ ulo..Jm,\s I ~e que .. pelo meno:, nt~mua cotsa ~er~ . 
•od::-ria. ter. ·s~do evitado. 1_-,. meu EM~,do a cnaçao de um tlovo 1 t_e~~I~a~ do Est.tdo do Rw, seJam pou- te, ta. ;10. demonstr:-J ele vontacte dt' 

: · · ' parqu~ Jlore~tal, obtgr.,~o. c;m~curso da! l~eaas para o _Pçyo do :5r;_u ~t!ldo e ctetxar 0 ce1r;;o, porque· os jornal:-; co-
&;:. Pre..:o:Jcnie, . n·a _cl·i..:;t~'· dêSseS B_:.uwad·:). 9-a __ G~a?abar~ para apo:arlt<o Pais .. lJ'. ~:-.a .. rem razao; ou ~na- rncçam a nnunciar ·u ·l::ua demis.~ão. 

LCOU!::,.:.:mle.:J:d;. ·fament~_;;·éí.S;' :\·~nlw a_ mmha :mc.atH·a, hoJe cvnsu;; .. ~:;n- mos lww men~alldado, rwna poJltic<{ Jfi a.-· :n'e.s de_ rapa1~ ~e JançaUl eni 
t':u:er mil1lla moClesta · cOnt!'ibuiçào'. CHl.da~ mun. projeto de lei, qu,; _ e!~·,>:,;:jj flore~tal ne-.:;te Pais. Olf nao ::e. o que Lõrnu désse Mmtsl.édo magro que to­
:?fend:;:~d~. a-· P~J.!t ca ·fio:·e~tal. e pc.: à. i\Iesa. c:·tando o. Parque N~c.tOUaJ ~e' aconcecerá, P?rqu,e. alem_ das .quel.:1'. .• 

1

1 do mundo q9er, n~O se: pOi' Qtlê. o 
i!I~o a C.:an~~!·a que ae.se.ng.avete o ~"!a.mbncaba, na tronte:m dos ·.1\:Ltml-)·das, vem o_ qu~ o nobre Sem: dor W~u- 3en1dm: JOJé Etmino à·J~·e saber 0 
TOJC. ~ a.~- ?od:go FltJ::·esta)~. -~ão. f ata- c.~.pws de Para .Ci .e Angra-.. dos Rei_s, no I' fl'ed? Gurg~l .Já me dizia aqui, numa _nor quê 1:-elhor ~o q 1e ninguém por 
omo -~~ io,')'s: UJ? Jo;.w_ ,J?ntlsta, ela~ sul do ~ne1:1 Es .. aao. All, _Sr. -Pre.s1den- convers.a -rap!da,. comen~ancto o tor- P' .amo ww solJcrt.ou 0 car.,.0 e hoje 
.'.ülldu _no cte.~er:t?: .P~r acaso so_u.Joãol· te, ~ r~Ser_va· de. ág~Hl-. 1mer.sa. e po-,·'t;tloso d_:.scur.~o ?é V. Exa. -·a chaga 11 com JUlgamento formr.d~. PJ.rece qué 
.:1t sta. ~Ieu pnmE::-ro llOJ?.e .e exa- teJ.?c.s.l .a ser ap1:ove1tado,. no que tún- ao. solo, a crosao que Jevu anualmen~ I SE' :;ente -bem feliz por de Já ter saído. 
m~~nte este. Ven_do, porem .. o de- g~ a hi~reletnc1dade. P·.'l.~'a a p!·t;,__l;~- í~ para as ~rofundezas _dos mares oll Mas, Sr. Pres,dcmc, 0 l\r!intstério 
l';o qne o desnuc_amento es!a ense- ça~, de cerca ~de cento e cmcoenta m11 1 aos _lagos m:1hares e. cmlllares de to~ UG A~!'Jeuit.ut:a. s!':tor ctcsprestig;ada 

t,ncto em 1:0."-SO Pal.'>. ~uero -d1~er que I qmfowatt.s. . " . . I neJada:-; de t_erras _b~As. . da nos~a ad!Ulll!S!raçüo e aquéle que 
01. l::n . mew de çorr:gu·mos todas as Encammno c.ste ProJeto a Mc-s<~. e O Sr. Jose Errmno - Milhões. cen-~- usando uma ftu.sc de nosso p~ezá4 

.

comslws. O C_ongres:::o Racjonal. por .e::pero que êl.c tenha o andarper;to de- tenas de m;lh. óes de toneladas de d~J coleg::~, Senanor E;u~·ico R.o.-ezende 
i>::.:mp._o. úeve~·I;t_ ressalnu· sua.· res- v-1~0. E nesta oportunJdad<J. em que! terra r . . . tao exp1·ess:.va e tão :1 .sa-u g·ôstõ _: 
1:1.S::!o:1:da_~c, dando aquilo 9ue podr.) ate o e.stou just .. fJcapdo art:plamem~. O s_r. Au.rello, Viana~ As queima~ no -~lenc:J ~os Mm•sft~:·.o,o;, at; p:u-ece 
ar. que Ja deve!'HI. Ler daoo e q~c end~r~çana wml>ém um at~elo so :V~l~: tlas sao o cfe:to, talvez. ou :l concau- o t1B-1 ellJ:'itado, ót·füo, de u'a ma ... 
:'I'C d:u· _com t~r:genc:~ .. a r,m de ev:-. n:~terJO <-la .4.grJc:ultui·a, paru que n:..o sa. Para bens ~ V. E.."a , Senador nell:·:-~ getal- aCandon~no~ não çemp!e~ 
~· q:te. amanlla, se dJg·a que projeõ.os i detke ao abandono o Parque- da Sena VaBconcelos .fon.:». P-~to orr;ll~!Ju: enctJdo .setnore esquec:do 

:! :!ltc-;;:sse pul.ilfco toram engavetados dos Qrg:&os, com sede em Teresópots, di.<;curso que e.stà proferJI:,~o b ·, . . · · 
os :rrq_<l.ivo:;, _segundo parec~. só :ts- que é- uma atraq.§o turislica, na ver- O -SR. VASCONCELOS TóRR.::;s 't· Jose Erm.;!·;?.,- /~uito !>em. 
a~·ns et',' ca deste Pais têm ace.,.so~ ~ól dade, mas é muito m3is que turismo. -? Agrodeço a colabOr::l•;~c cte Vo~sa, 0 :·--'~·. V~SCQN._.~LOo f-ORREIS 
.ls coavi~·em co111 a re~llidade .. Mas, I porque a floresta atrai ·a floresta é Excelência que sublinha .:: ·dá t'ó:-~ ~._ .. ds:nHtnao as nu:~~-1': ... _:1:-·_p!üm­
f~Hi':lll~Ir::~; traç~1s nad.a resolvem. vida,_ ~ í'Jon~sta crJa não só aquelns. ça maio!·, nno ~i~·ej "O mev dLs- ~o· .0 ~t!;idl;o c!~ :c~~u .. !?xta o~aslleJrn. 
Sr. ·Pres!dente, quando se fala em 1 cond!.çocs ctc umidade a que, há pou-lcurso, mas a mmho aih't>l't~nc;a a ,:acta ~,.dendo re.sol\~. por tap.n de 
·fonu:1 a;;niria, o assunto. actquire·

1
·co. se reporl:::tYa ·o nobre' colega, Se- dJsct'U'.SQ. nHts·a m nba advert-ência a ~emcnt_,s [.l(lra -~r~r. oe rccur.so" LJftl'.'l 

alar nual:dade. Vemos que o pro-, nador José Ermirio como -também as Nação.' numa hora em que todos o.s .ttender ~w :~gnc:llror,_ \·Jvend:J fora 
.:;.~o d:~ q~u;>tm:J.ctas - um dos fato- cond -ções de pluvio.:adade, U concacto esforços ~e congreO'am. em que todos da zotl:.\ (;!-11 q'Je a _as:.t:ult.ur~ t:J~\nn 
.o; elos mcéndJOs no PManá e no meu m_ais direto do' homem com a natv~ têm pena,, todos choram, todos rezam. Por as.s:stenc!a. 
-~:ldn -é um t·cfl.':'xo do pr.millvis~ re<:a. Em TercsópoEs há tudo isso~ wct·os dão dinheiro, todo3 fazem dis- o Sr. Jo:oe ErmíT:o_ ~ Muito b~·m, 
) da no~$a agricultura, da. nossa t11a.s o Parque· não tem recur.~os e vlve cursos. mas nem todos- .se lembram de .nob:e ~~nr1dor. 
t':.:Ltl ura nõm.l.de. Que impol·ta-iu-, ao a.b::mdOiw. · p31·3.vras como estas qqe V. Exa. aca- o SR. VASCONCELos· TORR.ES 
l1~\a1· t:_Sl-) ou aqu~ie P_?daço, se o cl-j _Há. ainr!a, o Parq~e rt.atia_ia, h1nl .ba. de p:-onW1f'if!!', tn1;:endo para os - 0. :\1.ini~téri0 da A·s.·,eu!tun, e.st:í. 
dao nao tem propnedade'! E:ste, bem no "Estado do Rw, na Cld3.d~ de I Anais da C_::~,::q a ob3enaçt'to do ilus-" sem técn:cos. sem n::~n·.nârios, sem 
:nto. p:tl'J. o qual gv.-::t:u·ia de cha.-\ Rczeilde .. de igual modo .sem recursos tre representnnte do Ro 'Grande do agrónomos. sem labo;·..:üNjstP.~. sem 
.1r a <C2'n:;.:w df'l;; nmsas autoridader;! c ncc.~,:sit~ndo do amp:lt'o oncial. .· I Norte. Senador \V-alfredo· Gm·gc'l. en · 1· d · · 

1 1 
,1n:pe e~pzc·::~ 1zn. .a ... 

fll í_n·.ma I'C <!~fto com o problema. O Sr .. 4.un'Uo Vianna_~ Pe~·mit.e Nelit tod_Qs· se !t;~mbrap.I de que. aJêm o Sr. Sebastido Arclrrr _ Sé>J11 tnt~ 
r~.onna a.c;:·fi:·Hl. !.V. Ex:t.. um ap·:l.l'te?· · ! do qu·:tdro d?..nte.sco que hoje pintei, ton~s! . . · - . 

~:;ll:. _,1~~--~ne~ .e~tenct_:r:-__ deve se~· vo-! O SR . .V ASCO?~CELOS TORRES _;_I sem· retoqu.es ... apena~ com a c:nz~1 o .SR. VASCONCEL~.s ."TíJR'RES 
·'"· .·:· "~ >a ·''-'1 ~otad .• J.:led.Jata,llell-.1 f{om nn1 to prazer. I d.e.':6'RS mut~ts combur•das. dessas zo-,- sem trator~.:;,. A -:r: r ri '"J ._, mt:.:r­

a r.m :le .~e e•;i_ta!' que homens de I o sr: Aur~lio Vlana - v.' E!Xa. nas calcinaclàs~ nem" todo' Ee lembram veucno do nÕ~.1re' ser:,,·~.~ s~n~st'ão 
·no_ ch_ao. cll?P~'-1 de palha - ai- pr~tende criar alguns parques no~·e.s"': ; d? ·quP. a!ém d:?:~!'e.s mal e~. há ainda o Ar~11e1· qu('; h<í dias de~ -, .. , -~,que ta o 
m tr:1.1:111do r01.1)1:~ de . .saco e m11i-. ta; . ., -e, ·mesmo. denanc:a que- ns. QUC';prof5lema d~ um!da-de. ·,1':1. plnvjoSi>i(t .. ~:>do nfi:o tf'~'í9mo.5 tr2'-7- ·17:Jrque ~" 

.. :t: nem l'O:z:un. tem Cl1jos fi- 1 exi'>tem estli.o em .1ba;1d0!1o... 1 de .e ,1té o d'l .s.ecelg8m .~o~;- rios. fábd:::J.s m~nt:tdo~a.s ::e ~..orflproniew~· 
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ram áoffi (i_.~iif~~?~ b;i-~úé;fq·_~ _f#r~; cuid~ci~ dá régiàà e a·~üelás-.r~l.~_Cjó~' :iiêi:f!. .. áiriPnc~Ção .. ~QS:..Pi-Pg~iiQ~$ '.ÇaJ~~pt.Q é .. ~isê~Ú<;;a·ciQ .. Fi~~peiÍ.i. ci~ 
necê;-1~ mea.ant~ r~rursos creditJCiuS, 1• ú'ad~s- sos W~tllem?S. exçlu_siy~_tll'l;epte ~- a.t~almente. em,_ex~çuç&,jl;, O; cada,.&- qamp,r~. pas, R.~pu!q,dQ.S._ 1rntaram-~~ 
camp'i<WS é ·r~rêals. j region~i.s, pq:rqu_apto ~ .. ca:r:~l'l- ct.a, Ama- .tJP.-Joift~iQO 4l4!s~x_imin.~4.o •. o tr~: .so~?t;~fU.~q.~Jn~ ao .. 4~-~çq~qr~m ·J.ln.t til_!-.. 

... t.•,. .• .• . ,:zôniri está. ctivid!da eQl _capítul,o.s.. .. t{\Utetl,~o.gr~t.ç,itp para t~l:p,;!rçu~o~~ pp.$tO esqJA~~.a,sub~çxraneo._ela,);lpraao. 
o ~~r~ ?,~b~3.~.-~o :Archer __ -:-- Y .· ~~. ) ED.ife- às .solUÇ_qes. P~r~ Os, prpple:m% ~~-. ~qlbl,ll~Jó.rio.~ ~ 9_, C(l_I].t:rQ1e. ct.os , P~!~-- .J?!P.J1t~o 1 .~.P_::t~-*~ .. Sarazate, ~10 

pernnt~ u,;n _apm·'c,e t __ cA:_sse~_tnn~pto a:o ;. f_ê!fioilaL?:, p"edein 05 trabalhador~s da cprrp.p}ic~n~{!~; ,.Çl. c-..lçnppp:!_emo ela. ,-MlD~l§~eJ;_IQ. dq_ ,~quc~ç~-9- .· _ . .. • , 
()radqr:~ - ~eu )!l~t~_dÇl ~o~ L::~ :n~- r.Am'n'Zõ'llia: . ~e" 9.~~ q.~~~rll)Ü\a, ~ dg~_ç_ao. P.~.lll~.- u SegtWGO,~· fio~n,qp.,~ ~o .l.lJ~qpnante,.l S~i· 
nicípfo.s; ténl zv tmtore.:; e nenh;JUJ f _ . _ . 1 @c~mçºtos pat:d tr~tan;l,emp ge.tu.-_ 1f1e~<9}W 1~~11~t.\lr~,~~p_ma-~e, :fuf!.?a.;. 
agrOüom'o! r . ::.:.·,·-~ en,tre~~- !?~1os g_qyey~os da tl~~c,ulq~~;! Wll.P~i~_:;â.._q .Qu llÚnJ.,C:,t::Q d? ~el]t~l~§nt-.e,,.na,J?~fW?- ,,do -ê: 'I J'"':l'~~ 

~· _,._r ,l~, ' ' I .- •. ·' I, I;.. r RegiãO, de titUlO ·proVISpno ,de ~~tO§, qospit!l!<!r~s ,sq):l a 11~SP0).1,_§a-: '§>_alll:baqm qu~l ,~ontiq~,an,d<?, d~LS.~~!la. 
1 O· ~R._,. V.~~cp~Ç,?!->9~-: 'J'Pflf5~o à'CuPllçâo' ao.s' póSSeu•~ .de. ter!a~ bj~f~aqe _dÇ~ .. ~_pst\~JlH~.s. c;!e;,~r~Y-~- ,mgnte as ve!bas da{fuêle órgaq. d~ 
-Cip.po _ou ~t;;~ •. entp:ré.?l!.~- ~.str_~ngc~m§ d'êVõl"uiis, ellquãnto n~o se pro-_ qêJ~~f\; ~. ~!lAu~.~nçâq; ,de .. a.mÇ~la-lP:.Oder:, _Ex.e.cl+~~v,o,,,o?e.~~s , fa_z • cqnc~ ,_ 
1:eceiJ€:ram .. {;!:'>:ür~:;, creP,L!l_GlO.'i., ,çarp~ Cê~'i::à a_ êrltr-E!o'â dÜ título de' pro- ~_EJ.:l,O p~:·~.s ~le§_J:P.OI?, !1-.a-?_capit~i.S; a l·qoes, ::w z:e!-erido patlan:ez.t:u _e a se~ 
bia:s- e _f!sca';.s,_ s~:ro t-~~~~r diP.-h~~f0 j,'tÍ~dã'd€;_ ~ c~ú_Ção. ~e coõPer~t~-: lr~M}aç~g_qo S~l\?;+HJ;.n~~ caP.it!}~; recomen~~~?s·. ·~ -~ .. 
dos ~el:l--5 pat~e.s -- 4e ... o•·~":N· - ~P~.r .... .s_ Vi.s agrícola~; lpte~s~fuxtndo _e artl: ll·~4IDPJltwão q~ ~BvidAÇles: çiq . .De.- $r. Presid_ente, não é de hoje que 
com ct;nheiro verae-_a,\n~~r~ ... J:! •. 9-~~i!\U,--. {màildQ o' plano atual do ECA; a P._aç~aw~\1-:to;,Na,_çi.~n::zl. ,r~a Çri,_~}~a~. oc~pq a, tri'r;).un~ de.s.ta casa., .. em J!l:.-J"!' 
xam·.qu.e o. trf\tP~~ .. §elJt\,_ep.geg•-w .~~- atjl'plla'Çãà das dctaçóes e inargen: ~.cEA~ça!) ~~ 1!~ .r!d~ .. t;l_e, s~p~r- ,nuP,.ci~pJ.ep.tgs •. de defe.sa,.ccntra este 
CUSt-Q, d~. $ltQil~Pt~s .P. s~.tec.~pt~ m11 d,e ~.edest:~nto ao ECA, p~ra !1 mercados sob a dueça.o do SAPS". HPO de iiUIW~.n.sa,, Q\11;! .cada ~f::Z ~ai.S 
-cruze~ós. -~Q. ~ • .t:VGntQ. \ll!l·1~rato\{r. 1H~' nll;q.?la~eptç _!!--_ co_op._eratlv~. o_ 1e- , . :.i · _ · .· -..::. .. • . -~ • .- _ .· ·freqüep.t,e}nente M .. pr~tiC?- em, n_os,-~o 
dio, estji C.tJ;;t<tndo, .Ç.._êrc.a .. d~ ,.lf~ !W.. g~_tro,· -~~ ,_ca~~~~n: exr~p9wnaJ~ .~e \_ _ -~-s, Sr. P~esr~e~~~·- S~~·- SeiJ:~~gi~S 1 :P,ais~, mei;t:;~ a bel}evptençW ~COY;iêt~y~e 
lhÕ2S e .. Qu.n.nen~.Ofi "ff:~}_, Ç_l'\W-!;.1 !,~.· CO!?_pe:flti'[~S _ agro_P~Cl;lal"l~ cvm. s_,e- • a~u!lias d.a.s r~:VilldlC~':tÇ~-- e~~!e.ssas cJ~h <!!r.êç$g,}le__, df:J_f!!l1inndas eropre-
QuuJ.,.-_O.,lí\:Vff%(Jpr.,. que JOOj!Já f1Ç{Qu1:r:•r çóes de cred1to; a mclusao no pia;- P~lps traba~~P.t?ref. da;, Amttz:çnpa. na sas not.icw.rwtas do :Srasil. . 
um t:,atQr, ,ne~te,. Pai~? .. V. JP;n . . A4 d'ê coópérativa.s' de coloY1ízação,' ou c:_q.,·ta -de Pri~ClPl?i ·yotada P.'?!. OCf!.-... ·:. ·- , .. . ... 
mu1to. P.~m. çern Jrª'~or .. ~· ,Eu gir}~. nó de càoP'ere.nvàs do ECA 0 tipo siao~--__~o ençerra-:n~_nro ·do ,pnme~ro_, .. -~ao.é do_ me_~ ~n_t_mto a analise_ .:io 
.sem 1ççp, 1'i~ni. tecmco'i:, s.erç. ~J.5te-q_- de Pl~Qdução a"gficó_la, na fo"rriíã qJ Çl_J~gre~o dos trãl~alflldcres da." Re- ·mérito, nem das ~r1ge~ da_ J?U~hca-
cia, ?-e;p. JUH1~, apen!J.S. COPl .um. d:§_-_ I -arti!to 22. db Décreto 22.239, de 1_9 g1ao. -: _ .. Qãq, _o qu~.- J?Or-certo,. ~ao fa1_e1 agora. 
eurk:Q_ ~Q\ll_--_ qu. •_ co-á qae nad!! 1-·e-~ de deZetÚbro de 1932;. 0 exérCíc::o _AqUI estou,~ cçmo .?~~! no, Ç.t!IJlprt-, E p.e?I deseJo tampou.~o al~d1r à pes: 
solve. de fiscal'zação e orient.a"ção dê f·meP:to. do compronusso assumHio: com. soa aa_Deputado Paulo sa:r.a_:zate, llus 

- ~ · • · · cooperâti;a.s ~elo próprio Ministé· aq~têles tràball'.Jadõres: prôcurl..r.dO L~e representant~ da o~os1_çaa ao Go-
0 Nfr: ,$~bás!;~o -~vcrer. --;- E'J ,h~·- r~ô_' dS: Agi_lÇ_u,~~-ra,_ o_ iüiêqiatô.Jre- ~r.~et ao co~h~c~fueüto. çl§~ Pa.Ls t(if. . verno, no Pa_r,la_.mento_ Na,c_'o __ nal. . ,. -·· 

-via tr.cluído,_. ep eme.u_da ,Cflle ~pre-. ' ' -- ~ T "b h P.OUCO d .sentiin f d - 1 r·-sentéi Q· f{}1111€Clll1ento d~ _tratores. g~tró', pél;Õ._ ~llfS,.t_~f.ÍÇ d_o ~ .. I:B. ~!- ·.J l '--''- ~· · · O . _ .~n. O _. _.aq_ue e . pü~J. .~ue aS minhrlJ palavra~ Hl':l~·~ 
Int:ell_ z,'#J.e_jite to_' r pai-a 0 Plano de Eco- - dos sindiç~"t,~ _ n1r3.;1~; a P~I~Iç~.-p~':-", ,Q:';!E( ,.luta. no._ sent~~~;:, ii~ re'S;~lht.açao a~ç11-as .,c-~n10 um Aes::.gr!l~~9-- ao sç~•Jr, 

.., . çf\'à',q~ trâOalhadores nq campo na . d~quel:: ~e~~ ~rea ~!! _Br~H. _ Julio.J?atnbaqlJ~;_ eiS o úmcrt prop-os1to 
nomm·. - · sÜPRA· . Era o que 1.mha_ a d12e1· Sr. Prest- e sentido da_ ahtude que a.,:sumC!. 
- 0 .::SR_. VAscoNpELÓS .• Totúú;~ · ' dênte. <Müttõ bêm .. MuUÔ b"erh J Ora sr. Presidente, ·a ser Vertdico 
-Sabe _v. E:<~- .t:l_aqutnão v.a~ n~--. Exigim-Os ã CoordenaÇãO das ati- !.• ·' ;, ·• ; . ..: . i.. . Urri sêmelhantê conhii'l, par certó. lia~ 
nhuroa: crit.iC(l. (to GovêrQo - .Q\le, f z f viàades doS vâ"r:.os órfJãos f_éd~Iai? ~ SR. Plt~SIDENTE: véria de tuiícionar eXclusivamente ein 
.sever..3.'s.re~tr.:~êe.o;; _à ,mdú.stria- <ilVmr)o- ~oo Região, ein tôrno -de um plano .Na Sessão de 3 dó correllte ioranl benefíCio dols· áreas ol)Qsicionistas da-. 

. bil1sti.Ca,_naqioqal. Er}treta11-tp, no mo~ . . de desenvolvin1eilto 'econõffiico, cbní liàQS trêS SuôanéXõS ão· Proj€to cte pOHtiCa bra.Sil"eira·. 
· t t .,.._. ' a inodificaçãõ dã. éstr'utiliã. a tu_ ál L-· d 0 ~ · - · 9 · mento ern q,n·. o._ _pats. ano nec(~~-s~.,.., da SPVEA, de rilõdo ~anstorn1~: e1· a amara n ·72, de 1963 <nú-- F~!' ·o~_tr§ ~~q·ô; ;é, fàtó. _p_U)Jl!cà e 

de oGO'noinia, .:í'em em Brasília, .ca.r- . d - d b fu:e[o1 3:-??:;A~~3 na ... -p~a. d_et.._pr~iel},.l~. n_ol:ó'rio que- meu Pa, 1_-,tid_o. 1_n_teg1_·•. _ llll_ · · h 1 1 rmnaia lã-. de ór!jào· pu1ver1za or e ver as est R t- f D _ " ros Metcede-.s B'!nz, C ev:rJ e, .~ .. · f d 1 1 d q:_t_l~ - Ima,,:;t. _ e,q~~ _a S '?'~. ~ _ es- bancadas g_ ov~r_na. me_ nta~s •. _em(. ambtl5 
· ·los · luxo em que ~-O meuo~ num ipstrmr~ento un amen a · . a n,os, .a d __ a Uruão para ·o .exercício_ ti- d - c - - s ve1cu super. _ , -~ ·. dinamiz3çâo da economia da Ama- >r: as C~as o. ongr~~o·.Nacton~.:l~. ou. 

e.s nossas.cnitondades -prest:.g1.e-~n a.. i~~ na!lcetro de J96~·- po~t~.flto .. :- ufõ. hôt:nem ~da si~uação. 
dústJ;"il~, çle montagem 1P au~"móveis zônia"; \) ~~ierê~~se_ aos i.Séguintes.ói·gão.s:. E mais amda; sou daqueles que pr~-
neste, pais. . "E,'X_igfrn,, o,,·s, à.,C~i~Ç_a_· ~ _.d,_~ Un}ií_~h-:' 4.02-.·~ D,epartamento Administu- gám a discipliÍla paftidâfia Como fà-

Ag·r·a' d' eCo o' -~parte. de. ·v ... Ex_ ,, __ • _s.~--- ' ' t iívô '<1-o Seryiço ·P.Ublico;. -~ ~- fundãmeD.tal ne. . narmOnhl' do • ~ !ri-eStrutura que -per-m1 a a 1~; 07 0 Ih 1 de Tele- proCessamento demóciático. Disto 
nadar Sebastião Arche_r ·t O , s:.a:io o e. taiaçâó' de iiidústha, côrn Q eXPan- . .!' 4 · · · .:-:-o _,_ ~:mse 0 Naciona nmlca fíZ inistérfo,_ e acrecpto mesmo 
V EX.a. ê dos_ que mrus !ieme na ca~:-~ são dã rêde de:tran~P'o~}e e~aJ~~·- comuptcaço~~; i '· ·-i ·serem pouoos 06 Q1Je ao se me refe-ne o Pl-9b1~ma' do ab:indópo fk\ ag:p~ trificação da Região, fundamental- . 4. ª9, - Minis ério das Re ações Ex~ rirem:, não identifiquem claramente o 
cultura; tanta. o Norte Cf)mo. a NOL_~. talmente com a .utilização de hid~o~ t;_ ~~-eá~_ulsos re.Sp' 'êCtivàS estão sendo meu pênsamento :Pôlftico. 
de.ste coiri a Sua industriauza~ã::> _iilC'1• elétricas·. o estabelecimentõ de.tri .. 
pienth; têm u~a ag.ncult.ura al:Ja.nc.o-· teriosa ;eletividacte na. industriaii- distríb'U'ído.s. . . o Sr Herib'ãldo Vieira _ v. Ex' 
nada é esquecida. zacão visando a industrialização De acôrdo com o disposto no ar-" permite: uln àparte': (A~sentimento 

~ niatéi-las. prlmaS regionais e ·a tigô 339, n. b, do Regii:ôento Interiw; do ~ôrâdor) _ Quero confirmar o de­
tl!ita!Qção. de illctústriaS sunst,itu- a Partir de. hoje a êS.ses sub~anexcs· poimento· que v. Ex· está Prestan~o 
tiv&.s de ·.importações; _que a poli .. orçamentários -já. podem Sei' ofereCi- s'ób're .o _D:r. Júlio Ratnbaqui, pá.@.. 
tice de financiamento. o credito. dó das emenda,<;,_ perante a .._Mesa ou pé· dize-r que as poucas ,vêzes que .Pro~ 
Estàdo atenda tão sàmente empre- rante a Comissão de F in a. n ç as . cUref êssê alto tu~'lcionário· do MiniS-

Sr. Presíde:ó.te, meu tep1po e3tâ se 
esgot{fRdO'. _ Te,rmino 'lS ~m~as son.sl­
deraÇa,es, feitas sob 1t ms_p.~.ra_çao de 
nm momentQ_ tão '!rave,_ "es~J~r; d~ 
que O pedido qUe faço .1r~te trlOtnento 
~venha, peiO ~enos, a -;er ãtend1dó _ :­
que o Pr6j~to de Códig-o Fiur~st'l!, eP.­
gavetag!) na . Câmara; dl-->S p_epJlta~~s, 
seja. votado o majs brevP.·pos&JV~'\ pa­
ra. que a:nla\i.hâ não seja tarde_ dem'ais. 

,.... Ou rêligüribs ãgora. -JU va.mó.S fazei- diS.,. 
discursoS d.~Qúi a um àJ;lO~ t~Ivez, ll~ 
épocá _de._ ElStlagem, na .~poca. das sé~ 
cas. :seremçm nov9s Jçre:;v.ws ,n~st_e. 
Senado! Sereriiqs caJ:'pideiras . eternas 
das tragédiaS que o fogo acàba de ge~ 
rar rio iioSso _País, leVando. pUra ~ 
mundo e: notícia de que o Bi Jl.Sil é um 
pais que, in~êlizniente, nãO êiiidà- li.a·~ 
suas rê.Servas flore.s"ais. ~.DeVasta-&-& 
cada véz mais par·a. o <:!tnpobreêimen~ 

· to e a miséria dêsse ·poVo, Cada véz 
mo.Ls _ pobr~~ e:. desgraçidam(nte~ cadã. 
vez mâis miserável! (Muito bem! Mui-
to benil Pàlmas) • -"" 

o SR. PRESII:ÍENTE: 

Tem a pàlavra., de acôrdo com o ar­
tigo ~6~, § 2'?, d'o R~gimento Iilterno, 
o nobre Senadór Cattete Pinheiro. 
. I() SR. CATTETE PINIIEIRO: 

(Ndo foi revisto peio orador) - Sr. 
Presidente, Srs. senadoies, .nos dias 
'1., 8 e _9 do mês corrente, realizaram 
oa tr~balhatlores _da AmazDn!a o seu 
pri.nle_iro COngresso.· Na. sessão de seu 
encerramento foi votada uína dec1a­
raçOO .de prit>.cípios, denominada ·Carta 
de. Amazônia . 

Ali presente, tomei o comprom\sso 
de trazer ao Congres.so Nacional o eco 
daquelas manifestações. Não me per­
~blndo o tempO ler, na in~egre, 
aquêle documento, quero, no entanto, 
t~ sentir aqUi as soluções que· os 

---~~dores indicaram na.ra a.,,. difi-

sas nacionais; a criação preiereil~ (Pausa.) térío pará tratar de assuntos do inte-
cla: de eroprésas de econom~a misr..a rêsse dO nl~u EStado, encoiltrt:i a 
ê e.statf!is; a ·execução. de ..una po" -A Presidência. deferiu, hoje. o Re- m~ior l~êêej)tividode. o ~maior criv_a-

1lt;ça de estímuias indt.·9LO&. a in- ql.ierimento. 11° -652, de. 1963, aprese..>i- lhe~rismo e. o mais pronto atendi';' 
· .. dtistrializa·Ção; que o BNDE apli- tado na .sessão ,anterioi, em que o menta às reivindicações que fiz che­
que~,também. na Amazônia. parte sr. Se-nador DylOOn costa solicita garl às suas n1ãoS. De forma que o 
cOilsiderá.vel dos 25% dos recw.·sos informações, a-. serem .prestadas pêlo tià amentó qUe o Di. -~ú1io sam'oa­
destina:dos ao :Norte. e .Norde.s~e; Sr. Ministro da Guerra. Qtil dispensou ao -Depi:.tc.do· Paulo sa-
Exigímoo a recuperação-da :.via per~ coinparecein tlla.i.s os Senhóres raz8.te riãó se Iiinitou a- s. Exa. é 

· mánerite e a dielizacão total dâ éxtênsivo. a todos oS Congressistns 
Estrada de. Ferro de Bragança e a .~enadore.s_: ,que o solicitanm., 

--extêilsâO _d~ f~rrovia ~té São LUiz; Oscar .. Eassos. d ·SR. sEBAsTIAÜ ARàHER __ 
a CriaÇão do B'anco Ferro\'iãrio· a Edmun(jo Levy. ÍÜ~jubilo-nle coín v,. Ex\' pela justiça 
unü~cação. q.as. admii~istrações -l"O- SebêStião Archer - ~qhe faz a_ êste grande árüigo" nOsso. 
do.,, .• ,,."s· na R""e Ro-'~:e.viàr\a. Na- ·JOSé Bezerra. ' .t • 

"' .... Ç'--1 '-~' • • Entretanto, Sr. P:resiuente, em que 
ci~ip.al;,,.~ .~fi~cãC? qe fun_ organis-:- Côrtes Pereira. pese esta id.en'tidade que priino em 
mo rodOVlRrlO mtermumcipal de Eduird() àS: talão. - friZar, de tôdãs àS Vêie.S em Que tive 
coo'rderiaÇão_e ffscaliz,.l!ção da.s· ati- AfÕÍlSo Ai'irios·. opOrtuniãàde dé, me- _taler dos présti-
vidádes -dO setor; áb~rtma de no- MOÜi-1:\ Aildràdé. mOs do Sf. Júliõ Sàmbaqui, não houve 
v~ . ê.Si!ã.dàs .. :Pi.op.:iras cpmo. ~ ,._AdolfO i'fan·co. . ·uma Sequer. em· éiue não o encontrasse 
BR-:-16 ~~a BR-29; que-:;~)a impe_- Está. finda a hora: dô Ex:pêdiimtt. SoliCito e pronto a cOlaborar. Acres-
didá a aplicação de .ve:-bas.do JJ'UD- A Mesa verifica -'a pres·ençâ de 24 Cebte-se que, a miúdo, tenho vis7o 

- dO HodOViáriO NElCiOnal _em pavi.,. Brs. seno.dóres. _ sein demora ãteildid<'<J os meus pedi--
II!éntaç~~-de cid~O.~.s _:..e é .o Quê Não há· núinero para votação. Fica dos. de liOêraÇão . de Verbas, reconhe~ 
está acontecendo nã. amazônia11Sr. adiãda pará a .próxima sessão tôda a cidamente difíceis· de se"ém deferidos, 
Piesideiite. ilüinâ. int.é:,rR_ detúrpa- matéria- constante da Ord~m do Dia face às- dificuldades cte nume1'áflo 
Ç~o e ljega.Ç~O ~oS re.C1JfSÔ3 qçStl:-- de hoje. coni. que Se debate_ ~- Ministério da 
nados ~ .pavimenf.aç9-o. de rQctovias; ~ · . - . ' o EdUcação e Cultura . 
êil_mp· r_iinento p' eiÔ B'CA õo' disp' 0 .__ Nao h, á or~d ... ores .m~cri~os. ~ • . 
~ · · 1 ~afece, claro ·que· - Jiouvesse __ outro 

~~~!v.~ d_e, l~f qtÚ~ 'iét~t'llÜlla p(oii- ~ O SR. SEBASTIAO. ARCHER: iliotivo que não o do espii-ito público 
dS:de aos navios do ·SNAPP no • ' · 'd ·te ·1 '· oo_· r parte do teferido fun_ cionário, ·e 
tr·a"nsp'oi·te de borta.:ha,· _ , J .Sr. Pres1. en_ , ;_ pe. ,ço··· a __ pa avra. as niin!J.O.s solicitações sérüim ·sim-

"EXigiinOs .a ext-e1_u:ão dos se.·vi- I o_ SR. ~RESil>ENTE. ples e sistemáticamente bloqueadas. 
Ços de abastecimento d'água e rle Tem a pala'vra 0 noOre Senador Isto porque, não tenho por hábito o 
e<;go:tos às priric1pais c~Jãcle~ da Sebastião Archer. proCurar alguém em nome de tercei-
região; a ciiação de '1!11 sistema ' ros. _Quando o faço, ajo em nome 
Hospitalar da A'maZônla, operado O SR. SEBASTIÃO ARCIIER: do meu EstadO~· do Maranhão e de 
pela" Esta-dó; a · a:rnPHa.S.o _do (té 0 ser~uin_te discurso) -. Se:ilhàr sua gente, que me proporcionou __prn-

'd cm·açâo bastânte, ~través o honrooci 
servi!(O de coletà·do lixo e sua m- Presidente, o vespertinO." ú I t 1 in a mande. to que- me conferiu. 
dustrialiZação riaS capitll.is; 'à coar- HQrâ", em exemplar do dia .. 7 do cor- _ 
denação das atividàdes dm· 1•&-r.:os rent-ê rilêB; publicou em uni& de suas Eis o testemunho que,_ por um de-:. 
órgãos de combate à. ~uberculose, seções, potictário, segundo o Qual ver da oonaCiênciã, mê cuinpria ofe· 
lepra, malária, ·enjem;.a.s rurais, tllguns deputados da COmissão ~e Or-recer. For Bi só. êle é amphtmentt 
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Sílfiéi~nte ·.para de.sfazer. e~a. acusa~ ln?.SSO ~oração infan~il. Havia. prete-. obe{lecidol é postO·~ elc;;l.~Çâ-ó, e- o Um_amigo_ meu me.·dizia um tUa c',é.:;~ 
ção,. 1Wt:el1z em se\l' p.top1ya nasce- ç~es sobre a neces.sráade da á1-vvre1 país funciona.. . : ·. _- . ~~s-; Cêrto _jornal. J9tmt1 ·..cai, viz p 01.· 
jouro. . . · . sobre o plantw da ârvore, sõbre ore- ..Aqui, nop·afa:<UJ.afmprovlsa.Ções, nUs outra, d~va. unia notlcla .sCiiJ.e v ... ...:~. 

-Sustenta-o,· Sr. Presidente, a po~i- p1ant10: Dai para cá. --trinta anos que .mesmo 1mprov1Sildamente cresce 1 Hoje_ esta· cahtão. $a.iJe Po1· qlie" l'~~<J 
çãa política que ·mantenho no· seio pcuc'o ma1s ou menos - o BrasH já I~e desenvolve, ~ ê um m.Uagre d'O ~ :re51}Qndi, •'.PC-rque Você ainna..· tià.o ~é 
ó'êS.te- Plenário a que~ tenho a ~hçnlt\1.> de.."ittlnu quase tõd..:ls as suas reservas nio brasile1To, -dO gênio aaboclo, do gê-c: Q.e-llniu .sô)?l'e canditla1-'u:ras I>!e&Jtltm.;. 
de pértencer. florestais··- as· melhores, de mat'lelra.s:- .Iilo mest-iço, do gênfo mulato- -aq~ oiaiB. LOgo que Vot-ê· fizer um pn~ 

El·a o qu-e tinhl\ '.\. dize'l.· .. \Muito· de-lei. no- paiS das iroprov.tsações,-03 hOJneng- nunolánt-en-to tt !avor de-l<-...UJ<i110 do o-·J...; 
bem.J.. (ltfuito bemJ; que pensam oomewm. erlme quando tro dia em du~nte. Você vai ·;~r. 

o sr. Heribaldo Vieira - Permite analisam, deru.o~adamente. qualquer Jl'a.lando tl!l não tala,ndo, traba-
0 s:it. · :PRESIDE1\.,.E: V. Exa·. um apartei (Assentimento p~blern· e· ......... .ot.- 1t A..... v... ·'1-.alh" d' u - 1 balh · do· oradOr)._ Nobre Senador, temos n,. a q............,;u.v . am uMJ.OS·es~·-"" ..... n ~o na-o ra antlo, alguma 
Tem a. pa1avra. o. nobre· Senado.: um Côdig<Y Florestal, temos guardas tiãt1Cos.·Oh! como êie se torn.a. e.nfa. .. coJsa. sa-Irá a .seu. .tavo1', plOntGfenao 

Aurélio Víana. flvresta-ís pagos_ pelOs cofres PllbHco:r<, doriho! :M'aR~ quahdo êle de-blátera:1 o JS.eu nome, 
quando êle insulta, quando ele tere . . . . 

·O SR. A;VJtÉLlO VJ.r\N.4:: mas nem o Código g•:.ua:n.te as flores- prh'lcipalmenbe a, dignidade alhtf& 00 .. 
1 S~l, perfe1tamento, que esta-ndo 

tas ném os guardas as ~uardam. m" êle ;._ ou··u..,;, corno < ttad"!!do, .aqw,~ em "BJ.:as. ília:,. lJa.. J·ornal.S têm qu• (Sem reuisâo do orador) - senhor ... -.::: uu. ... , ...- ._ d . 
Pf~Sidente, venho recebendo de todo · O SR'. AVRSLIO VIANA - .Vo:.:.sa como suas palavras são transrlUtidas . ar aa n?tl~las no mesmo dia, wm 
.l País - c.reio por que soU relator Exa. diz nmito- bem: Temos mn có:. pata todo o pafsi para tõda pa.rter 'fUB LnJpru"lll;l9S r--o mesmo wa. ao.s 
na comi~ãc de Legis1ação- ·SÔcial; digo que vis-e. Nen.\ êles p1otege -as ~e insultou, deblaiter.ou, tentou déS· tatos -. not .. cta <1e. qua.tr~- dlft;;) lHO 
do pl'Ojeto que institui 0 salário-fa- florestas, nem os guardas que em vil·- truir a. dignid-ade alhei-a. e depois. en- tem ma.m -valor. 
mília para o.s trabalhadores ligados à tude dêle existem as gua'i:dant. . qMuoe, vsãeoddes'"'t!'rólUirO; ~ ... '"' . .....-\ dig.~idéaadee,"~,pulor:. Já. exPliquei a qu~táo do,s aviõe;, 
Pr;:.vidência social - os maiS v-e"e- Procla1_11atnos amor por êste Pa.ls e ,~ ~.,ç..,.,.. v .... l. d d ct· - da 

·mentes apelo.s para q.te lute e envid::! ~o- destrmmos e· o aniquila.m,os q_uando- do também o te-1n 05 te.lex, a.s .• Iflcul àés pára. 

I 
desti - n h • Fransm.iClr o~que· se passa aqul. ''L'Udo 

esf. orço-.s no se.at.jd_o la ftprovac1ío do n.umt..\S' a. arg a, 0 unto,_ que :r e- Agora- é que tll113. resteaz;inha. de o:;.. 1sso vem, apenas, para. chegarmos s. 
:Uploma que nos cheg-ou da dàmu1a presenta 0 .:.angue e a Vida da Própda pera11Ça está. chegando para os es~u-· ~ conclusão. Que fazem as dil'e-
dos Deput~dos com as emendas su- · tena · d. N"- é • te -

I 
1oso.s. ~ que o vovo naa gos ~oro das nossas caaas-do povo para 

ge~·idas e consu~s~~nciactas nq. Par:::,_ Destntimos. as tnabs da.:; cabeeelra.<:. do político que an>a-J..iSa. e que ap1·esen ... que os ~tra6atfu.Os dos parlamentares 
cei d~quela Com,s~.{o.a que Pel~n~-.!.', d-w noss.os rUJs. Flzezrto-1o já com 0 ta so-luções; O povo nos manda. ~a cheg'Uem ao pOVo? 
sugendas pelas proprtns classes mte- São· PrancLo;;co- e razemo-Io· diàriamtn- aqui- pa,ra a Câmara., Assembléias ,Ije ... · .A:ustráiia criou a ''Difusão dos 
:r-essadas. · · te com éEses pequenos cm·:ms d'água gislátlvas, Câmara. de Vereadores, tolll • Trabaiho.s :Parlamentares No pi'incí-

Sr. Presidente. 0 projeto está ·em que existem por ai, qne estão de$9-pa- o objetiv? de estudA~ seus probte.. pio houve imensa-a dificuldades De­
~•otação; ~stá. em.en<iado, e5tá na recendo ~os pou-cas e que repre-?enta:m mas, a. f1m _de eq1Uhc1onaaloo, e resol- pois, ps parlaméntarfB cairam e:m 61. 
urde-m do dia. E po-. que não decl~ para a terra o qu~ para o C?r:lJo r~.- vê~1os ao 1ado d~ Poder Ex~uUvo. .M'uita genr-e que deveria. volt'al· voltou 
dimos dando·· lhe 0 destino que ~leI pre&!hta.m-. a:s- vela$ e as· a:rteruts. I Tanto QUe, quando o povo sabe. qu.a ~ muJta: _gente que .não deve.ría vol-
rnex:ece t-er, a meu ver. de ser aprua ~. P).'e5l.de.nte .. es.."',e p~ns.a'mento de um De~utado ou Senado} estuda os t~r não \foltou. 
vado com _nquelas emendas. algnhus Rtn cr~I<>- que f?~ aprov-ertado. por um seu.~ PI o91eJl:!.as e Os equaclona:, qut= 
delBs que representam 0 pensamento dos ma10res p.ohtwos de Minas Gerãis .. trabalha d~d1cadttmente na. defeSã, de Em síntese,. cla!I'!am os tr:.lbalha­
e o de;:,sjo das crasse; 1 que se váo 'Frata-se d:e A~tõniiJ· ça.rlos Rfbeíro d~ .'l'eus ~.interesses, 1 geralmente,. aquê1e dores pelo s.eu .s~Jário-familia-. as 
bencfici'-lrr 

1

1 An-drada .. aqtlele Andl'ada· preocupn.d.o Deputado ou Senador reelege~se· com emendas estão- ai;- algumas delas de--
. ' · · · como nós hoje, cem os .proh!ema;s ao te!atlva- flH~Hldade . .1! querido; é cori.Sl:. ·ve~- sex ap;oyaàas -pelo Senado. aos~ 

EstoH com o pensamento do velllo País de então·. Tentando c::mover 0~ derado, ê ouvido: tar1a, agora~ de" déaa.ter c~-.~.=n aJgun.s 
- Rt~Y e Ql:l~ e a.tu_alíssl!ll'?'· no Brasil ~e j políticos bro.<;iJeiros. para, que tomas~ 0 que acontece -é que a camada: cros co!egas1 com aquêles qu-e diz1am ~ue 
hoJe: _Dt?.aa aquele genw da orrltórla sem uma posição definitiva· e cla.r'l de " · b d tôda.s a:s emendas, bO"" ou ma·s •· 
bi:asilcn·a. -q_ue hoj_e n_o mm~do já nJo.~~-alvacâo nacíonal, mau de uma ex~ que ntto qtlerem que o -çovo sru a a v l m J 't d - • 
ha -revoluçoes, ha dlssoluçoes, e qoe pressã-o que sempl'e o-ua.rdei: •·Facart~o"' e~ls~ncla.r daqueles que tratam, em . era ~ser re ela _a.s, p-orque o- pro-
para. evitar as diss~luçõe:s_ faze~n os a reVolltçãõ, 116s da"' classe domiliantê'. ~~?~ynct~d~d:a~ qd~~ cS:tl!S prp~e~l~M, ~~~o n:poro~~~~ dei~~~~t~lnrteel!i, :::a.v

0
a. 

goven1o,:, a."> revofuçoes por nteto ele antes que o povo a f-:tça". Esta-va p n·- ,. u a ~ a. . e~ 0 .. ., e e 
)usadM l'efonnas e m~didas trCtm,-~t.anto na esteira do pen~,ame:1to ({e f .P_:cm~ver ~. desptúiMVet,. o pnder "mteota~$mente'' era- aq,IC'.e imectii\-
cendetltais.. - . Rni. . ! Pt opa,~n~ , corta- as. asas ~e alguns tamente de quando o projeto .surgiu 

. _ · · e as da- a outros! E so atrav€6 de su.. pela prL"'l:teir~t vez, no Plenárí0 dv se-
Eis aqui a atualidade de Ruy. se ! E. se formo.') ao maior sociólogo que tilezas dêsse grupo de jnrnalir.tas, ,que nad~J, · 

vivo fôsse, estaria repetindo· aquel\15 a terra fluminense já p!'oduziu - não se a""'eut.a nc;; Parlamentos como oU­
mesmas palavras que r~presetita.vam sei se produzil'á um. que 0 irruale· que Se!'V•:\d.ores, é ·que muitas vêzes p-á&Ja, 
uma. -aguilhoadq. nos políticos u!trw--1 o sup-ere, duvide! - um ctO:e; m:lwres num canto de página, notícia sôbre nm 
nassados do seu tempo, vencidos pe- dêste País, quiçá das Américas - falo kabalh-o profundo, realizado · por 
.as novas idéias mas não convencidos de Alberto Tórres, no .".eu t!·a.tado .. W· algU1l.'i preD-c.upadOs com prOQle;nCl,_s 
de que deverim_n pratic~las. . 1 bre A organizaçtlo Nacional, encon:.:r11- fund~mentals. 

0 r t . l - . ·:remos uma. e~pre9S':i-o- semeUiant;~~.'i.m-3 Tanto é ve1·dade qne o povo gos~a de 
. s gove n~s aze~n tevo:uçoes_ Para j à de Rui e à de- Antônio ca.rlos Ribei- quem trabalha e se intere.%3 Peta so­

~vr_tara as drssoluçoes P0~ mew d_e, ro de And1·ada. Ps.rt.icularizava êle o lur,ão de seti.S prl)b1em2s, que, às vêzê.S, 
usad s .reformas e. mect.rdas tran_::.- hcmem da tel'Ta, a terra- mesma que 1.1ma transm:ssãozinha. na '·Voz do 

cendentaiS. O Ci.ovêtno br:;t~tle~ro -n~o ~ êie tanto- ama v..:\ e pela q•Jal tantv se I Drasil'.' ~ ~al·ou. o Sr. Fulnno de _tal 
as. vem faze~?o· O. _ç;_ove.-no b_ra':':··~preocupou. na Geter.a dlJ;:SO, - vale mnis dO que 
.em:' ~xecutno, . Govet.no brasJ.leuu _ um dL'>cur.so ;odinho ~ran.smitjd"o. 
Legislativo.! vetn conspirando contr;1. 1 Pois bem. Alguns dc.s que me ouvem; . , . . 
us revolu~o€15 por C<:.li!Sentimento con~ (nesta tarde, e que ouv-iram a pala-vra 1 As. vezes, falam. aqm dez Senadort!s. 
tm as refot•tnas neceSbárias ao- dese~1- do nobre s-enador Vasconcelq; Tôr:·e:;, S'ão escolhidcs. per quem detém o P0-
volviment0 dêste País. 

1 
talvez b.ajant dito e es~.e.i"'.m cJjzell:-1<:: de;_· de propaganda; un'l ou dois. En~ 

Estamos na éra d':> tra!Nr - usa~ de si Pan si: "Qne f-3.zem ês,<;;:os s;'>~1- tã'J, o di~curso qne está na linha Ja­
mos enxada; estamos na éra dos ar.~ :dore.'i? Estã-o perde-ndo t!!-rnpv; não há quele grupo será retransmitid-o no. In~ 
:.ibíóticQs, pois '-'samos ainda a. mezi~ ln~me~o P:!~a vct;al").:;! ~G plllavra<: t-t'!_u·a, 
nha, o rep1édio caseiro, mesmo porq:te 1 v~<J! flca1' cn·cu!]scrik'l.~. dentro do a:rJ· _o .:r Sr. -Wttson Gonçltlves - .1\":m-
gl'ande parte do::; medicamentos fabd~! blente do Senado . . . • . pha:..o. 
cados nos labo··atôrtos que usam ti~ I o. s:. Vasco,ncelos Torret - P.:-tra o sR' AUR~"o ·v.,.-"'111'.. . ~ · . · · . ~ul:vertw' · . ~'41- Ul--''"~~'1. - ••• aü'-
tulo br~sJleJ~·o •. brasllerro num;a_" o fo.. 0 SR.. AURÉLIO VIA No\ _ ,1 pliado e .comentado .. Jà para acn:1es 
ram; sao m~d1rame1~t~s falSifi2ados. , <\penas. ;16s esioarllos ouvindÕ 0 que ê-1 ~: out-ros. de ú1Iano, be>Itrano e sicrano 
_O Sr. [{erxba do V1ezra -,Nao es~ Pronunciam". __ , q~e n-l.o est~o na linha dês-se %r-upo, 

ta o ao alcance da b'il1S~ do. povo. _ , Os t!·abalhos do-s Jornalist:ls jâ de~ ha uma notlcir..Ztnha. ~penas. · 
O SR. AURSLIO WANA - E nao t . . · d · . 1 , · . ' · 

e:>.tão ao alcance da hõ1sa. do P<l''N, , vem es o. r . s.egurn o P.ara ~ls gutn·:. e.:; o Sr. Wtlson GonçallJe<J - Eviden-
diz bem V Exa 1 ce;_ntrcs 1=.ohhcon do -ea1s, pms os a.v.oz.'! temente é assim, 

· · ; na.o esperam e o telex é caro. Os- :.ra-

Sigo ctouc-r!n't H:Ui t•mto quanto di­
ferem e:· o projeto deve .ser aprovado. 
deve ~e1· ~provado, qualquer que seja ·">-­
o l'h'OJe:t-6, ~ emer-.d.aü<> s~ as emenüo.s 
ví~rem a uperfeíçoá~Io. Oeve set• re .. 
je1tado, se não fôr cónveniente J.O& 
tnterêsses nacionais. o . Senado da. 
República arca, 'e dev.e arcar sempre 
com a. re.sponsábilida.de da sua atua .. 
çâo. Não deve perguntar a Olltr!'Il. casa 
do Congre-.:%o se o projeto é para Eer 
a-pro_vado ou para .ser reieitaao. De.ve 
sentrr as· pulsações do p-ovo, analizat" 
o quadto nacional. 

O Proj_eto é o interesse da Nacâo? 
E áo üttetê.sse do povo? Que Sej'-1. 
aprovado. Bã. nece3siâade 'de emen .. 
d~s? Que se emende. Vai demorar 
oito, ouve ou dez dias a- a.provaçiiu do 
projetO? tfão importa, porque h~ vê .. 
zes o proJeto vem para o senaclo e 
de.seja.-se que êss'! pioJeto q,u.-c domo­
rou 'um, três fllt f!Uati:o anos na. ou­
tra Casa do Congresso, seja aprova:do 
pe~o Senarlo M chJcotadas o que àS 
chicotadas o que nãe> é pOOSÍ-",rel. 

Sr_. Presidente, há. quem esm·eva, 
est~Ja escrevendo, hoje, sôbre o sa­
lário, acl~ando que o salúrío é quO 
abre caminho pa.ra as revo1•JÇ•l~>::i vio­
lentas. É o probiema salarial ::;gado­
ao do custo da vida. LivrM- tE>rn sid<) 
escrito3 · sôbre l!JtD. Só aqui tknho· 
trê,s, i-ntere<5sa.ntissimos, cor.teildo da~ 
dos sôbre salárío~família. 

"C> abono fantnlar pago ~m ~:.IGO". 
Anuário EstatiBtico do Bra.si1" Q~ · · 
1960, ' ' 

~or~ent ~ 1 nossa..s _crianças e . ~à:::>. balhcs iêm de ser ye-duzidOs a a1gu..w:t~· O SR. AURlt~IO VIA~ A- Não me 
des.:;.rmd~ - como Já to1 pr-o~a-do 1 fras~ ~êca-s, corta·lt.es, A análise t,.)f, quelxo da..-J_nlpre:})sa. Sou até frut.o do 
mm~as vezes ~esta CaaR, pela paluv:a·. na-se enfadonha, porque \1 mesmo da trabalho g& jornalistas na me:.ma li~ 
de .... ena~ores ~lustrer,- os nc::~os-re- :mentalidade do~ países subdesenvo:vi- nbü do Il)-eU pensamento e eu na sua 
'lanhos, a. falta~- düqueles rne.tlca011}:J- dos ou em desenvolvimento ter co··no mesma l~nha do p-ensamento dêtes. 
t.os q;,1e, o~ na-o são fa~ricád~. O!J jcara~terístfca fundamen~;:~.l o narl.1 se rnclush•e. :- já fiz dlvePsas experié.'l-• 
quando o sa.o. em pa.r~e s~o fal.s~f~·--tt~ analisar: ou, quando se analisa alg'Ft'a cias - q1.1ando qUero. fala.~ôb!'C. mim: 
d{)S; e a parte que_ p.ao e fa.L~frc:·~, coi:-.a. deve a ·e.nâii~ ser rápida e "SU- contra. mim. JS a colsa mais fã.cil d(l 
nãn p~e ser adql;n:'~da pela. maiOl'lB loerficizL porqUe f;Ó .um povo e);:per1en- .mu 1-do a gente .<;er noticiá, prmciyal­
·dos c1:1adore.s- bras.llell:o~.. te. só um povo vivido. só <um povo que me tte para nós q.ue sabe-mas do p:·o-. 

Sa• 0 destru1·da• a" nc.: ..... s re.<;e;·v,,,·,< wfreu ~tr.a.nde.<", tr~gédias. só um tn~f\ ~es'"?· _ 
"' "' =-" "- d 1 · d a r o té S ' de um lo :n 1 q 1e eu "" "Abono-familia concedido a. fami-ilorestais - como ainda hoje se p~o- ~env~ Vl e> na ~a-. s seu::;. ,-::'Jr~ •.d ;~; ~ r ·J.. 1 · se qm _r, lias com oito "'ilhos menorP."--. 

vou nesta. C a;:; a _ à falta de um{l ;::n- 1 co_,, os s~us esta-dJ..<;tas .- e so PtWC .. I amanhl"1: a e:. 3:- h01 a. que estou falan~ . o~- .... 
lítica flore:.tal cchlp!·een::siva clara oh- def,enyolvld.c.c; têm esta<hst.a:S- os s.t!u.:: do, publicará o ~eu nome em letras àe Filhos amparados: 987.845: fiiJ10:; 
jetiva · ' ' estudHJsos detêm os .olhos sóbre os pro- fôrn1a A questáo é eu tratar de a.s- l::Jeneficiados: 11.936. 

· blemas da sua pátría e do muncto. sunto que interesse pmfunjnmente à Nn Norte: 57.612 filhos; 
Lembro-111e de que. quando rne!.'llnn Estu:'l.'a.m pe,rquirem dem-orada>nen,;p .dil'eção daquele jornal corno. por ex.:m- no Nordi:'3t.~: 547..423. 

~inda, havia fest~. -p~lo menOi naque. O te·ul-po iu3.o· c0:nta oara êles. E ~:Io. ata.ca1• unt grupó que aqliêle Jm·- N'o N"ortl">: 2-049 ta.mmas. 
1e grupo escol-ar onde est.uci~i. rnvmdo a.pres.o:nt-::tm um· trabalhO. que get·al- nal pretenrlP. destrui:-. Se fizer i,.o;;i:.o, no Nordé~:e: 61."508; 
eramos obrigad-os a a.~sistir áo.pl:lntio mente é o planejamento ~·ara aqu~ll1-" a-manhã terei o meu nome 1á. "\1,J.é·i. se no Leste: 2$.503; 
de átvOTe.'ii. A-lguns de nós plantamos_ áreas g:eO_:!l'âficas .. para aquêle pàír..l eu aprese:tta.l' ~soluçõ~s p~ra probletn·"t:i no sul: Z{r 311; 
al~umaS delas. Lembro-me iJ~m de um I para. aquele ca.ntmente.- cu para o oue de'ZJ'lflarn ~'<<;te Pai."' hn a'!Rt,..&e!ÜO,'l . 
p11.n-brasil aue plant-amo~ para que a jmuildo inteiro. O:: pltl'"l~~ ::aem d~1 •ano::!. ~ão .dlil·~- 11m.l. n!'lhnn·R n~rn1ele I !l.o Centl>o-,0J>"<;te: mil e t•uLie:Js rn.-
jdé:u de Pátria estivesse bem v1va ~m nianejaruento. Então. cada plano e l.iornal. . . nultar.; 
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---~-.,.~----- = --= 
Cc-n Oü..:. filhos .n.-ml•r,:3 - not.emos • Se aprovado o Substitutivo, teria I titui numa neçessidade nucional. Mas 'êles saOem que eu ~ei o que ê!cs que• 

-&te tr:tu que é interessan~.e: 45'i.lO·J:, I qu>J .de~Fpafecel.' a lei qué criou o os emp:·ega.C.<:~r€.5 do interior, t.'lS pe- \rem e eu. sei que êles sabem o q~e 
com nove fllho:> menores·_ .360.154; abot;o-tamiliau: para as familias nu-

1 
queno:; e médios proprietário.s rurais eu quero: Co:·tam-mL as flSa5 ~e c~ 

com dez filhos menores; 157.l:131: I merosas dos assalariadus dêste Pais, particularmente, pedem areal' comes- pés, fió nã~ m~ corta·~ o pescoço, e a 
corn onze fi hos menores. 63 838; lnclustve aquela eme~_ga que faz pai~ I sa re:,-pon.subtlldade? Pprs tanto êles, cubeça esta m bem v1va. 
c ·m doze filhos menore:;· 2~ 65ü; te do ~Pl'o;eto-: parcialmente vet..;do como aq.;eles que p:·ra eles üabalham, cortam-me as a5:1.s para qt!c eu nJc 
co-n ~·r 7.C: fllhos mem.~re·> 7 12,1 •. "I })Elo -presHiente _da Repúbhca e qc~e, sfto vitlmes do e.,tágJO cultural bra- voe c os pés· para que eu não and! 
ro:1 c;tal(,::-:~ ou mms fllJws meno- foi vetáda. _tambem, e qtle vem au- t sJJe:lO, vitimas do quaoro eccnõm.co- E fazem bem, fazem muito bem, pJ .. 

:res · J19 meuíar substancialmente a quota do I flnanceiro dê~ te Pais. Hhmas C..os que 0 que eu desejo " que a:-; mo.ssa.l; 
f' d <: • .., • • ·~- ·" abOl\D-fah1iliár. até então paga, ou, 6e atraveEsadore.s sem e.sct upulos, vltr- brasileiras se transfm-mem em poH 

Fai~<Illas " ~e~e tcra a~,. ~-' 01 ~;:)t; I em lei, não paga à totaildade 9-s:; fa~ mas do propno G<svêmo ~ Executivo e 0 que éles desekan. é que o po•;c 
anltano e,.-,t.-tn;t~c-o, 11 936 ·. · mílHV:nmmerosás' do Br.a.sil. Pelo que I e Legislativo - que dêles não vem brasileiro regrida, e se trJJ.ns.fo1.·me ('>::n 

Diver.'i-Os -proJetos ·sut'glrarn; pane Vemos, so uma pequena6

_pa.~·tc O.as ~a- tratando até hoJe, ví.hmas da falta massa. Não são iíderes de coisa ue­
amp<..ru as Iil.l!lÜlaG null1érosm:."" um: mHias ao País consegum 1eceoer. de 1odonas. de feirovJas. da falta dP nhuma; :são caudilhos que têm vm 
que velOU du E;Ke~.:utívo, em 196[[;. um' ãquêJii -auXilio-mig-alha-,: ma_., unJ [:.U··J sementes sel~cicnadas. da falta de qu~ ê propag-ada pJrquc. infelizmt~1!:.c. 
ai.Jre.sentado_ pelo Sr_. Alionw.r-~BJl""! xp.io ·que__,o,t~taç!Q ? el:ls. o._e.st!I1Vva. i crédito P:Ois·quando o obtêi_?-. é a ju- há muitos homens. nc..::te Pais. deün· 
lt'el.o, em ll:l54;. dOIS apresentauos · ·~ .. ,.... . , . ! ros exo.rbltantes. como ~e fosse. fasor. tores do poder de propaganda, que: 
peio s1•• Adilio Vianna; um ap>:;:sen= O ·SI· _Wtlson Gonçcuves - Penmte / , Sr. Presidente, há aJg·unso IJOlit-icc.s, nem essas palavras do velho Ruy q;:~ 

úaao pelo saudoso .F·ernando -.F·enari V: .. Exa. un:, aparte? - · neste país, que se ccpduzcm ccmo eu citei há poucos instanteS 
1 
CO!l~­

Ci!1. HJJO, outro'apresentado~pelo .ex~ _ ó SR. AURf:Lio.:-VIANA _ Poisl verdadeuos Dons Qmxotes, usam li prE>enderam, cntende1am c ace1~mam 
Dçpcaado F2de)'a1 Jonas Bahieru~t~, não. - 1 espda, e essa e:sr::.~cla. é Vlb~·ada co~-~palavras que cortam hOJe o mund(• 
em 111-61; outro· pelo· Dt:pmado ~Fe- - h ~ • , 

1 t:ll. o vento E esse~ polJtJcCS estao '' ",Ja nao ha 1 ev·~luç0b, ha çi -. 
dera1 e Vice-Govemador cia Guana.- 0 Sr. !VIlSon ÇT?uça~ue_s_ -. Se J?•W J con.sc1enü•s d1.sso Apenas desc:an"am ~olucões Para- e"Ik'n· a.s d sBO· 
bHJ., EJOi Dutra; e ·souoê·de um que n:e r.~lha a. memona, 0 propl'lo su~,-.s~ I a sua con~ciência, não tend::> aquela i~cõC.s r;1zem 'o~ 8ovcrnos as re-
me e..;ca.pou,- na !aina em i;H~~J. ·de h~utH·o d? n~.bre SefUI.dor P~lo Es- vai~ade mó1:bid.a qoe !nui~os po~í~icc:_s voíuçõ'es, por meio de o\1:s-<td~s. re-
pfD,;er-os, de autor~a. cto-ex~P:"CSlàenl.c t~do ~'! Espiuto santo, contr:}n un~ d-cten~ e n11.ntos, que nao sao po1J.~IC?"· fo;·mas e nwdi::ht':l rrm:.s:;enc.en-
da Uniào nemooratrca Nac1Ónal, atual- ?.JsP~SltlVo declarand~. que 1~f0" fa 1 tambem. Em .toda." as cift:ses ha es- ta1s." 
D-eputado Feàeral ..Herbert "Levy;· e 1,ao JU~ ao abono. ~~.filha Y.~ll{;.e') qu')' ses gruPos doenti-cs. l~órbid~s. r;oço-s .- . . , , , ~ -t· _ 
se,.undo ll:S "informações- ·que obtive rece.belft~ o ?_alauo_-fann!Ia. O que de o~·gulh0 e cte \'aidaoe. E M.sao piOrf'~'>~ N~o ~as fazP:~; ~s ~-"rhmel_l:"'"s e.,_~"' 
na~ mmnas alldà.n~;,"es, .. ê-.sse Mtb.scitu- ":_em con!lrmal a te!)e~ 9ue v .. Exa. <iuando aparentmn o que nao são. As du_ai.: ~ n::tcwt._,~·. u~~~ nus !.wn~ c_ 
tivo apl·esentndo pelo nobre colega· suste~ta_, __ de q,ue a medrda vena ~m vêzes, vestem-se com humDd-ade, cal- , v:.x:_c.lt~.vos . l~1~lll.C}P:1ls: . e~t..d;t~I~d;: 
Eurico Rezende, todo élc fo1 ·.calcado ~i1bSt~Uliçao "'aquela._ -outrad pr?ri.den~ çam hmnilde:mmte. Jn_lum m::ciamen- \ ~1;~;~~.' l!~l~~tqL~~n~~~~c~:ã"'~~ ~u::~~l ~wl;-
no trab-aUl-o do Sr. u~rQert I-evy, e é . 'r avo en'"'ano: e .um os u t.anos te. Lembro-me. mm!-:t.s ve.ze.::. do ~tn'id.,de - . 
substitutivo· que merece 3nállse mai~ ~I ti~~" do Su(?Stitut.lvo que declara Cunhai?be_ba. cu:-l:amb~b3:. qu:, 6 ~ , ........ · , " . • . , 
pTotuntis mesmo·po~·que se .0 pensa-~ exple&'am.en,te _lSto. , nc-me mdigena. CieJO, SJ~mfrca ho: 1 O que e.·.lstc. npJU.ett,\lldo o oLmo. 
menta d~ nobre colega! -Eurico· Re-· ~o SR-. AURio.:LlO VIAN~~ - ~Es- 1- mem da fnla m:msa''. :i\l[as, so iapol'te de V. Ex:.<, noore Senad.Ol' Jv- · 
zende é 0 mesmo do ex-Presidente da ~av~ _procurando o S~bstit~n:i.v~\ para, cunhamheba havia pro-·vado d3s cal'- ;WPhat f.rlarinl1o, ~ a 1-':.,:uricada. Cada 
Un'ão DemOC''âtlca Nacíona.l então JUSt-Ificar a tese que vmhamos clefen- ne.s de mais de mil inimigos que êle ;qual defende seu tnteresse, a sua bal'­
pri~cipalment~ mai~ que Por ist~ dendo. Deyeremos, nóS do. Senado, havb abatido. Nós temos alguns dê<>- ! rica da. Se todos se uni-ssem, p~l.J 
nle ~o 0 Substiiutivo· deve l\:c&ber C:?:uda.r •. com tõd_a. ~ .<;egu:·ança_ éste ses "pôçcs", e não "póços", de vai- pnCI~o..s _no ct~ll1PI? alto do.s w1u~oe~ 

s1. ' . f nct · . ptoblema do salano-famiha para as dade Fa1am man<:o como cunhambe-~ no.cJonm.'5, pe1dena cada qual a slu 
~nad.Ise m. ~~~, .. -PJ

0 ~1 . a qua~o~. ~": famílias que trabalhàm nas cidade::.s ,- bas. 'mas.' PodendO d. ~vo1·ur as c::_,arne.s bfUricada, m~s todos crü~riall2, Unl:.!. 

d
enBe" o.l &a a.)tO·- b~mlhll~ ~~s 1 unco as e nos campOS: . . dos inimigcs. não há dúYida al':!;mna mentaliC.t~.de nov\'1 J?-e<:ite Pa'-'>\ .t. rem-
o .asi, aO-? . ~a a a 01 s qu~ exer- f ·'· ~ . , . ~ · v• perímnos as barrem1s do subdesen-
c~m suas a.tlvm·ades em propriecti:l.des .Na verdade, os que vão perceber,, d~ que 0 all<lnl pnz_Jo_amcn .. : volvimenlo! . . 
ag-ricola's e pecuárias e em estabeleci- por serem associados dos In<:.t~tntos \ (nso) · i . _ , · 
men~o-'? a;ropeCuã.rios do_ País. E_ se ~~ Previdência Socinl, ir'ão sPr b~::ne- 1 se não há uma g!'J.nd.e: assl~tência, ! .v· Ex( .. , n?bre S.e~.~~d,?i~: não :vê; 
surgJr o !JpOrtumdade,_ nemos d:ze;; IClado~, enquanto um grupo ·nume- não falam. se n5o hft JOrn~13 pa!·a i Estou cc~1ent~nd~ .Po,qu ... J<'t 0 t~nh[j 
p-or que~ quanto custaria ê>se sa'lárlo rosissml_?, dos mais sacrificados da trunsmit.irem aquilo que dizem. tam- lcomentaa._o.-~?0f m<~rsp~e. m~l~ ;rz~~~~:: 
q~;e,_ pelo _substit_titn-·o, va! alcançar iJ?-· populaçao !J~·~.sileira. vai· inderêta- bém não falat .. :r'<'l}-1 c.on:oC'.iê:'>cb. tn<:\.S l~::i~o cl~~.,.'i\.~·~lon.~uto~~:;~~\:0 aoz~~~~ ~t.stmt.amente, sem qUEI.lSY'Uer re.str1~ mente auxrlla-los. nadn recebendo não t-êm ccmf!te~rw. porque a cons- :~uJtivo· m~n·Jar remédios _ 0 Br"s.il 
ções, te dos ~s fillWs n:e.nores de 18 d~ ~r~ca porque, m;ste País, a gr~n- ciênc!a depende do julgamento de ( tém: hÚsific:ado-s ou IlJ.~; já màlld~, 1 ; 
anos -~se nao· est?u equwoca.do quer t_;·j~~~lma sempre fOJ o homem de m~ terc~nos. lenfermeirvs. já ill(-tndou os que tinha; 
trabalhem. quer nao e!':tu<tem. · . 0 hoi]lem do cnmpo~ "remos Nós sabemos que i:--;to é uma seuu1- bombeiros até os Est.ados jã manda-

O Sr. Wilson Go~u;al;;e.s- Pet"m.i.te que. ptcc~ma·lo. e recoühece~lo tura ... _Estnmos jo-gando um 'côrpo ;ram. -.A~1tor!zam?s o Exe<:ut-ivo a abr;r 
V. Exa. um ap~Iie. D.iz o art. 2~ da Emenda Subst-itu- numa tt:.m)la: nem um sarcófago é, j tnn cr{!t\lto_c,e .at~ ~!'S _3. üüO.OtO ._OflO.Oll, 

0 SR. AURÉL!O V!A'NA _ Com th·a: · · e vai ficar ali. Alr;umas manipulações •para ntenc~er as nirm,,~ d_a calast.~·o"fe 
muito prazer. ~"Será de 8% (oito por cento) vão resolver da .sorte di'!ste -ou de otl- \do Para.na_. 8~ o O~a.verno qms.~·. 

sobre o maior s::tláriO-mínlrho v!~ tros projete-s Enquanto isto acontece !abre;, se na o Q.Ul~er, ~?o.~bre. At'i?.-~-
0 Sr. Wilson Gon:;ah;es- Ve~o, à g-ente no Pa!s, nas zonas urbanas, nas casas ditas do povo, a reYolta ~U?-s ,.c ,uma. le1 au:ouzatura .. ,~IUI.~._ 

primeira vist.a, nesse .aspecto da'tx~en- e (\e 5% (cmco por cento), nas está nas Anuas. Eu não digo a re- 1ctize.no:-; pa~a o p~\c ?o Pair.!,a ~11 .• 
são do salárlo-tamilia au:$ t:·aoa.lh'ldo- zçm,.as ,rur;'l~S. 0 pag~mento'do SR- vcluçã.o porque êsse .têrmo r~voluçcío ~~~m esta let .. o pO\O p.uanaense fd.l-
l'es do campo, <t,Ue iunda não .se ar}!i-· lat:IO~famrlta, por fllho menor de para. nl.lm tem significado mmU pro- n:t de<;ampatado. 
cou; na verdade, o Est.atuto õo Traba- 18 (dezoito) a-nos de idade. de funct0. Re\'Olução é t..m;:, coistl. re- Desamparado coi.-;a r..enhuma! Aqn~-
lhador Rural, o que vai P,ar. complexi- Qualquez: condição. a. ser fei.t,o \i- volla e oUt.ra: re\·oluçà,J é uma col_.:''1 lc povo e criança que se engana corn 
da de ao problema. Q EstatUtú do 'fla.,. mu.Itãneamente com 0 do salário g-olpe é outra colsa: :·•:·;oluçáo é 'lfl',a a chupet-a. uma chupe~a séca'? (Ris~~. 
balhador Rural precLsa .'ier implantado regular do trabalhador. \coisa., quurteln.da. outra. muito difc- A}nd.a est.amos n~ssa cpora? "E! o m-
ua zona a que se de~ti~•e é vtu sem õ.ú- Pil. , , f . . I rente· revolução arranca e planta ou- ccndw talvez o te já tenha acabado.· 
vida,, modificar intéiramente o regime .t.· ragl~ o UlllCO, ·.O dJsj:Jo.o;;to trÜ cài"-a outra árvore· golpe. se ar~ E está aqui. no avulso da ordem do 
de salário, aumentando, comidcrà\el- neste art.~go ~ extensrvo ~ espôsa rancn :,ubstit~ui a án:ore arrancada dia: que 0 l!.""'xecutivo, no uso de ·uma 
mente, para· as e.stabclee:mentOG agro-' Es~u c-ompanhrura, sem rendrmento" por ~ut~a da mesnia espécie. As vêzes ·atribuição con:tituc.i-onal abre um cré~ 
pecuários, o cust-o d:t p<·oc!uç5.o. De- , 

1
-amf .. ce~t-os quan-do fa-zemos é ma.'s Vi>Yorosa a substância a mes- dito de crS L??D.OOO.OOO.OO .. o Exé'> 

ver-se-ia, em prime!r>J 1u~a:·, a-t~var a aq,Jea.a umahvn.. ma,~ lei;ho 0 'mesmo, nada altera. cito e~tá.m-obihzad?. a Mnr~nlta e a 
aplicação das dispo..<;ições do Esta L-ato Agora: A revOlta ncde ·transfonnrn·-~e em re- Acronauhca ta;mbem. Est~o tod~<> 
do rrabalhoêor Rural ao campo c, l!U- 1 - 0 :e· outra coisa. Mas isso d·e- t-~aball~nnd~ ~ fim de atendel, no po~-
ma ~egunda fase, ati!ndcr a es~e desi- ~"~Os- trabalhadores abrengidos vo uça 'd • t i inda é stvel as vltunas do Parana, e nos 
demto, consubstanciado no Substitu- pela presente lei fic·am excluídos pend~ de h eres._ e· es c pa. s a queremos aqui brincar de dar carão 
tivo ·do nobre sena:lo:;· pelo .Estac<u de quaisquer -out-rQs beneficios le- 0 pais dos caudrl1 1cs. !no Presidente João Goulart, dizendo 
do Espirito santo. · gais. no tocante a abonos fami- Falo em tese, não quero desgostar. lao país inteiro que êle par.a agir pr~-

liares.'' os verdadeiros líderes mas. são táo lcisou que atuassemos aqm. e que .;6 
O SR. AURÉLIO VIANA -·Ainda pouco~ que são confundidos. geral.- 'rea.Jizo.rá alguma coisa s_e o projçt"O. 
- 1 · -b s b Algumas das nretensões do Substi- ~ d - f d nao c 1egamos a opnw.r .so re o u S- t mente. com o... caud_ ilhas que, mai,S fôr aprov.a o:. se .nao or ap

1
rova _c 

t·t ~· utivo tomaram forma em emendas .... - 1 N-
1 U-JVO. isolad:r.:r apresentadas por outros Se- ousadcs, pa~sam à süa frente. 1 nao reallz~ra: co1sa a guma .. ac 

O S lv'·zson Go1>.ço/7:P." _ Ct'elo d o sr. Josapllat Marinho - Permite ~-gasto· de bnncar com essas corsus! . . r. ~-~ na ores.· Mas por que procrastinamos, 
qu.e .Gtm. po.r que demoramos? V. Ex\\ um ap~rte? _ Sr. Presidell'~e estou ocupando ~ 

p. SR. AUR!i:LIO VIANA - ouc;o [t-ribuna para que, amanhã, não- .,e 
o SR. AURELIO VIANA - o que Há uni fato que me vem imrne.s- v. Ex~. . ct:ga que 0 senado abriu a sessão :U 

pos::.::o afil"mar é que elementos. poli- sionando 1102 últimos dü1s: rião t-enho O 81'· Josaphat Mamtho - V. Ex~. / .. tantas" horas e às Hi horas encer­
ticos da U<l'Üt Democrút.icll Naclo- recebido de emp, zgadores, de tlssoci-a- nas -distinções que es\.abe1ece. ~az jrou-·a, à falta de número para deli­
llal se tém d~slocado. Deput?.dos do ções de classe, quaisquer trabalhos lembrar, e me pmece que ~om nnuta berar. Ninguém discutiu por_que nin~ 
Partido a. que me referr, para o Se- contrariando o pretendido. peJos assa- opcrtunidade, aq.uêle concetto de or- guém tinha 0 que discutir. Tâclas a~ 
nado, soiícitando a nossa aprovaçün lariados do Brasil. A minha .imagi- tega v Gasset· "Re.-olução não é .matérias estavam em votação; come­
pura o Sub~tl.tutivo apresent-ado pelo nação tem percorrid-o diversos mun~ barric3da, é um estado de espirito." qüentemente não poderünn ~er di.:<­
Senador Eurico Rezende. Por isso, dos em busca de uma expliC9.ção e o SR. AURÉLIO VIANA - Exa- cutid(tS. f: õbvio. Não havia m9.is 
me::.;mo por isso, também por isso, de- não e.stã encontrando. A.s classes pro~ tamente. Nós temos uma infinidade matéria no Senado para set· discutida. 
verirmos cletêr-nos nos r!H-itbos q1Je d:ut<:~ras, atl'avés tle seus órgãos cem- de rcvolucionãrios que estão nas ba~·- só haviam mesmo es~~s: ·tõdas as ou­
levaram aquêles Deputados e o sena- petentes, semprt ·Se -mobilizam tô.da rica das, não há nem ·mesntb um gs- tras, ou estüo pna ser l·elatad~ts tl' . .l 
dor do mesmo Partido a ê.sse desdo· vez q<.:? um projeto fere o-s seus in- tado de espirito revolt::cioná.rio. não estão re!atad·JS ou ná<J existem 
bramento de interê.sse pela aprovaçã-o terê.!'.srs. Eu est<m ~eu do levado a crer Como eu m1 divLrto com êles e êles 1 tõdas essas outras; só existem e.ss.~s 
da matéria· que, convenh2mos ... é de que êste não fE're os interê;:..ses das ccmigo: sendo que o motivo de minh~ )que estão' em yotação. Um SenaCf'~. 
grande importância., ,de imee<'':\ rele- classes prcdutoras e :ntC'~'n1'2di?_ria.s do divenfi.o ~1:1.0 é e hlO_tivo. dQ sua. :t=.:: llum "cabeça ch~lt~"-.do 1.~-orde~te. J.1 
vàncht. - . P::ds. qt:e o projC'to. ent{1o, :;;e c0ns~ , que eu nno vou empcs deles. potq~tc Gt;un:J.brn·a r-e::>?lve1J, ent:.w - qu~_O::if 
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· , d !Jl.Qs - a coletividade que penlõamos Jmêdo· de perdel· a vida fisica, têm 
ia u&."~-~ tê1mo ala?oa!l<?- ~: ~e~~o! Aumem.ando um pouco c-a a\ assim, que· vivemos as:mn.' Mas en- n~êdo de ,ó nr~Iamar demo~r~r:s·. ~ 
a paclehCla dos Junc.onanos, dD;:; ~no. . . "! qURlltG isto, volto à qu~.-;t:~.o d~'ls bar .. p10r é qu~, ~.queies qu_e se plO~lan.hu~1. 
senador~s. de elementos. do ~ovo Sr. ·Presidente, não fuço ape)J.> ne- : ricadas: . Qemacr;;.t.v, l1e5te .?a~s, ~ que platl­

>empl·e vem ao senado, dtsputmdo nhum. não repreendo. não tenho po- I Há uns pàndegos tentando levar 0 cam a D&..tlOCracta, attave.:s oe atos cu 
• assu~tos: come~tand~~os par

5
a der de repreender; cada qual é Tes- i P..cnre, u- lmm povo bra,~Ueiro a aven- de palavr~s. são colocados n~ ca~!-0 ~e 

a ses.sa? se enc~ne, pe.o .menu Ó ponsãvel, desde o Presidente. da Re-~luras golp1s~as, às avenLLU'as ae quar- . urna pared~ - ~ pr.rede QO Sl.enc:o 
7 hmas .. d··. ACres?ent-o, amdat'va pública. ao Vereador; desde o general, tetacl::l.':i qáo pándec.o.s pe.,.;go"OS po"-le do esquecunentv. 
há uns tas ouvimos - es a h 1 1 · e-m abtm · · · .._, "' - · ~ ' · N- h" 1 · n· o e et ia assando - "não ou o m.arec a , que c-.s la .- que só ~e apre;:.entam c!.lm Od seus ... ao u. 'H'5. -
~at~.~·ia pa?~ dt.s~utir; tôdas estão I dân-cia neste pai~, até o pr~1ça-de~pre.( nomes. Be, por uma de.ssas•coi.':as que I Não t-eHl vez. p;tou falando, neste 
votação; como nã.o há orador~s CaC.-a UI~ e.<; ta "\~tvendo_? seu momen- a sociologia explica mutto' bem, e~se mom~mto, o atu~··, Os. que P1 ~.~a~ 
"itOs está encerrada a sessão" - to de glande expectatna. I pt::queno movimento se tnmsfm·ma. em contia a Democ1acla,_ tem v~z. 1 0_d 
·o aquêle grupo disse uma coi.:;a F. Dei 0 meu reca-do. I grande 1-nuvim.ento· e a bola de neve ri o mundo sabe, no pat.s, 9,lle _;!es P1 e.-
mc doeu doeu demai.s. vai crescendo, crescendo, depois, en- gam contra a Dem~c1acla: _em v.ez. 

' Se aquêle-s que_ me e.screveren~ ou tão êles $e apresentam como arqui .. lo que êles querem e o an:qullamenw 
·a. Sr. Pre.<iidente, eu sei, e.'5tuu telegrafarem, pedmdo a aprov_açao do t -Ó-.: , I das liber<:lad(";.S, C<,lffiO se fosse p~vel 
.ciente que ü:to pouco c'onstrói; salã_rio~famíl~a, u~ di-a lerem 1.sto_, sa- eN~ r~~1.ea são arquitetos das derrota.'!,. nniquilar e->&as ltberd.ade.s, mas que-
_t consciente de que isto enfada b n o deiXamos de nos mt" 
outros e até a mim mesmo. Só erao que a · r nt~- :empte sao arquitetos das vitórias que .rem. 
0 de plantar aquilo que nasce. ressar pelod_~rob~er~~· ~u~ ~-~se abe; 1 nem êlcs planeJ·Tram A ê-lefl pouc-o um penMdor e:ocl'cveu. un'a :ez, 
co muito de ... p1aqtar carvalhos; ~o~ as me ~e~ci.ol-' =~ e~u:s~ão apa~iati- : in;por;n que um soldado perca a vida. que a mais inglória das m01:tes e a 
sem a.s conves t-ambém ninguêm -~ 0n"'Ce-._~\ios mas que ;em a~uel.as Que e um solda-do em núme1:01 Ma..!-, n1orte da lil)er-tlade, E llberdade 

; e pràticamente não estou pla.n- ~Jtera~ôt:S~Ínfra-estruturãis profUndas, ! êles têm ym CH-d<.1do_ ~xce~c·_c;.nal5 n1a mo!-rer?! 
lo carvalho nem couve nem c01sa continuaremos. no Brasil, marcando preservasao da sua vi-dfl: .. Na ~o o· 0 Sr J-..~aphat Marinho _ v. Ex· 
ma POT vêze.s tento pa_rar IX?T- pa~so. . . dado, nao .. :ra ?o operar10, nao. N~ celênci~ tOCauza aspêcto que me faz 
Ja ~tou enf,ldado dÇ ouvtr a mim Poderia informar ao sr. Presidente I do campo_?e.::, nao. Na do se~ semt- leinbr.ar o terrível út'Jmb.. 4'lle VlVt.t 
n?, eu ou~o - na o sou surdo. e aos líderes mais l·e~ponsãvei.s .. pol·- lhante, ~ao. :rv~as, da f sua VH.i~a. da Otavio Mangabeira nos últimos anos 0
·: _ • • .. que mais pod_eroscs dê.ste Puí.s: :)e sua preciosa. vida, ah. essa .. eJ~s 8. a.e su.a vida pública. l:."'nl nl«l~ <J.~ 

Ja~ltr~> debat~.:.- tenno :tra~a~o ;~. medi<ias que restHuam a. confiança Pl'~ervam cmdados~-mente, pllt?-Cipal: uma oportunidade êole salientou, .m. 
'. n~e~m,~, e sa.o.gs ma.,_s VlOlb n~e ·1 n(io ~UJ.girem imediatamente, teremos mente porq.ue 3: ma:or parte deles so clusive no p:u1amento, a tortt_Ira (Jtie 
-:., s:~. f~~:~1J0· d~r:e : !;0~ 1m1 an,> dl' vacas mag1·as neste Pais. crê nessa v1da. _Entao, s? crru1to ne.:- experimertsJ.va. por ver que os demo· 
~~en:;· acor;:e~em • .. Mas 0 "seu'' E o pior é que, se temos um tei do sa. têm que cmdar ~mto de a, _POl .. cratas eram considerados golpistas, e 
'-1;o cfle"a- e~n ~~"·a c sóbre "t!a E~! t-e; se temo>; um Putifar. nf,o te- que nem ao menOs t-em _a vaata.gem os golpistas democratas; e mai.s cto 
~.·de tr;balho en~o~tl"a uma pá. mos um José p_ara interpretar Qs_ ~o~ de crer nouf-ra. que isso, 0~ ctemocrat.as, porque de­
, datilografada por seu filho de : 111 ~<; _das. s~te va_::as ma.g;as ._engol~~~ Assim 1/em vivendo ê.ste Po.ís, sem mocratas eram apenas, bdos . ,como 
tncs. e-:screvendo sôbre o facismo, as stte \acus go~.da_s e oas ~ete e~p~ reform-a$ pro-fundas, sem ·transforma ... conservadores, e os golp1stas passavam 
~rismo. ;;:ôbre seu.~ p1'oft!s.sô'res, f!l~ gas 1~1 agras --: choca~, como se d.:..z ções profundas. à ·e~pera de que se a ser os defensor~s d.o progres~o, quun~ 
lo a radie<;r~fia de cada um dêles, na. _mmhah t_ena 

5
- de~~~:tndo _as ~e~e perca 8 liberdade para que se reaH .. do na verdade nao e1:am n1a1s que os 

·i?ha, et.c. Inry,uiri~do, :pergunt~n~ :1~;~~\I, ~1~~ês ~u:~si t;u~:oca~~~ zern as t_ransforma~ões de que êst~ portadores da subversao. 
_,aentro de!:Sa lllCJ.Uletaçao geneta~ _ e- com esta crise oriunda das de· Pais prec~sa, necessita. , 0 SR. AURELIO VIAN4 - ~obre 
13

' · · \'a.stações que 'os jncêndios prov-ocado.., Mas é lógico que se perca 0 que senador Josaphat Marinho, que e de-o 
por dever de ofíc.:o, a. gente dei~ 'p;la natureza, pela co;-nbust~~ espoi?-~ há de mais precioso, aquêle bem pelo mo,crata para. certos grupo.s neste 

a marcB: .qos Anal.S ào _Congresso tanea e pela combu.stao dos 1mprev1- qmü a humanidade, de~<le os primOr- pats? 
tonal: fica mno. marqui.nha., c.om ~e11:tes, em _gra.!lde parte daquele b~- d!os. vem lutando? Que se perca tudo 1Jemocrata, para êsses grupos, é 0 ~la es.pe.rança de que se daqm a li.S.SlJ?O ten:ltórt~ - se medidas nao! isto. quando transformações pcderiam vend~do ao capital mternaCJonal, L-,.<>e 
Lns anos, algu.'1S forem ler ... Ler su:~,trem ja e Jã, teremos um ano i ser feltas sem a perda da libel'd.ade? é 0 democrata. E' 0 antl~reformr~ta. 
a nenhuma.·· teq:n:el. / ou ê~t.e Pais é um Pais de maluco.s ~te é demoClata. E' 0 antipovo, êste 
::.Ssei dois anos.lendo .os Anais àQ Encont1e1. um representante de cer~, dmgentes, ou de dmgentes malucos, é 0 democrata. E' aquêle que clama 
gresso. Que coisa. &remenda! Te .. to grupo que me dtzta 1:->to· •·Nãolou então a clas.se dl1'le:ente está do- po1· medidas coercitivas de violência 

um arquivo notável Diàriamen- plantei não V()U p!anta1; estou cor .. minadn peio complexo de ver para contra os movimentos democrático.'5 de 
lendo e anotando: diAriamente, tando tôda a ma-den·a-de~let das nu- crer do complexo mr~sJqu,~ta d<> que- povo organizado; êste é democrata. J?' 

lo e anotando. Li o pel'iodo todí) nhas matas. tudo, porque não~ tenho \n.r .sof~er para se convencer. Nem é' o que deseJa o gll.lT<:Iteilm.er_üo d.a.'1 11: 
3etü!io e anotei. Li um muito re .. ma1s seg:urança nenhuma. Entao, vou mais daquele complexo sad1st.u de go- herdades dos seus adversano~; este t 1 
io e anotei. Fui mais p.a,ra trás. comer hoJe, Imediatamente, aqullo que, zar o so!nmento a.lheJo. Está ansioso ctemoc1ata. E' :--.quêle q~1e · d1z qn..; ( 
ão. dei uma gargalha-da com D. estava reservando para .amanhã," 1 para sofrl'r ·agora. Brasil deve ser jungido aos in te rés..~ e~ 
ro I proibin-do- nomeações a pedi· Isto, para aquelas bandas de Anápo-.

1
· H' t t d; . 'nh de grtt.po...<; internacionais; ê~te é de· 

de }Joliticos. lL<J, por onde passei, sentinela, perqui- .. a an a - com~. .zJam na nn a moera ta. 
i é que descobri..-por que o. t\edro rindo estudando _ como .se àiz lla \ tena - tanta bun~ce para ser bur-
t! (]{iso) · nünh~ terro, a.s.'5untaftdo _para sa- rice só! E' imp~~.sswna~te! _F-'cdemosl O que diz q_ue.Iuta,.e _luta me.smc 
História na-o ha•,.;a contado áin.. ber um _pouco da reaUdade nacjonaJ. prend€'r, os lv.droe/5:. e os dmxa.mos à_

1

. pe~a in~cpendencia Pfl.tl~la,_,... .por _lu~ 
v• Quando faltar alimento nas me.sus solta. E melhor-M,tm, Deixamos so1- pats amuw de t-odos mas ~<lO· s_ub~el 

Vou ate tr.a.zer para conhecimen .. para .saciar a fome, principalmente ~~ .os incapaz~s. ~os vendilhõ~s da vient-e a n_;nhum outr'? p;a1s, seJ~-,e..~~~ 
~tl~n;~?ti~od~~~~~iaóes.Pr· ~~~eoa~ do p_ov~ d~.s grandes cidades .. haverá Pa~rm, os vendJlhoes do povo. prtis a T?!l!uo da~ ,Rep2_bLcasí·Soct:.tk-'~. 
nomoor. E D. Pe-dro cah. rnu mcendw, neste Pais, mmto mais Ouvi as minhas próprta.s palavras tas Sovre.lica..<J. seJa ~::S~ ~a.s f o. 

devastador que ~quêle que acaba de e voto tranqüilamente para 0 meu t~dos ~mdos_ da An~r. •. ~~~h~ CJt n~d~~ 
r.>resenb1m~se muit-as razões para. devastar quase todas as reservas !lo- Gabinete na casa convencirl-" de que Mno T _e, s.ellJa ~I Anel ndcnt'e 

1
, .. ,, 

Jeda de D hedl'o s•u e"ce""O de · t · d n · • . • "'itt • - nauer Ul', rasl 1 epc , • · 
• .c- : - • .- ""' re.s ats o ~atana. não resolvi os problemas ImewuaLS, • , - · democrata não é 

iin.agem. sua mentalidade contur- Que-m viver verá, e Deus queira que não arterei cois.i..::sima alo-uma.. o que quem p1.ega IS.SO ~ • 

a pela paixá?, seu din~mismc ex.a;~ viva para não ver U;to, se encontrat- e3tá havendo· lá fora cÕritinua. Mas Então tem vez aquêle democrnta QUE 
Ldo, seu~ tres10uce..men~o, sua poll.. mo.:; uma soluçõ.o ímediata para o êsse~ -demônios l:fa.zem ·bem em pedir defende 9s interêsses da sua grei e a 
, que na o era a favor nem de a grande problema dêste País, Aí, sim! a alrruém que pode falar e tem ·a.u- liberdade para sur:t gre.i, mas _não tem 
: de b ~ era a fa"\:or de t.o<l-rJ-s _e Um dê.::ses ratos de .. bib ioteca. um 1 torict"'ade Para falar. que a sua voz I vez o outro dem<Jcrata que e mesm.c 
~ra t~os:, t~v_e. a vu-tud~ ~e. un_ll' dêsses le<!ores de Anais, um dê&:ies não chegue ao povo, porque seri~n democrata . e tem vez o grnpo que ~1ão 
.. r~ 51 advelsa~IOs e c~lt~lgto~a~ que nos virão suceder. em lendo uma! âe.struldos porque só têm um amor é democrot~a. mas. que comi) ate estE 
. as a~que-cezam-se l?t. ecre :0, p:lgina do Diário do Congresso, verá I- o amor da pança, do estômago, v (tipo de- Democra<;:lU, ÊSt~ tem vez. s: po/~ nomear po 1 100• nem que em tal época tun cidadão que não· amor do poder· não crêm na Justiça, Mas ú ~i'upo qne e demcctaba rnP·mo. 
~; ~e~0 ~~~~erG1~á~~eg!~ p~fufc!)o~ I foi C~ssandro nem tam!WU~o Catâo' não crêm ná 'verdade, não crém no. e_ que n~o quer <J ga17oteame_~~o dru. 
1 1 c · · preconizou o que estava para acon- povo. Perderam a fé e, perdendo-a. uberdrrd ... s e uma tnstezo. :o t('Jil 
m~~~o ~~~fõ o~d~ ~a~1e:or~ tecer. sem alimen.tos ninguém ·vive. n<"o quet·em que ninguém a pN:'.Suam. uma vanta~~tn; dorme t_ranqtnlamen­
,0ra, · · "Nem só do pão vive o homem·•. di- Ruy, uma vez di~sera: 'r.l'er na te, a ·conSclen.cla tranqmla, complet-a· 
as, afinal de contas, é até bom zia· o Cristo. •·mas de t.âda pt:~.1aV1'a JHstiça. ~'le P:li.s _ crelo que a ex- mente tra.1.JUlla. . 
depois das quatro horas, não ha~ que sat da bôca <ie I;)eus". Quer di- pt'e..::são ê esta-perecerá se nãn c;·cr ·sr. Presidente, aquêle democrata 

:lo matéria em discussão, haja zer, vJve do pão, maS não só do pão. na Justiça, para a invulnerabilizar'•. que li(l'a· a palavra Democracia à pa­
t tertüliazinb.a destas, em que, pe~ vive de mais alguma coisa. Pelo. me- E saiu naquelas ~-iradas extraord~ná- lavra "'povo. que luta para as .soluções 
nenos, se dí.scutam essas reivin~ nOs nás. Senador Josaphat Mannho, rlas. que caractenzavam o seu genlo econômicas. para que os problemas 
ções que estão surgindQ. Recebi vivemos do pão e mais alguma coisa: verbal, a sua grnnde cul~ura. sociais sejam concomitantemente $O­

telegrama: um cida-dão pede a - temos ideais e alg~m'a.:: iàêia:-. Vl~ !' H J "â inrr ·m ·a! quer crer luciona?oi: p8ra a preservação da r:~­
}Vação do Ealário~fa.niília. ll: um vemos do pão, mas na o queremos ter 0 e. _J n .,ue . ~ s no: um mo~.o-.·acm, nem tem vez neste P~:us, 
1 comovente: como aquêle hPmem cf'vados - ia usar outro têrmo que, nn :Ju~hça. Pare;e gi-~c1\."0 ~e um neste País que eu talo, neste País-gl'u~ 
:ia no Sena<io! :Fede a a.piovação se usa por aí - e;-~ p':lcilgas. engor- i P

1
_essldmJ."

1
,ta., pare~ d -Ctl-S')b"J:leuet" po que manipula, através do poder de 

l d C êl f . d d · .· d · "- d' . tm~ e~ es a. ::1.~s·m e urn , .. q "' • . . ·- _ .,._
1
. ~~e a emen .a oono e con la no an o, adqnnm o ban • .<.a. se:J.n o 1~ . 1 . na Ilh· r.'" .... 1 :-..1 ..,~ Il'l" .~ Jlã:-Jt propaganda, a opm1ac íJL.u ICa. 

<~;do da REpúbhc::t! E, enquanto se it d sa' d 1' v· cs d ;:; ' a 1 t•J. c,_. '"~· ''' v < • • 

que hã outros movimentos se ~~5° nãeo sÓ r do a~fo. ~f~~mos ~ap\~~; E' um ~ dis::-ur~o de QHP•Y"\. rea-re .. ~!e O velh? Otávi~ r-:-ran3abeir~ til! h a 
imenhndo, pelo menos que não herdade e para a Liberdade, da. Jus-! quem nao tem vergonha, de q:•e;~n J a~ razão. Ela um llbeta1~democlata. 
mos pegados deSJprevepidos. Fique~ tiça e para a Justiça, da Ve;·da·de tem a?anhr~mento de se plo..,Jam~u V. Ex:J, .l;'!trador Josaphat Marinho, 
em nos..::2.s mesas de t-~r!b·::lh_o. E.5- pa1·a. a Verdade. - dem?cr at_a; ,_ ' ~ _. d foi g::·nnde amigo dêle. como sou do 
f~!ando em outl:a.s CC!';sas ai. Não I . . . !"Ia nnut.a gen,e, q~1e e_J~ com m,ê o,, veu1, João Man abeiTa. 
não f!ntendo isto. mas e.<itão ta.- LutB.mos .pf't-o direito áe trm~.s e medo-vergonha. medo-medo. _medo-. · g .. 
~o: fRlando que há inquietação 11o virmo::, de dizermos e de on~irmos. de temor, mêdooterror. mêdo '1~e.io _de ? Sr. Jo.<>aJllWt l!}annho - Somos 
oll ora, ora! Desde o des-cobn~ sent!rmos e de sermos sentidos. Falo ser levado a um muro. E porque tem a.nugos. 
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O .SR .. AtiP.ELfO-VIAHA- -·Somos-. f Salá1:lO~f~n1i1'ill, umâ. Iu.ta de deZes- r que reÇonhece-- cori10 serviço- de !lQ...; ·de origem L ct-ue_ Conce-de- isenção 
v. Ex'-" nuG- hsa-gir:.a: ·como'·'ltü'~ ps.,·a f sete ano:S.!' ·uma ~pe1·a~ç.a• p:Ha. .);:; oper!içao int_erp.arla~uentar o_ ,nr.!'.pô impostos de iJ';ij.')ortaçã.,; e dá coJ 

p~t:P~--«:' (, aH!'U e.:;.Jlli':,-:>- pih'!t• o -pt:--"S!-- t:t:aPalhador ... s br-asileiros! Uln grupo Braslle•ro· ftlltido· a Assoc1açao rar- mo para. eqmpament<.o e maqum: 
·-v~l c~ accn~:!cer. _ ·__ _ --j !rã) recebé~fO< cutro -grupo ainda ná_o, 13:mentar ~undif!l; com sed_e. em LOn- import'.;;.dos pela Cooperativa · 

.Q.cst:li'i:t áe.s~_r cEscipu.ro· ®· -velhQ·jS~'-o\ p~·ojetcv fôr _aprova:.do· como est:J •. a.:·es •. Inglater}'a _I em regzme de ur- CarlOS, no- &Stado de São pa·ulo. te 
.To::.a· Murl'Jabeira·, cómo-- tle, apesa-r· de Termino·, Sr. Pre.:::i_çieúte;, 1·ec~tando g~ncza, nos tJnws do art. 32B, nú- PareCer ravoro.vet, sob n<? 390, 
~o~i:thsta:n:õmoc:r&.~~ o fot crzy v'êlhó ;:::em-o -!echo; dest.9.s. -:.h::er·~a_çõe3~ ~s P:l- m_erp 5-o.. C cto RegmMntô· 111-terno e-m 1963, da. Comissão de Fin~:nças. 
P..ui: renho pena de nt!o1 pode!'· sei· dZ,'QTas. de "V~U':.o'' Ruy", oraculare.s: vtrtude dO' Requerz"1u!'llto 1v- 5M, 8 
di:::.enmb Go vc ho- Jvâo Nl:_angàb.'?it3.· I " ._ · ·_ ._ ' . _ . _· eprotacto· na ·sessão ãe .21- d:e a.gõsto} 
Não esc<}J· ~ ~;}tH!'n ,fs.sO. Náo é fal!;a - , ~c:Je, ~.n-o. ~11~~0·, fá .,;tao: ~~~ tendo Votaçãn, e!U. tur110 :ÍniCo·, d-' o 
mo?esüa, -rmo e· ru.c~~~-L--t-, -~-·V. Ex"-- ·- lC,~F;-,;.v;oe.~ .. .-: !ía ~ .... ~-Dl~~õ__.. P~tu Pareceres tavoravezs, sob nümerox. querimento n.9 64, de- 1963, pelo q 
cel.nclá Sá_"'Je q.Ie cabeça e aqu:el.a·! I'" . e1• • os d~sohtc;oe.,;, ftt,.t'm os ~n.... 443 e 444 de í.963 dcts Comis.;õe;}' o Sr. Senador Je!f~rson de Agi 
Que cu.t1urt ~ aquela!' Que raeioc n·,o . fe::rws-_ a~ te~Piuçoe~ p~r, mc>1,0 -~e- àe Constttwcão e Justrca solic1ta a constitmçao àe Comu 

· J; gico &_ 1~1ué1e•. OHenta· e ·tr-ês anóª' ou,ad~_ ... 1. e;,c1 mas -Et mcdHla5 LJ fiM- DmHora e · . - !MJsta de 9 Senadores e 9 Deputa 
de lóg'.c:t.- · · c~mden~"ls. · . · · .. I para no ·pra'Zo-de 90' die:s, eStudar 

os·. Ja#O.:vJut-t !J(!rl1r7io· -·De- un:- . A-s refonn:ts n::lo e.'tã·o sendo fertas. dependendo de ·pronuncl<lll1ento das 1 medidas neéessárias às reformas ag 
âada de. pe'n~G.menta-. · ;~s. ·m-ed.i-rta3 tram:cenden±:>!s nãc. che- · 111esm_a~.- Conus.soe.s sôbr~ as em-eJ!d&s >i~-. aãminfstr.ativa, tríbotáti~ e t 

o s~ .. .;.uaE-l.Iü VIANNA - .Sl..'11, ~ra-m. ~ão l!á· revoluções_. . fcie- __?~erJarío. _ . • - - I cá na (r~qUetimento· tendo parec-

tên~i:1. r,;l'izJ~m, q.ua-nào fbi- psra ó, .iV:II- ~:-~o.~ M_a.'i,. ~e o G~vêrnc·. nã_o flZE'r as Votação, em turno l'lnico, d~ Projeto l !:;ssãd de ~o··~~ c?frente) d'as _ Cot1 
- c1_J uiü-d.!de -.d,e pen._~mênt<l de coe- o- q.ue -e.stã havendo· 11<-"..o- é revol.n .. l .3 tavotáveJ$ (_protel'ldo . oralm-ente 

ni~t.éri-o da Ju:;t}ça, i\lguns p~ucos dOO revpluçoes _....,._ GO\•erno sJ.;mf!C..'t• EX4· da LeJ da · Càmara u9 56, de 19G3 'so~. cfe Constiturçáo e Ju;tlya_, 
p:-cváV"'e.is inimigos, .do,; passiVho; in.i- Ct>tii-vo e Legisl.arrh·u-- se zy Govemu tn'•r 3.6~8-til' na Casa de ·otígem·) que IAgncultm:a, 4e_ Econumta, .de ~ 
inlgo.s, ctns iÕdi=.-;Ta.i''lda& ln'lliigos,- da;:; na_-o- as f.iz& ~- atrávés- rle 1}\t.;ada.s _1·efm!- ÜlStttm ,o sP.Jãrw-famJli~ ~ trabatha-- t Vlço Publlc~ Glvil e de !manças_J · 
vaid.n.des feridas:, -d-o:; é&n..1:idat-os ~ .. r·r.- mas. e médldas- tra.n!õ.Cen<ienl.lll~, ek~'\"- c.or e àa outras Pl'OYJdenCias lem re-I 9 · 
Jad~s: .. -Ja.ngo- está t:fe-sg~·açado·_ ?'OS v:n:ão; .. ~..~ -~voluçóes·, 1\f:ão ~.ais "q.ua!'- g:Ime de ·urgência, nos té'rmas· do ar~ : _ . . · · 
um decrépftQ. ·10 M·i."1i5té!'!O·- ct'x Jcs:r- elad·as··,. nem J9(pes. Vfrão. · tigo 32'6,. n9 5-c, do R'egune!lto rnter- . yot~çao •. em t_!.l.rno útu<:o! do. ~ 
ç-:-". · no. em _-vJrtncte do .Requerimento nú- .Je~o a~ Lel' da Cama,ra n~ L9, d~ h 

Que époea -fcri11idt\-vel!- C"o1'11o- a: Iél · ·. Náó- que eu deseJe, ·Úão _que prer:o ... mero·. 6C5', de 1963;. aprova·do na ses- n.º L.oS!l~B-60,. na Casa de ong~J 
[Oi intel'pl'etada- em- t.oâiil· suá- .prenf- n:.-:e-. c\lmo· mau pro!et!t, mas •·q_mrnao são· d~ 2S de· a"•ósto) tend·o · que ve~~nute o pessoal da~ polu 
tude, ~p.llCad~ fet'1s;se· -adVel'Sàr:os •-ou a~ VlO"el'ras brotain" • há- sinais- que· r.o-· Pa)·eceres t prC:rerJd·o~ oraimente na- f í~_st.~duais âcumular cargo de ll1agls 
correllgi'criálio~,_ a:mrgm- otr· ín:mtgúS dO:S· devem oDservar; quando a.s ll<l;.. se.ssã·o· cte· 3 do· mês e:n· curso)·. \no cotn outto· técnico .ou ':.1~-~tik'"~ 
p<Hi.tieós. Quê'_.jMte"Zaf• r·61, ri C'~n.~e-- Véus s~ apresentam tr;:.-z~ndo certa3 e ·-•da Conusséi·o· de· LeP!slaçâo· So- ·dã outras providências, te:Iào Pa-)t'< 
lheiro do momento~ o: l1Címen-i qtié' teve· dete.rm~na-~..r:-s caractenstlCas- o OJm.- cial, !a'-:"orável', com as-.. eilleüdirs 1 que_! re-s favm·á\'ei.s ms. 385, 386 ~ !387, 
serppre· a.- coragem. ,de: dizer. ao· Ptes1'- pones sabe .qu~ as chuvas :>e aprox1- 'ofe1·eêe. de n-s. !-CLS a 4:·C.CS; _ 1'.~1962, e 465; ~e J9S3) .das· Coini.ss~ 
derite d.a,- Repú.b1iéa. o-_qtte• S .. - EX"a:: ,m_al:n: Fí:l.:smals nos hOrlzqnt.es. P.as- .,.;.. da· Comtssâo ae Pm"anças. favo- de Constituiç_ã.o· _e JuJtiça·; de .F;!duc 
p1·ecisava~ óuV:ír,. e ta=f-v~ deseja:s~e· .. K semcs às_ reformas. Que a-s mcdlda.-s ·rávei ao· projt!fo e dependendO de ção e Cu! toca; qe Segurança )tacim 
0 - desejava'.. Que époc-a,._ êm." que· otf 'tramgendentais· cheguem. Não -oríu- fpronuncíanrento da-s me.~mas Comts~ . e de Finanças. 
adver.sários enHt\11\-m--tran'Q.üilOST quemo.> C?f!l·Ó POYO c~ n~c- di;screi-amc.<; ·sóes- ~bre as emend·as .ct·e PJ'er:.ário j · _. ·10. 

Sa.Ju do: Mmistério da. Justiça.- muito d~- capa~Jdade .. ct~ mu~tos ~~udHho~ e d~ ;n:n:ü~âo :·-de· ~o~titúiç~o e I -..lotar-ão: em tul'lÍÓ único; do F 
maior do que qua-ndo pai•tt. éJê .. entrou-. ,que est~o por ~u. Nao pea:amos a Justlç~ .. sobte e~ta.s e· sõ,óJe o- proJeto. quenmento n"' 643 de 1953 em ( 
~ Qne d'uçtíbilidade de- n"ns.:fmento.,. no.ssw llberd&de pela" incúria de· nilo Mate.'ria; em Trcrm.ttaçá.o .Normal f Sr Senador Vicion.·no _Fl_ -~l~e Ó'l" 

J:o"-' '- atentu.rmos p.ara.. cs pl~l)b\emas do- _povo 0 ·.. - ,K. ~ -. g_'" 
que ~cuídarte m.entaf,"que intell'gêrK:ía. -=--."a noss-a"- !alo e!'ll- t · . 4 autoi1:2.a.Çag,. nos te1m-o.s do ·a--lt: 4'9 
que_ memória! Citava trechos ·cto ·co- . · . . t:Se. · - . • . 1 • · -Co!"lstttmçao- e. n9 4Q- do Re~men 
dlgo sem abrir o.-}ivl·o·.· . • · O'· que· não seí. S.~ .. Presidente e . V~~aç.~o. , e~~ ~'1·no un'1.co. 00 R~-:- 'P.ara. particiPai· da- deleg.,tção do Bl' 

- ,, - . . . . S'rs<. Senadores; é como vivena: o:ern anei;mento n· 6-5 de _1963, _pelo q~Jal j .srl à As;.;embléiaC Gel'al da. Orga.ni' 
_Qu~nqo lhn v~ham_, ~'fc':l}, __ s.rgu!na·_ iib'eraa.de. Am<fa- :hão 0 pude· ent'cl'l.- ? SL Sena~pr_ ~ef!etson de -Agmar 1çãv dáS Naçõe.s Un_:da.s,_~endo PaTe1 

J?I oposta- m~o..o;:. JUSta. e.e _tespon.(Í~'à' 'cf-'!~··._ E" ~ únlc<l. coisa que às vêzes :::;OJlcJta a('\ tl an~c1 ~9ao nos., Anais .• ao ;-r~ wr~vel, proferido oi·~linente na Si 
com- a r.e_r., _c:J.tava. o- ~e~to. da Le1. ~~- nle faz ficar déz . t . ; 1;3en~~ d. ed1-touat- do- Jornal a.o ~;fio ae 12 do corrente· da: comi.sf: 
ta.va o· Cod1go, ô comentário: -'·Isso _ porque nã-o fc mr~u 00 s~m doim .. r Brasil' de 19 do coHente. sob P t1-- de Relações E}[teriores 
~áo pode s.e~· feito por is_to e por. doi' ir _ _ 1 _o- Cll"l:CO :n~~utos s:p_l 'tttlo ··'Para onde vamos''? · 
lSto; estàntos num! estad'o de díre1to ~ .fl é pens~r msto. Como v1- _ s.·_ 
cem o MiniStro d'a JuSti<}a. a min"i cO\n: ~ el a-. etJ .nu_m paiS sem que t10:uvesse 11 
pete ácfeude1· a Constituição defen- l~SP~ltO à lH:x~r~ad~?f Como é Ql_le en .'Votação, em tUH10 único, do ae·. Vota.ção. em tun:.o únieo, do- R 
der a Leí·• · ' VlVeJ. fa-? Como- e que outt·os · VlV"eriam1 querirnento n-.\1. 325-, de 1963, p.elo (ir,a1 qualn-ienío n'-' "649,_ de 1;%3, pelç · qt 

• • (WfU.Uot 'bem~ .. Muito bem). o'> srs~ Sdnadores DanleJ .Kneger o Sr. Senador Vívaldo· Lima, soliCiJ 
O Sr. Josaphât Mdrinfto .;:_ Permfte o -SR PRESIDÉ-Nl'E; (Líder d·a· l\·IÚ:wria. em exercício}, Jet· nos têrmos dó art_. 49, da CQnstitt 

V. Exa. um apa-rte?_ -" .· ~ ' '• t ·er.son de Ag~1la~ e Lobã_o .da SHve1ra j ç~o e- do art .. 40 dç> Reg~mento, aut·. 
0 SR .. AU.Rl!:LIO VIA"!--iNA ~- Tem · ~ãâ há f!lRi-!'l oradofes üucrito.s: sohé.Jtam ... un~encm, p.os têrmçs. do ar- _r~çfto parl7 pa1-·ticipar da Deieg 

0 ·aparte v. Exa., nobre Senadot jo- -a a mat.s· ha.venuo que trat•:.1l', \'.Ju- ~1go 326, ·~ .. 9 5-C, do Eteg1m~nto- [nter- ça-o_do Brasil a Assembléia Gerai j 

s~phat Mai·inho-. epcerrar a. s~ão designa-ndo para a no, pura o Projeto· de Lru da Câmara Orgànização da·s. ·Nações Unidas, te; 
-~e amanhá a- s~gui;p,te nQ, 60; dtr 1963, que autoriza a. tabra-. do p-arec.er proferido ·cralmar~e 1 

O Sr. Josaphat· Marin]u:> ·_,.... QJ.ieJ:ta. OR:DEl\I ·DO Í>fA> t1-1ra pel? Ministéno d;a VIação e I se."são. de-12 ':lo corrente, da: comissi 
ap.2nas, · ctirroborand& os conceitos <te · 

1 
Obras Pfibhcas, consignact·o ao De- de Relações Exfei·iores. 

v.· Exa.-., acrescentar o seguinte, qUe Sessãó..---dê 17- de seté~bro cte 1963 partam.ento Nactonat de ·--estraaas cte· 
me . ooorreu em tôrno do. sr. João · . · (Térça-feira)' fl.odagem, o crédito especial· de Cr$ 12 
!\,f'-ailga.beira- na exaltação-·que- se llle Matéria ern Reg.i?ne di Urgênc,'a LSOO.OOQ.(lQO.OO para. atender aos en-
faz: êle· é um velho che'to· de vi-gVt., "' , co.l'gOs. ele itnptantlfção-bã.sica, metbo- . Vo~aç:ão. em turno úqico, do· Requ1 
em. mei() a tantos jovem; ;nve::~:--ri- 1 ramentos e pavímentã.çáo de trechos tnnento-. 11~ 655, de 1963, pelo qual 
dc.s. · · · da-s rodovias BR-36 e BR-59-. ·.Sr. Sena'<ior Be~rra Neto,. cDtno Lfd. 

0 ·sR. A'O'R-g(.!O--V1AN'NA _vos-sa Vot-ação em. })t'imei.ro· -turno do 6 da Maioria e:m exercício ·solicita m 
EX a. d-eu 

0 
apMte que é um contple- Projeto de Lei do ·serl8.do n" 104 d1 gêneia, nos t.érmos- do· art. 326; n9- 5 

mento- essencial: unt velho- cheio -d-e ·1953, ci~ Sr. Senador .1efferwn' de· votação, em· turno ú'n!co, do Pro- do Regixnento- Interno; para o Projei 
vígor diante cfe tanto.s jovens ·que náo AgtUiar. é -outros Srs: Sertadores, que jeto de Reso!uçâÕ n9 :J7, de 1963, que ~e Lei da Câmru:a- n~ 85, 9e 1963, qt 

0 possuem. . de ermma. a- prestaç.ão de atSsisíência uoncede autor1za'Ção ao Go;lê:no d.o mclut no Plano Ro"dov'íárlo Nacional 
d-a 'Oniã<l ao Estado do Paraná o ara EstadO' do Pará,~ a- fim de contrair um ligaç~a Forte de Coimbr'a-corumb 

Sr. Presidente, d~sejo que amanhá' at~nder à situação· de· caw.midade pú~ empréstimo- de O'S$ 2.5{)C.OOOflO ~ no Estado de Mato Gros~o e· dá. m 
vão- seja ccmo hoje e que depois de- b7lC.a- resultante· dos íncêndíos . ocor· B-anco tntere.mencano de- Desenvol- tras p!'o-vidéncias. · 

13 ama-nhã.- seJa.. melhor que~amanná, q.uo ridOS no _mesmo Estado .(Em regi1rle vimento para- realizar um ptar).o· · de 
amanhã- ·seja votado· o _salário,..famHi.J.. de urgen·cia, nos têrmos · do art. 326 obras de higiene e saúde púbUca êm 
dos trabalhadores brasile-il'OS> e mais nP 5.ar _eut vírtuãe de Requerím-ento ,Belém tprojeto a_pre..fientado pela· Co- ·niscu-s.são, .em turno único, da re 
alguns projeto.s que estãO'· ~~ ai, à aptovado 11a presente· ses.são) .. tendo missa_ -o _de Fmançás -..etn conclu..~ô .do- dação final (oferecida pela Com~s~ 
espera,_ Pa.recer~s de· CôtUtituigão e Justiça, seu . Parecer. n? ~42, d·e 1963-,- sôPrE! -o~ de Hedaçâo em seu Parecer no 441 

""' fa.voràvel, com a- emênda que oferece; OfiCio S-lr do m~o- Gove.rnado.''). de _f.963l ao Pr\)~~to _de Lei ~a s. epa~ 
~e'1eJo que o- po-vo .pa..sse a runa._r ·a dff_ Saúdé, favótá.Vel ao projeto e Ã f,endo -. r n9. 63. qe !963", eyo1e · modifica a L: 

[j';:mocraet~ pelo que ela é, que ela emenda.; de. Finanças, 1'avoráve1 -a.o Parecer tavordve1, sob n9 464. de n9 •1. :t56, de- 28' cfe notrembro de 1M! 
5!} i:acorpore ·em nó!f_ para que· o povo p-r-Jjefo é à entenda-. 196S, da Conussáo a e Cortstttuzção e· que alterá a t.E'?f-Sla:ção Sóbre o Fund 
brasileiro amando-a· crei-a nela. ou ll Justiça. . · Federal ae Efetriflcação. 
c~·endo. ne11\ a, ame Pelo respeito àq1r!~ .. . ? . 
!-es que disputar-em seus- vcws e qne VotaÇão. eni turrm único do Pro- Votação,_ em. turno· único do Pl·o-
sejam digna": 'ia. contiancá aue neles _Jefu Oe Resolução .nq 32, de 1963-~ de jero de Le1 da Câmara tW 45, ·de 
o Povo depC~;rlt"-'\.L autoria. do -Sr. Senador Rui Palmeira, 1963- (nV ~-.Oõ9-B', de 1961 na.- C<~"'; 

Está. encerrada 

ctevan.ta-se 
ras). · · 

a Fe3Bão: 
a sessão às ·18 fio 



. mfi:Ru) ôô cor'iàRgso NACioNAL (SeÇãô Íi) 

Comissão de Agricultura l < SENADO 
MESA· ,-· J 

Presidente - ~oUr.B: Andrade {PSU ! 1\ 
· SPl. 13 
Vice-Presidente ,. .- Nogueua aa 

1 14,. 
rama (PT~.~- t.N.(ql · ~ .... - · ·~ ' \15 
Primeir<.i~SeCietârio - Rul Pa\iliel· , · 

lrineu Bornhausen - Santa Ca­
tarina. ~ _: _ . ~ , 
Daniel Kríeger~ - R. G.. SUl. 
Milton CampOS: .:.. M:onài: defa1S. 
Lopes da costá .:..:. Máto Grv.S.Sà. 

~!UDN-ALJ. "' ' 'i1 I 

Segundo-Secretã.rlo .:-. Gilberto Ma­
lnho <PSD - Gl;l! . 

PARTIDO LIBERTADOR 

!PL) 
Terceiro-Secretp.i-l_o • - Adalbe'rto 1. 
ma (PTI;l - •ACREl. 2. 

Aloysio de Carvalho. B~tila. 

Quarto-Secretàl'IÜ .:..: Ciitteté P1-
1leu-l> fl>TN - PA) ,­
Primell'o-Suplentet- Joaquim Pa­

ente t.UDN - PI> ." 
Seg1Jndo- Suplente - Gutdo 'MiJildlD 

PSD- RS>. 
Terceiro-Suplentê. . - Va.sconce:os 

·or1:es (PTB - ~--

. - . "'( . . . '. 
!EPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

Mem de Sá - R. ·G. SUl. 

PARTIUO TRAÍJAt:BiiJTA 
NACIONAL 

.iPTNI 

1. ':n:otete Pinbe1ro· - Pàr~. 
2. LiLO de Mato - São PauJo. 
• PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

!PSPl 

L 
~ARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 2. 

RaUl G:uber&l - E.SpJrito '3anto. 
Miguel Cóutêi - Rio dt> JabeuO. 

IPSDI 

L José ouioaJ:a"tct ACre (em exe~ 
cicio o uplente - .Jose Kaua.lal. 

2. [,obão, da sUverra - Para. . 
3. EÜ&-êtiu)_ sãriOS .. - Maraí\~ào. 
4. Sébãstüí'c rsTCtiêi .:... Màràrinao. 
5 Victorino Fr~1re - Màranriác. 
6. S.igefreàO Pac.t.ieco - Pla!ll, 
7. Matlezes ?..un:éDtel - Cearâ. 
8. W··lson Gonçalves - . Ceat&. 
~. Wallredo Gurge1 - R. G. Norte 
o. Rtiy carnetro ..:.. Pãráib&. 
l. Leite Neto - Sérglpe. 
2. A.tltôuio Balbino (em.~exerc1c1o o 

suplente. ,J!;dilã.fdo caca.tolio ao 
PTBl --·· Batüa. 

lS. Jefí'erson · ae Agutar - E.sptrJto 
s~nto. ,,.,. ~ 

:4. Gt.:berto. Marmno - Gua;"JaiJara, 
l5. Mohlâ Aiültadé ....:. sao Pallto. 
~6. AWiiJ Fonfãriá ..:. Santa b.-~tarina 
~7. Guido Moodin- R. G. Su:1, 
l8. Bent-di c to V allad.arê$ - Minas 

Gerais. 

PARTiDO . 
SOCIALISTA BR.-\SILiliRti 

<PSBí 

1. Aurélio VLaJria .:.... Q:lanahara. 
~· . - ~ 

~10Vll\1ENTO· TRABALHISTtJ> 
RENOVADOR 

1. Aarao 
nell'o. 

(MTR) 

Stcmbi-ucb ...:: Rio de Ja .. 

PARTIDO REPUBi.ÍCANO 
IPR) . 

1. Júllo Leite (din eeXi"cJcio o su 
plente Oylton Costa) - ·sergtpe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

(PDC) 

1. Arnon de Melo - Álagoás. 

SEM LEGENDA 

1. Josapbat Martnho - _.Bahia 
l9. FllintO Muller. 
:o. José Feliciano -- Goia.s, 
:t. Juscelino Kubit.oobek. - Gola.:~, 
12. P_edro ~ue!ovtco - Qoiâs. 

2. Heribaldo Vieira - serg1pe. !-· ~-
'IESUMO · 

, PARTIDO· 
TRABALHISTA BRASILEIRO 

CPTBI 

. - . -r 
j Pa(~id~ ~)oc!~ •.. ~~~~~~-t~~~ 
Partido 'I'raba.lhista Bi'áSileuo 

22 

17 

1~ 

1. Adalberto Sena - Ãcre, 
2 ~ Oscar Passos - Acre. 
3.- Vivaldo Lima. - AmazonM 
4. Edmundo LeV1 ....:. AmazoDJlS. 
6. Antônio Juca - Cear à. 
7. Dix·H'Uit .Rst-odo <em exerc1c1o 

o Suplente, José Bezerra) - R. 
o. Norte. 

8. Argemiro de Figueiredo - Pa.-
ralba. , . . 

9. Barros. Carvalho - _PE!tn~mbucO, 
LO. Pessoa de Queiroz - Pemambu· 

c~ = -
lt. Jsoé Ertnfnlo - Pernambuco. 
L2. Silvestre . Per1eles - Alagóas. 
L3. VasconcelOs TOi-res - Rio de Ja• 

neiro. . .,., _ _ _ . 
l4. Nelson Macula-n - Parana 
L5. Amaury Silva - Pa-rana <em 

exercicJo o suplente Melo Braga 
16. Nogueira da Gama Minas Ge-

rais. 
17. Bezerra N€00. 

UNIAÓ DÉMOÔRÂTICA NAciONAL 

·"~UDN) 

1. Zac-ãriaS de AsSUnção - Pa.ra., 
2. Joaquim Pa-rente - Pia ui. 
3. José. Cândido - Piaut. 
4. Dinarte Mariz - R. G. Norte. 

em exercicio o suplente Cortes 
Pereira). 

5. João Agr1Pi:nó (em exerclcto o 
Suplente Domtcio Gondin) .;... Pa· 
raiba. . - ~ 

6 .. Rui Palmeira - Alagoas. 

1.P 1 Bl ............... .. 
União Democrática Naciorial 

(_O D Nl ................ .. 
Partido Libertador IPLl •••• 
Patttdo Trabalhista. Nacional 

IP'lNl ............... . 
Paitido social Progrfsst.,"'ta 

(p s p) ................ .. 
Pal'tido Socialista Brasileiro 

(p s 6) .... ::: ........ .. 
Pattido Republicano <PR> , 
Partido De moera ta Cristão 

IP D Cl ................ . 
Movimento Trábalhista Reno-

vador (MTR) •• ~~········· 

sem legenda o o o O O O o o o o O O I o O O 

Total ••••••• o. 

! 

BLOCOS PARTIDARIOS 
10 - Maioria (39 Membros> : 
PSD ' 
PTI;J 
29 ...: Minoria <17 Membros) : 
UDN 
PL 

2 

2 

l 

1 

l 

64 
2 

66 

so - Pequenas Repr esenta~ões "" 
Membros). 

SETE MEMBRO:: 
FEDERA~ 

. Preste~ente :..:.:- . Vt gc. 

. .ÍDERANÇÁS ,. .Vice Presidente -. l<ugi'mo 
- - ' , (PSD) 

1 -. lJO.S 8LUÇOS PAUTIJJARJOS . 
. . ~Miôitfl\ COMPOSIÇÁC 

tsarro.s 

L1der: • 

Ba.rrus Carvalho 
V !C e- L.tàett;:S; 

(i>TBJ .. PÉ>. 

Victormo r'reJfe d:s·o M,A) 
vascon•.!ehos lórres - -~tPTB RJJ 
Jeffersorí'oe AgUiar ......:. .tP8l.l - E$) 
Lobho da SLIVelra. ~ ~ tPSU - PAJ 
Artur 1/lrgillO - tPTâ - AM) 
Bezerra Neco - lP'I'B - MTJ. 

MINORiA 
Ltàe1 

Joáo Agripino - tUJ?N - PH) 
Vtce- L.tàeres 

Ds.niel Krieger - CUDN RS, 
.Mem de Sá - iPL - RS). 

-:·. ''· ~ ~ . - . . . " 
PEQUENAS REPKE~EN1AÇ6ES 

i.iae1 

Uiio de" Matos - (PTN - SP) 
VtCe Lu:te1 
' . 

Aurélio V1ana -. ' -
---ll - oos 

PSD 

<PSB - GBl 
. . ~'. 
PAUTIIJOS 

Benedicto Valladares - (MO) 

Vice-Ltde?es 

Wuson Gunç&.~v~s /._ ccE: 
S1gefraeo Pacheco - · <Pl 
Wallredc Gurgel _;_ {RU) · 

PTB 

Licte1 

Ártur Virgllto (AMl 

Vzce-Ltderes 

Amauri Silva - tPR> 
V!Valrto Llma ...:.. (A.M) 
Bezerra Neto - tMTJ 

UDN 

Ltd:er 

Oaniel Kneger 

Vtce-Ltderes 

" (RI;) 

Eurico Rezende - fESJ 
Padre Calâtans - lSP) 
Adolfo Franco - I.PR.) 

PL 

Ltder 

M.em de Sâ - !RS) 

VtcB·Ltaeres 
Aloysio. de Carvalho .:... ClsAl 

PTN 

Lt4er 
Llno de Matos - (SP 

ViCe-Lideres 

Cattete Pinheiro 
PSP \ 
ua., 

Miguel COuto 

vtce~Lider 

- (PAl 

(RJ) 

Raul Giubertl - JES). 

COMISSõES. PERMANENTES 

Comissão Diretora 

p:S.D. 
SJ'Itll.ARP! . 

Eugênio Barros , 
Jose Felician0. 

1. A tíl1o Fon tan;l 
2. Pedro LuaoVitó 

p/ il. 
.t!TUURE8 

Nelson 1 Ma~ulan tü,cer:;ciadol_~ 
DtxiHUit_ ~osac:fo (liceuCúttiul. 
Râ\11 GíubêíU. 

S(fPLf.NTE;S: 

1. Eduardo Ca~àiiw l•'. 
2. Aarão St.eimoruch t t •'. 

3. Vago, 
O D.N. 

.'lTULARÊS 

l.IU!Jt:b.. ua Cost.!l . 
Antõnlo Carlu,s wcenrlado\. 

SUPLENTEa 

I 't. 2. 
Daniel Kríeger. 
João · Agripmo lllcenciado). 
Dum1c1o Gonct:.m. 

I suustiTuTOs 

Reuruões 
' I ~U-C!,t:(~-lBÍT3S, àS ]6 büfBS 

~ (•) Em substituição ào ~enhor 
! Nelson Maculan, como tJtUJar. 

., _f .. ) Em substltui_ção ao Senhor 
D!.X· Hu1t a.sado, ccimo tHtÜar. 

(H•) Em subst1tuiçrto. ao ':ler.hor 
Aatônlo Ce.rJOG-, como títuJan. 

Cpmissão 
ue constituição e Justiça 

Presidente - Milton CampUF !UIJINI 
Vice-Presia_nte - WHson 

Gonçah•e.s tPSD> 

COMPOSIÇÃ::J 

/!,S. D. 

TITUT.ARES 

Jefferson C.e .\guia.r~­
Ruy _ Carneiro. . 
LObãO da. SilVelrâ. 

Wilson Gonçalves. 
Josapha.t ... Jarinho. 

l. Menezes Piment.el. 
il. Leite NetO. 
3. Benedicto Vallada.rea .: 
f, Aarão Steinbruch., 

P. T .B. 
·'. j.. 

TITULARES 

A.na.ury Silva. <11cencia .. o,. 
Bezerra Neto. 
Edmundo Levl, 

SU>LENTES 

1. Ar~em1ro de Flz-ueüecto (") •. 
2. Silvestre Pêrtcles. 

Moura Andrad-e - Presidente 
Nogueira da Gama - (PTB) 
àdalberto sena. <P'i'B) 

I.PSD>. 

Ruf Palmeira !UDNl 
Gilberto Marillllo tPS.:I) 
Dattete Pinheiro <P:TNJ 
JOaqtJ:im Parente CUDN) 

8. Melo Braga, 

7. Eurico Rezende - Espírito Santo. 
.8. AfOnso ,Arinos - Guanabara. 
9. Padre Calazail.s - São Paulo, 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDO 

Josaohat l\6~1'1nho . <Sem 
• . 1 Guido Mondin (PSD) ' 

LeErenda> . Vasconcelos Torres 1 <PTB> . 

U. D. N. 

TITULAlU:S 

Aloysio de Carvalh<'-· 
Eurico R-ezende. 

Milton COJIU>O" • .J.O. Adolpbo Franco Paraná.. 



2444 Têrca-teira 17 . . . . . . . . .,....,.,. 
1. Afonso AtlnoS: ' 
2 ·, Da mel gr1eger. ~-
3. Joaa Agt'lpino íliçenciado) .. , 

Domi~:o · ~ndlm. 

b'~ -_i~;' 

·Qu.ar~a-!eiras,. âs 16 hora.s~ 

(• J ·Em . subsÜtuiçãO. do· 
Am<1u~·y Sü\!a,. como-, tnUJar. 

Comissão 
do D1sirito Federal 

SK.::E AtiD>.!BP-.0::. 

Sen."lor 

P~·er,ídf·nte - '~inb de Maro~. 
Jl!ce~Pre5Idenr ! .. - P-edro i.udovico. 

·~· D. .. 
T_t'T'Q~.ARES _ 

Mei'le?.r-s eaneotel. 
~t'dro Lul..wicv. 

·t,m: ·-d~-:··Matc~. 
1 

••• • SUPLE.l'hÊ~ 
~ '<'1li.n~ó 'AUl>et·. · 
2 ~~:!~1-'l1l0 en.ITO!! . 
3. !LÍ·Ji,aldo V.ei,..' •· 

?. ·'I.~--~-

. TlTT.JLARII;!I 

O~C<'lr Pa.-,,·o.-;. . 

' ... 

.. [)J);-Htn!. R.~~~··ü-, rlit!e·•cindo) 

. ~UrLiNn's ·. 

l ·A<Hão S' · -:hntCl.\ f•~:)· 

2 :\Di .nlO J dC:-1. 

·q O . .. N 

- :fÍ·f~ll Af!F.S 

UJJ;t_n.r•• -\•J 'l' . . I !);.•e; JCiadO) 

E'lr!Cü". fto;:;:Plld(•, 

,opeto da ·L.:u~trl. !"' ~'.: 
2 Zact1a a."" .. !E' :.~""Url!;:i.o. 

SUflSTf1"ti'!Oi"'" 

1 concr. Perf' 1:~,. 

RI'1~1!1ÕC. 

Q•Jlnt:.:;: fri1·u~· as "iO oras .. 

, f t. Em snbstitnlçãJ do ;e11.J~J' 

DJ:li-FfliJ' Ro.~ndu. s 10 .t.ttular. 

I 

OIAHIO DO CONGRESSO NACIONAL (l:leçao.nr 

P. T. B . 

TITU4Afll!'S 

_,duardo Catalão 
NeJson ~\1.:1-:!UJ:.tn (acenciado} .. 
Júlio .ueite dice •. c.a. 1) 

S'ÚPLENTE!S 

1. Oscar Pa.:::~ i.~;} 
». 3ezernf · N elo 
3. Jose Ermirw 1"' ·~."') 

spasnru101 
1. Melo Braga 
2, • • • A. .ndtcar 

U. D; ~ 

1'11'UL.t.BF3 

Adoito .F'ranco 
Lopt>-.s da Co. a. 

SUPLUiTM 

·1. Jos! Çã-nuwo · 
2, · zac .. ria.s. de· As.::; unção 

. : {"') . ~ .E:.1 .. .!:it • tJtnição ao . Se-
. noor J:.mc Gulomard, 
çom _titular . 

P. S. D. 
·~~ 

~loiPOSlÇÃG. 

'l'ITULARES 

Victarlno Freire 
Lonão Qa Silve .À 
Stge1yedQ. · Pacli"ec"o 
Wil.soil Goriçalve.s 
Lelte Neto 

, : SUPL.iNTI:S · 

1. Jose· dülollúüd tl1cé·nu.~~ ··.~~ . , 
2. · Eu& ema Baros " 

.3. Menezes Ph .entel 
4. Attllo Fontana 
-~- PeUro ·LudOVICà. 

sunsnnnos 
1. Jose I{air.3.la . 

,, ;. 
P~ T, B. 

·TI1'UL·ARE8 

Argem1ro· de r_·.::!;red~ 
Be2erra L-let-o · 
Dix-Hult .tto~ado rlicenda.do} 
Pt"."tSoa de QUeiroz 
Edua:·do. C~~ç.J{ia_. 

~~Pl~Ni'~ 

_ nhot Nelr-:lJn. · l2CUJ:Ul. 1. Nt>lsot: Mr:c:i!an HiL!t!UBado} 
( .. ) _ ri.Jn .subii!·l ·-~~çúc ao d~-~1 

: com· t.ít.ulai .. · · 2 Lmo r c Ma tos 
3 Amaury SilVa -~licenciado) 

(,.. '") - I!:m .:..ut:l'<tl I .... çúc ao s~~- ll o\, A.•H êHo Vi·-anna ~ •-~< J 
_ nno) J ,JllO L. H-e, co•llo o. Antónw Ju.câ. 

tltlll:'l.!', 
.. SU85TITUTOS . ~te\ml•)es ~ tcTçrt t· u·as .:__. lb (}() hora.s 

. ·, . 
Comissão 

de· Educacão' e Cultura 

Pres;aente .:.. ,\h.'!lPZe-<; _?~n!en.tcl 
',p,Sl)) ' 

Vic-e- 0 rcsldenLi - · r•;:dre 
+UllNJ 

ç{;MP0'51ÇAO 

1 S. D. 

'rJTtJI,AftES 

M~ne7.e~ Pur;en~ef 
Wailr.edo c_;.:.rgel 

SUPt.Jl,NTES 

l, Benedito Vallndà, ;! 
2 -SJgP1n·ao P;v·hceo 

SUI:lSTITOTOS 

1. Leite Neto 
l?. ~. B 

.. "",."'""'i 

1 . ..;dmt .. ndo Le.vl 
'J,. Jo"é Ernllrlo 
.L "mJO Drag:t 

ú. D .. ,N •. 

-l'lTULARES · •, 

D':mlcl E.ueger 
Dlnarte · anz ni'cencta.ao) 
lrmeu- Bornna w;en 
Lope.., .da ·costa 

SUPI,F.N'TF:S 

l. Adotpho l''nmt::n ~~~'~) 
2 a;u,lcc ReZende · . 
3 Joáo A~n·iplllO lliccncü,do) 
4:, Milton Cam~; 

SUBS'll!V!Ol!l 

Cortez Pe.·elra 

PL_' 

%. Oomic:o· G_ondlrr: 

Tl'l'UL' 

~,tem de S:\ 

. . . . • SUPLP:N'l'f.S ... 

I i -~JoySic .c!e .. Cat·yrr.J!"lo .. nnn.A_RF..S 

Pe;:;s:oa '\t-. Queiroz . 

" ,,. • Em· "riJ<:tituiçào : 1 .se_ntt•X• 
·~-.HHte L\·1anz. r-o mo t1tuJar. 

. Anlaliry· ·sJ,•,•a !ltcencif o) 

SUPLE/TES 

_. u - Em. !)Ul;lstii..nicil.o ,3:J venhm 

lf)ix-HÚJt R9snd-o, como t!'t:lar. 

Comí>s~o de Econor:1ia. 

• 
P"e~identr.- ~(.:nto \1Ul!P.r 1PS~' 
\.':ce,~r·e.~J(!ente -= Edtt~lnlt... C~taJno 

./ 

P. S. D. 

TJTUI ARES 

F'lint :'vl·.Jier 
·.Eu Cn!o Barre 
· Afílro Fontana 
tJ-Jaé G~,h..~n1r.rd <li.cen~~ioo> 

STfPlEN"TES 

1 Jpffer~on de Aguiar r•) 
~2 Sigefredo Pach~Lo 
3 &e~'ilf'.tiâo 1\"cher 
4 Jo.'~~PP~t ~.lfarinh(-

"iUBSTITUTO& _..-

}.. Jnf~ f(air.!ll! · 

1. "'"\gO.· 
:J. Vago. 

O. D N 

rTTlJLARE$ 

Antonio Carlos· d:cench,do}. 
PaàrL L'awzan~ 

Mem ae ~á 

1. AJoJ )ho Frnnco !• 

~ M!ltÕn campÓs 
3 Arnon d-e. Melo 

(•; - Em ç,bstit-un;l'l" ~u- Se· 
-nttor Antônio Carlos. ·D:-:1o t-itular. 

1-
1" 

Reuniôe~: 4"S~f-ein_.;;, ---'- 15.00 ho· 

Comissão de. F.inançâs 

4*••) - Em ~ubSt.t ao Sr. 
Dmarte Mar~z. _·com t-Itular. 

Rrumõe!i: .4~$--:feira..'!,_- 10. :o ho-

Comissão 
de LecislacãQ Social 

t9 MEMBROS> 

Presidente -Vtvo.Jdo Lhr:a tPTJ:\' 
Vtce-Pre.mcte::-~ ~ - Ruy· C'"'rnen·o -
lPSD). 

COMPOSIÇÃf 

P. S. D 

Ruy Carneiro. 
Walfredo Gu;·gel 
José uuiomard 

:Raul Giubertí 
t!ice.l_lci.:-,do). 

·SUPLENTES 
f P.resid·~I:He - Arge1.dro 
-~~\'leh~ - IP'r'S) 
' Vice~Pl.:::iden~· 
- <UDNr. 

de F'l- L Leite Neto 

Daniel 
2 Lobão da Silnira (*) 

K.rieg~r 3. Eugênio Barroa 
. ., . · JúliO !A>H~ iHcendadol_. 

&etetnbro di"1961 

~P:'~CW 
1. Atílio ._.,ontana 
1. Jose gairl.! ... 
~. Dyltun Cb6Ul: ·4 

P;·,T. B. 
TI'1tll..AJllll!l' ' 

Amaury SUVIJ.' .- ('liCencii.do). 
:ferlbaldO: ·' .'ieira. ..:. ., ·"'·• ·· 
VivaJ....:o Limao . · -~ -~·-.~ 

· SUPL!li''J'U 

1. Am-elio Vianna .. ,,. •)._,. __ . ,·t, 

i. Pessoa de .Queir~ .• 
3. Antôp.io Jueé.: 

slniSrlroi·o. 
,:. ' 

1. Mt~lo Br.ag•·:· ,_, ·~-

(} .. ,.- N. 
l'JTDU.RIB ·::·;·' .. 

Eurico Rezende. 
AtHónw Carlos. · 

SuPtJrJ.;n; 
1. Lopes da :C' os te: 
j. Z; 1nas de A~.sunçáo 

( ~) - Em .substftuJ.ção &o Senhor 
Jose -G .hmilrd, corno tf .. 

r t''':_t:'">)• 

<".}> - Em'!j.-u-bStitulçãti 1'ád'Senn'br 
. · AmauJ'y . Sil.,a ()Cmo *'" 

tufa~·; 
.:,·-- ;. . .r 

Renmões: 4";)_ f~ü·as, às-.16: hora..t . 

Comissão .. , 
. do Políqóno das .sêcas 

.. ~' 

P1:~) i~d.~n·t~. ~ . '.!~~y·. Ca.~·neiro 
Vlce-l·rei:>u)en.e - Aurélio 
r?Sl:\J ·~ 1 • • 

COMPOSJ('i' 

:.>. S. D 

wqson Gonçalves. · 
Rny Ca:.r'J,tlltÓ~ 

SUi't.~NniJ 

1 'Argemlro .Qe. :__;.,, íiredo. 
2' <\ ·1,on de' ·Mel .. , 
~ JUlio Le;t.e •licenciado) 

su'BsTJTu~ 
1. JoM! Er,nlno·; 
:.! ~-\n tow~ ~u~.~ ... 

o·, r. N. 

TI.11.ll-I:..RES 

<PSDJ 
~i_ann~ 

Di nade Mariz <1 •• !llCHtdo)~ 
Jus~ Cà!1dl~9-

sm>wru. 
1 João A -np1no tlice:u;.:,.-;. 
2 Lot--..es da Custa 1,..~) 

SO"BS'trl'lTTOf 

··1. C01·tez · ?ereJf"a~ 
2 . .!JOmJClu Gu'ld. 

t _.1 - E:-~ "'rb.<:t!tuição "'ao Senhm 
Dn; H uit. aosado, como :J:. : 
t-ula . 

t • •) E-m substituição no Senho1 
Dinarte Mariz. como titu. 
lar. 

Re·miões: 5=!1.s fejra.s -. 16 hor;s 

Comissão de Redação 
(~ MEMBROS) 

Prc.~tdent::- - :nix-Hnit Rosa.io 

l
tPT) .. 

Vtoce-P1'C""Idente 
B 

- Padf.e O:~.Ja~a.n~ 
o1UlJN), . 



. ..,~ ..... 
P. •. sé~)?,. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (.~eÇão 11): 

1 StTPLEN'tJia 
1 

1 Daniel Kl-ieco,: 1 • 1 
' 'I Eurico Rezende 

SUPtE'NTP.a 

Dix-'9:uit RoSado' UtcenciadQ 
E:duardo catalãoi-

. 'HTtJLABM­

WÀlfredo ÔUrgel·-; 
·Sebasti!io _ .~!,C~l~.!'. 

· !· s -Joio: Agripino (licenciado): 
. ; .-i ~em de Sá.'. · · ' UON:.' 

. 'íoM~OSIÇÁI} 
PSD 

-TITULARES' .... 

... · 
l .. Lobãu da Silvetra­a JDM :reliicano.! ·· 

ÍIUBMITVTDt' 

'l. MM\eze:~ Pimentel.-.-

P. ~. s." · 
_-n'tl1~~ 

Díx-Huit Raoado llicenciado' 

SUP~' ~ 
eribaldo H'vieíra ' ( · ~ _ 

... SúasiiToro,-
José Beaerra. 

v .. ~· li· 
7g'ULA.fi'J:S 

Padre · Ca.taza.n.s'. 
JÚtio Leite mceuciaô?J. · 

SlTPL&N'J'.U 

. l. João AtiiP1i10 Úiee'n-:iado). 

a. Jo.sa.phtit Marinho .. (H). 

•· Domicio_ G'cmdim •. 
··-··oa.uhet ·· Kiiteéi. ·· 

(') - l!jm substl1 uição w , Senhor 
Dtt:..A~.u~t R.Osalio.: como '':i­
Wlttr. 

- Eni SUbstltuH.:c ··o serln :· 
·. Jlí.Ho Leite, comtí tttular. 

~---

Cómissã!l 
· de Relaçoês . Extenores 

m; MEMBRO.:!) 

PN-sidents - Jefferson de ~gt,tiar 
ü•SDJ, · 
Vice-Prest1ente -· Pes.son. ·ela Quei-
ro. <PTBJ.- . 

COMPO~IÇ1t 

P. S. D. 

TlTU~ 

·.Benedito Vailn<dat'e.' 

SU:BS'IITU'I( 

.Domfcio Gondin 

(•) Eni · subst:tuiçii.o ·ao 1:5r. Antô­
nio-carlos, como t.ittUar­

Reuniõés;· §•s !eifã4 - _15_.DO lv>ras 

. Comissão de Saúde 
I <5 MEMBROS\ ,. 

Presidente - Lopes da Costa UDN) I VIce-Pl'fl<>idente - OiX-Huit Re>s2rio 
lPTB1 

'JONPOSIÇi.~ 

P. S. ~· 

.TfTUr..ARQ: 

t'earo · LUdovlCo 
Si'ge'tredo Pac~eCo 

· 'supLi!:NTU 

1 Eugênio· BarroS· 
~ Walfredo our::-el_ 

?. T.·B 

TrtULAI\q 

D!_X-Ht.it' ROsãdo··lliCWnlsarlo) 

SUPW:.NTF! .. 

Ant-ôniO Jt~câ. l ~) 

~UBSTITUT( "" 

Jose Be:~erra · 
\ 

·U.:D .. N •. 

n:ruu'\ 
LOp&a da Coitá . 

SVPLEJfTJ: 

Dinarte M~nz · (llc,enclaQO\ 

'"­
JiUBSTI'J.l;""l'Q 

C.rt~i Pereira 

TlTUUll' 

Ã?-rg·ueJ - Couto 

syroúFí• 
RaUl Ouiberti · 

t•) - 1m suO.stl_tUlç~~tu ao ::sr. uix­
Htiit Ro.sado como V.tular _. 

i----

José ··FeUciano 
Sebastião Archer 

1. Jefferson· de Aguiar 
TlTULARl 

lrmeu Borllhasen 
Zachari~s de A~uriÇa_ I 2. Fillnto M.U,llel' 

PTB SUPL!...'I'TU 

1. Adolfo FrancO ; 
2. Eul'iCo Rezende 

I 
,( 

PSI 

:rrrU'LA •. 

.ttaul Gluberti 

SUP>LENTS 

1. Mi~uel C ou to 

.I 

t*> .-.:. Em substituição ao ·Sr .Jos.é 
Guioma:-d, como t.ituJa..r ~ .. 

! 

Bezerra N et<>­
Linu de ,Matos 

SUl'LENT"-f 

1. Silvestre Pérlcles 

l. Jo.sé F•·.-.,jrlo-

.. UDN 

Heumões; 5<\l;; fé iras- - 16 000 horQs ( 

TlTU\_'\R · 

Iz-ineu Bornh~tt.sen 

Sof>t.ENT! 

Zacharias 'cte Assuhç!io 

Comissão 
Reuni?e.s: 4~;4 feiras - 16 oo· bor:~.1 

ae !:ierv1c·o Pliblico Civil. 

'7 MEMBROS) 
PreSidente Silvest.r~: Ptitcles 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à· Constí!mção 
n· 2, de 1961. 

1PT8t. . . . 
Vtce-Presfciente .: , Leite N~to IPSO) 1Dispôe ':ióbre::-' Alterl\ O!! arti ... 

gos ·26, 56, 58, .-60, 1 W ~ o tJMú ... 
gl'a_fu U.mco dv aét. '1":.! óa Con:, .. 
Lituiçâo. Federal I • 

Vlce-PreS1_dente - n~e!-. · tple. '1 · 
I 

· Colt:P'QStçif' 

PSD 

TITULARES 

,-Leite. Neto 
St;:etredo Pacheco 

SUPU>NTJ 

1. Victortno Frelre 
~. Benedito· \: :11adtt-~es 

PTB 

, 'l'r!Vt.A.R.J.:S 

auve;:.tre Perictes 
Neisuu .Macu1a.n !l!c.enel!õdo-' · 

- ·• SUP"l..ZNTI 

1. Eduardo CU'IIào r•t 
2. Ednlundo Lev~ · 

UDN 

TITtrLAUS 

..-\JH-ônlo Carto:i .. 
Padre Calir.anb 

SUPLi:l'fTI 

- I . 
/ -

·._ organlzQ·(,~ào a.dmin!st.'atiw d\} 
Dtstrito Federal; 

- - venctmentos dO!' dPseU)!lrlr· 
gado'res do frtbunu! de Jtt.:::tlt,:>l 
do DiStrito F'i:'del·al: 

- re&ime dé re'ndas d.o J:::.tri· 
to. :;,eneral: 
~ .composiç.âo' --da Ct..rnBra. dos 

DeputadOS e do sent~dO · r·eoeral 
e do fribHnfi.l 1:$upe·!or 6}\CHoral: 

.:..... proce.!'..&Ô de esooll1u rto prr ... 
siàerlte ·e do V'Ice-·PresJoe-nte <IQ 
Tnbunal . R~glolJJiL ltleltouu cio 
DlStl'ito ·F~;derál; '· 

- aplicação· <i_a· cotg de imDÕ!-Ii~ 
de t·~~Hla det:."t:naaa ao-li MUnJCl· 
pl~. 

I 
Eleita· em 15-6-1961, com ex:reçf19 

· dos Sa-1-.~. senadm·es; . 
- Barros Carvalho - dN>linlH!O em 

1 &>2~1962. 

! ·Netson Maculan designado em. 

Filinto Müller 
JeffersOn de Agula.J 
Aarãu Stdllbruch 

r· Rl'!tmiôes: 
.[ bora..s .. 

Qu1nta.s·teiru j.'i 00 1. ·Oin~n~ Mana lhcenct ... uvJ 

2. u ... ::t<> da Costa 
SUBSTITV'l\ 

L Cort.e:l Pereira . 

15-5-1963. 
Lobão Cia Stjva 

23·~-lllü3. 

d--..;.s.i.ghado em 

sunt.W~v 

1 Menezes Pimentel 
I. Ruy ca.rne1r0 
3. José Ouiom&.rd <li<:elldado). 
4. Vlctodno Freire. ' 

SUBSTITUTOS 

1. José ital;-r.la 

P. T. B. 

TI"l'ULMm 

Pessoa de Queiroz 

VIvaldo Li.na 

Edunrdo Catalão 

SUPL.e:_NTES 

1 Oscar PasSO$ 
2 A~gemiro de Figueired, 
3 Antônio Jucé, 

U. D. N. 

nnru.aES 
Antônio Carlo~ Wcenciaao' 
José Cândido 
Padre Oalazaàs 
Arnon de Melo 

I 
i 
I 

de 
Comissão 

Segurança. Nac1una1 
(1 M>:MBROSJ 

Pr-esidente - Zacariaa de Assunção 
lUDNJ . 

Vice-Presidente - Silvestrll! pp~·~ 1 "!S 
(PTBl . 

COMPOSlÇÃC' 

P. S. D. 

TITULARES 

-.Jose Üuiomard tbcenclaa.ll, 
Victorino Freire 

SUPLENTJ!:S 

1 Ruy Carneiro flicenciadol 
2 

1 
A~ílio Fontana t •) · 

SUBSTITUT( 

1 José Kairala 

P. T. B. 

TITUI.AriES 

.t:>lJYf'Sil'e Péricles 
Oscar Passos 

PL 
TI TU\..-\ 

Aloysio de CarvaU 

SUrL[NTl 

Me.m de 6.i 

1•) - Em substituição a.o Sr Nel­
son Maculàn. como titular. 

Lopes da C~ kt 
2r-10·1962. 

Pro:-rogações: 

des1g.nado rm 

Até 15·12-1962"'- RcquerimentD n~> 
mero 611-61, aprovado em 15-12-6:: 

\ Até 15-12-1963 - Requerimenro nlf· 
, mero 118-62, aprovado em ;2-1~-62. 

Membro.s - · Partldos .. , . 

1 Jefferson de Aguzar - Relai.UJ 
- PSD .. 

2. Lobão da Sih·eira - p.SD. 
3. Ruy carneiro - PSD 
4. Benedicto Valadares - PSD. 

Reuniões: 3~s felra.s - 16.00 bora.s. t. Wilson Gonç:tlves - PSD. 
/ 6. Nelson Ma.,culan - PTB 

1. Silvestre fié~icles - PTB 

I 
8. Nogueira da Gr.nw - PTb 

Coffiissão 9. Barros carvalhos - PTB. 

j de Transportes, Comunwacoes w. Daniel Kne_ger ~ Vice-Prcsid"'n· 
' Ob P"h. · 

1 

''2nte - UDN. 

I' e f3S LI li C aS 1;. L!:lpes da Costa - UDN. 
15 MEMBROS I . , 1

1
2
3

. Milton Cnmpo!' - UD~ 
HeribAldo Vieir<~ UDN. 

Pre~\d('r.te - Jose Fe!iciano tPSDJ 14 Ruy Patmeir:l Uf}l\' 
VIee-Pre~idente Irineu Bornhau. 15. Alov~io dr cnn•:llho - PL 

,sen tUDNJ. 16 Mein de Sfl. - PL. 
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ComiSSà.Q E;;petiat 'do ProjeÍq ComisPf:-) Esp~cial_ do Projeto 
• de Ef!i!!Mdil à Cor;;titutçã~ · d~ l::.(ll!)ndp. à Constitujção 
n" 3c dé 1961. n 7, di) 196-1- . . -
· illte;~~ o § · lC!- 'do art. 191 d.tt 
ConstJtuJr;ào f'~dei-~1. ·· 

'Ap->.sentadoria do funcionário 
ao..; trinta anOs d~· s_erv)çOJ.: 

Se-I Eleao em 21-5-62, salvo os SrE, 
nador~~~ . 
Lob~o da S!Jveira 

_ Dj. nova redação ao art. 65, item 
I, _i1a _Gonstit_uição FederaL 

\D!spõe ;.ôbre as matérias da 
con::PEtêncla Pr.vaüva do .Senado 
inclumdo as _de propor· a eXone­
ração. dos Chefe.s de missão dipJo­
mát:ca de caráter permanente ·~ 

Membros - partidos 
1 Mene~es Pi~1entel .-:.·~PSD . 
2 Ruy carneiro ~ ·pan: ' .. 
3
1 

Lobão da-·Savetra -!..... ·-pso. 
4 Jefferson d~ Aguiar ~ · :PSD 
·5 Gtiido Mont1tti -~ PSD, ~ 
6 Pillto Ferreira .:..._ PTB. 
7 Bezerra NetO -· ·PTB, 
8 Amaury Silva :.-·PTB. 0 
9 Vivaldo Lima - PTB. 

10 pap.iel Krieger - UDN. 
a EuriCo Rezende - .UDN, 
12 Milton Cãrilpos - UI)N. 

Setembro de 1963 
' •: !'!•-' \H 

Senadores - ·P~rtidos 
.1 ' . --. -

1. Jeffer ... on de Aguiar - Pso 
2. Wilson Gonçalves - · PSD 
3. Ruy parneiro - PSD 
4. Lobão da Sí!Veira - PSD 
5. Guido Mondin -- -PSÕ 
6. ' Silvestre Pér:icles _: "PTB 
7. Nogueira da Gama - · pTr ... 
8, Barros Carvá1ho - PTB· 
9. Vago · -· ·PTB; r 

10. Milton Campos - UD,r.: 
11. HeribaJdq · )lieJra - UD1 

V{llsun Gon:;aJvcs 
aprovar o e.stapelecimenta,· · rom­
pimento e reatamellhf de 'relações 
diplomáticas com patses estran­

13 Heribaldo Vieira-- UDN, 
14 Lopes da Costa - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - PL 
16 Lino de Matos :_ PTN. 

12. Lopes da· COsta - ODN 
' 13. João Agrlpino - UDN 

Amaury Si.va, deSignado em 23 de 
abru li e 1963. 

g~lrosJ. 

Eleita em 4 de outubro de' 1961, \sal;.. 
Prorrogações: vo os Srs. Senadores: 

Ate 15• I:!- j 96., _ u Gwdo Monctw· - designado em 29 
• , "' ~€1JU€Jlffi€Q(.Q OÚ- de QUtUbfO de }962; I 

mel o tH0-61 apwvado em 14-12-1961. _ Vivaldo Lima· _ designado em 30 Comissão Especial do Prdjeto 
de Emenda à Constituição 
n9 9, de 19~1-

At..e 15-12~1953 - Requerrmento 1·de março de 1962~ . 
numero 7tHH32, aprovado !fi 1:.1~ ·dà :.Ruy- Carne.r'o - designado em 23 
dezembro de HiO:!'. de abí'il de- 1963; · ' 

WiLSon Gonçalves - designado em Acrescenta ·dispositivo ao artigo 
15, revoga o ttem V e o § 6<1 do. 
artigo 19, substituiu o § 5º do ar· 
tigo 19 e o artigo' 22 dá CoQSti-

Memoros - Partidos 
·1 Jeffnon cte A~uiar - PSD, 
2 Lobão da Silve1ra 

PS!J 

3. ktty CaJO~iro - PSD. 

4_ Ber~editu Vf!Underes ·-=.... PSD. 

5 VVilson GúnÇ'aJve~ - pg{1, 

;;e . Silvestr<::- Pene!;~ - 'ae~-~·.tor 
/ P'IB. - ' · 

2~ de abril de 1963; · 
Eur.co Rezende - designado em .23 

de abril de- 1963; · 
Pinto F~rre1ra ~ deslgnado em 20 • tuição. · · ' 

de abril dê '1963; 
Amal,lry SiJ_ya - designa_do em 28 

de abnl" de 1963; · 
Prorroga~ões: Eléita em 20 de novembro de 1961, 

Ate fõ--âe~cteiernbro de 1962 _ Re~ salvo os Srs. Senadores: 
qu~rupento I:J:9 607-61 aprovndo e~ ~4 Barros Càrvalh'o - designado em 
de dezembro de 1961. 30 dà março de 1962; 

Até ·15 dç dezem~bto de 1963 - Re~ Guido Mondin - ctes:gnado em 19 

tModifica o regime de d~cr:lmi-
nação de rend~:S) . · 

7 .!\m<~.ury 
D. c: N. 

Silva - P'fB. 
;N_-8·63 (S:..i'I l pg. 

: querimento n9 78fJ-62. aprovado em 12 de outubro de 1962; · · • 
._

132
· de deie'iiülro ~de 1962. · ~· ... Jefferson de Aguiar - designado 

(j eni 23 de abril de 1963; 
Mem~ros - Partidos Ruy 'Carneiro - designado em 23. . - -

da 9a;na - · PTB. B t\06U!õ' r 

9 Barros Carvalpo - ~'Ji1i· 

10 Dan1e1 8.r<ege_r - UDN. 

1 Menezes Pimentel -:- p.So, de abril de 1963; - · 
· -i 2 w .Ison Gonçalves "'"'"' PSD EurlcO Rezende - designado em 23 

3 Lobão da Silveira·- PSD, de- âbril de 1963; 
4 Ruy carne!ro - · Pso·. , Amaury Silva - designado· e~ 23 

14. Eurico Rezende - ·ODN 
15. Josa!)ha t Marlnho - S;tegendJ 
16. Lino -de Ma~os - PTN. 

Comissão Esp!)cial do Projel 
de Emenda à' Constituicã 
n~ 11, de 1'963. · 

Acrescenta parágrafos 49 e 59 t 
art. 28 da Constituição Federa. 
(Cr~aÇão ~de Ílt?VOO Munici!)10S) . 

Eleita em 28-3-1962, salVo os Sr: 
Senadores: - ·::-

Guido Mondin __ designado e: 
29-10"1962; 

Wilson Gonçalves - designado e1 
2SR4-!963; .. • • ; 

Eurico R-ezende - designa_do e1 
23-4.!1963• ~ ~ .·.. - ' .. -1 

João A8ripino - designado em • , 
23-4-1963; -

Cattete Pinheiro - ~~i.g~;!o eJ 
23-4.;.}963. . 

Prorrogação~ 

Jl.té 15-12-1963 
784-62, ã.pra:vado 

.n..~~J_Ut-lllllt'JlW J 

em 1~-12-62. 

Membros--- Partid~ 
11 Lep~·3-.. da Co~ta - UD~ 

12 i'v,ii!wn 'calllpOs - UI?~ 
5 Guido ·Mondin _ PSD. de abril de "'1963~ 
6 Silvestre Péricles _.,. PSD, Bezerra Neto - designado em 23 L .-Jefferson de Aguiar - PSu 
7 vtvaldó'Lima.- PTB. · de abril de-1963. 2 . .Wilson· Gonçalves·- PSD 
8 Amaury SUva _ PTB. Prorroga~:ôes: 3. Ruy Qarneiro -- PSD ., . 
9 Pinto FeiTeira _ PTB. Até 15 de dezembro de 1962 - Re- 4. Lobão da Silveii'a - PSD 

10 Eurico Rezende _ UDI\ querimento n9 605-61, aprov·ado 'em 5. ..3-Uido 'Moridin ...:... PSD 
11 nahiel Krieger _ uoN. 14 de dezembro de 1961 ~ 6. Silvest,re Péricles - PTB 
12 Milton campos _ UDN, Até 15 de dezembro de 1963 - Re- 7. Nogu€ira da1 Gama - PTB 
13 Heribaldo Vieira _ UDN. quer~mento nq '182~62, aprovado ·em 8, .Barros c_arva!ho.:.:... PTB 
14 Lopes dã. coSta _ uoN: 12 de dezembro. de 1962. _ 9. Milton campos _- UDr.l 
15 AloYsiO de Carvalho ·- PL. Membr9s - Partidos 10, H_eribaldo -Vieira_ - UDN 
16 L\no d_ c Ma,tos - PTN. 1 .. , • 111. Earic_ o ·ae~ehde __: UDN 

1 Jefferson_ de Aguiar - Psu. 12 r - • ConJicsõo Esp~cl'al do .P.roj'_eto - -__ . • i" ' .aao ngripino - UDN _ :A _ _ 2 Menezes Pimentel - PSD , 13. Lopes da Costa - UDN 
de Emenda à Cor.~tituição Comissão Especia'l do--. ProJ·_eto · 3 Fllinto Muner ~ PSD. .14. Aloysio de carvalho ~ PL n• 4 de 1961 - 4 Guldo Mandin - PSD. 115. Miguel Couto - PSP 
· · -• · - de Emenaa· à' ConstituiÇão 5 Ruy sarne!rõ- pso; !16, cattete. Ptnhef;o -- P'rN 

Dá nora reda.çiio ao !tem li do n~ 8, de 1961 . 6 '.Amaury S!lva - PTB. . r_ 
art 95 .da Constituição FederaL 7 Barros··carvalho - PTB. . I --·-

11rredut bHidade dos vencllrien• 8 Argemlro Figueiredo -· P1·n. C . - E - I p . 
tos dos juiZes>. Acrescenta item ao artigo 3' C:o 9 Bezerra Neto _ PTB. · , OmiSSao speCia do rOjet( 

capitulo u - Presidente da Re- 10 oanle!.- Krfeger - tJDN. -', de Emenda· à Cons•ituicã( 
Ele'ta em 2.7.:6-61, .sJlva os Eenh,cf:'s pública - da Emenda Catlstltu- 11 Eurico Rezende - UDN, • 1' ~ · 

.Senadores: - ciona! no 4, de 196), q~e Instituiu 12 __ Milton Campos _ Ol:>N. / n9 , ÔC 19,62: -
Lopes da Costa, desig-nado ;em_ 29· ·if 0 sJst._ema parlameirtar de govêrno 13 Heribaldo V~-eira - UDN tAltera a -redação do art. 18( 

outubn. de 1962; cSôbre a exoneração, por pro- 14 Ruy Palmeira - UDN:- d~ Constituição, referente-· à obrl· 
· posta do Senado do chefe de rllis- 15 Aloysio de· Cài'valho - pr · gatoriedade d_ e concur•o / oara 1 

Lobão da SUvei:t'a, designado em r.Jl 16 L' d M t PTN -.:le abril de 1963 ; _ .. são dit)lomát:ca de caráter per- mo e a os - · investidura em cargo intétal d! 
manente) . ' carreira, instltutndo a. protbiçã( 

Bezerra Neto, Qesignado e::1 :!d de · · de nomeaçõe.$ Jnterip.as) . · -. 
abril Ge 1963, Elei!<l em 5 de outubro de 1961, sal- Comissão t:sJ)ecial do- Projeto 

Prorrogações: vo o.s Srs. Senadores: de Emenda, a ConstituiÇão Eleita em 10-5-1962, 'salvo o, Srs, 
Vivaldo Li)na - designado em ?Q _ n~ 

1 
O, iJe 

1961 
, _, Senadores: . - - . ' , ' 

Até 15-1.2-1962- Requerfm:mto ti.O· de março de 1962; · '. Menezes· Pimentel designado em 
~ero_ 609-61, aprovado tml' 14--12-61: · Guido Mondin - designado em 30 Acresc_ ent_a ·parágrafo ao art. 16 15-~-1962; _. 

Até iS-12-63 - RequpUroento nn- 11J outubrll de 1962. -
·'Jlero 179-62, aprovado ~M .~.a.:.12·t3. Jefferson de Astilit!' -_def:lignado em d~ COnstituição F'ederal CapJtca-- Wilson GotÍçalves 

23 de abril de 1963;- - . çao da .parcela proveniente das 23-4-1963; - -
Membros """'~ Pa-rt4tns Ruy Carneiro - dss~gnado em 29 cota~ de impostos destmà.das p.os Leite Neto - designado ein ' ..... 

1 Jefferson de AgUiar - PSD. de ab:i-il ae 1963; r Muruciplos) ·.' · ) 23-4-1963; 
2 Lobão dá. Silvéirâ - EJSD. '. Eurico Rezende - designado em 23 Eleita em 28·2-1962, sa.Ivo os srs. Eurtco Rezende ....;.. designado eto .. ·. 
3 Ruy Carneiro- PS:o,-.: de abril de 1~63; Senadores: 23-4-1963; -- · _ 
4 'Benedicto VaHadaies _ PSD. Pi-nto· Ferreira - designado em 23 · Lop€;$ ~da costa - ~e~l~do ~m João Agripino - designado em . , . 
5 Wilson Gonçalves :.; ~'.SD. - de· abril de. 1963; 30-3~1Q62· 23-4-1963; · - .- · 
6 Silvestre Péti-cl~s ·- PTB. Bezerra Neto - designe. do _em 23 Gtúd'o-: M~ndin - designado ·em Aurélio Vianna -. de~tgnado em --.... 
7 Bezerra Neto - PTB. de abril de 1003; ~ 29-10-1962; , • 23-4-1963. -
8 Nogueira da Gama ·- PT:B Amaury Silvã designado em 23 1 Wilson Gonçalves - d~ign.aq:o em · Prorrogação~ 
9 Barros Carvalho·-- J?I'D,, de abril de 1962. 23-4~1~63; ·- {' · 

10 Daniel Krleger - UDN. P'r_Ç-IT.C?g?.-çõe~: .., Eurico Rezende - designado em , . , Até 15·12·1963 rc.equenmento n9 
11 Lopes da Costa- UD~_.- ,,. Atê ti; de ·dezembro de- 1962 _ ·Re- 23~4~1963~ . 1 785:..62, aprovaqo em 12-12-1983. 
12 Milton Campos - flCC-l't.,.es.f..., querimento n;i;~ 608-61, aprovado em 14 João A.,ripmo - designado em MeJTI,bros - Partidos 

13 Ruy P:üril::::·.a - UDN-. 

1.:1 ~{1et'ibalao Vwira. ~ 'uoN'. 
15 Aloys:o de Carvalho 

dent_e - ?L. • 
16 Metn de Sá - PL 

designado em 

dente - UDN, de dezembro de 1961 . 23-~~1963; 
1 • -13 Heribaido Vieira - -~-N. "; \ - · S1lve.stre J?~rlqes 

14 Ruy Palmeira - on:N. , Até 15 de deZembro de 1953 ...;... Re- 23-4-1963· 
15· AloySio de Carv~o - PL. 1qt!-eiiinejljP n9 '781~62, aproVasJ.o em cattete' Pinheiro 

designado em 
• 1. Jefferson de" _Aguiar - PSI~ 

2. Wilson G<>nç~ves :- PSÍ> 
3. Ruy Carneiro ..;... PSD· 

,16 Mem de Sá - PL. <3 11<1 ·aozembro de 1962;-_, 23-4-1963. · 4. Lobão da Sqveira :--: ·FSD 
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ite Neto PSD 
~nezes 'Pimentel ----PSD 
lvestce Páricles .:..:... PTB 
1gueira da ·Gama - PTB 
trros Ca-rvnlho - PTB 
ilton Campos - UDN 
~ribaldo- Vieita - UD~ 
tri.co Rezende - UDN 

!.Comissão Especial do Projeto Amailly sil•a .- . 
. de Emenda ·à Constl'tu'loa-o' Raul Gluhe<·ti <designadOs em 23'de 

0
. . .· 't . abnl. de 1963) 

4. Wilson Gonçalves - PSD 
5. Men~es Piment.el _ PSD 
6. Leite Net-o --·psb 

1âo Agripino - UDN 
miel Krieger -- UDN 
oysio de Carva-lho ;.._ Pf· 
Iré!ío v:anna - PSB 

;são· Especial do Projeto 
Emenda à Constituicão 

2, de-1962. · 
Iruotit-ul nova êÍiscriminação de. 
1d.as. em favor dos Munlcipros 
LSileiros) • 

a em 23-5-1962, salvo os Srs. 

n. 5, de 1962 · P,orrogaç<io: 
Dà riova redação ao a.rt. -20 da 

~onstituição 

~Determina .a entrega aos Mu­
nicípios de 30% da arrecactaçáo 
dos . E.stados QUando excede! as 
rendas munici})ais).. .,. ! 

Eleita· em 13-9.-1962, salvo os Srs, 
Senadores. 

A tê 15-12.:1913 _ .R!querimetlr J 

791-62, aprovado em 12 12.19ll~. 

Membros - Partldos "' . . 
I. Jefferson de Agujnr - PS.D 
2. Ruy_ Carneiro - ·PSD 
3. Pedro Lodovico· - PSD 
4. WJlson Gonçalves - PSD : 
!> • .Benedi.cto val!adares - PSD 
6. Menezes I?1mente1 - PSD í' 
1 ,· Amaury Silva :...... PTB 

Wil.$On GonÇalves. 
Lelte Neto, 
Josapl)at Marinho, 
Eurico .Rese!lde, _ 

: 8. Nogueira rJa Gama - PTB 

I 9 Bano~ Carvalho - PTH 
de. 10: M1Jton Campos - UDN 

11. Heribaldo Vieira - UDN 
·.'12. Eurico Resende - UDN 

Miguel CG-Uto tdesignado 
abril de 1963> . 

em 23 

ProrrogaÇão: I 13. Daniel Krieger - Ui...N 

7. Arriaury Silv~:~. - 'PTB 
8, Bezena Neto - P.TB 
9 Vago - PTB 

n~' 10: Eduardo catalão - PTB 
U. VasconcellOS Torres - pTB 
l~. Eurico ,~ftzende - UDN 
lJ, . MiltOí_l Campos ;_ üDN 
14. Damel Kl"ieger -o UDN 
16. Aloysio de carvalho 

Partidos 
16. Josaphat Marinho. 

Partidos 

Pequ~-noa 

Pequenol: 

Comissão Especial · do Projeto 
de Emenda. à Cor\stituicão 
nQ 4, de 1963. · 

Jres: 

.m Gonçã.lves -
163; 

Até 15~12-1963 - rtequeri.tr~ento ·nç 14. João Agnplno - UDN 
. 789-62, aprov·ado em 12-12~62. 15. Mem de Sá - PL 
designD;~O em~- Membros _ Partidos 16. ·Raul Ginberti - PSP 

Da nova rNJRçao ao.s art.; 4~ e 
4b da Con.stitmção Federa. <pa:·a 
concf'der mumfdadei: aos vete a· 
dore.s,1. · 

. I. Jef{erson de Aguiar - I?SD · ----
<Neto.- designado em ....... 2. Ruy Carneiro- PSD Comissão Especial do Pro'1e!o' 

.De.sisna~a e~· 20-5-1963 

Senador:e.'i + PartJCIOS ,· .. 

163 : · 3. Lobão da Sih'eira -. PSD Jefferson ae Agluar - 'c'.:).J 
pha.t Marinho - designado em 4~ Wílson Gonçalve~ - PSD de. Emeflda à Constltwc§o 

1
• Ruy CHrneu·o - P;::.n 

J63; · 5 Leite Neto - PSD · . n9 1,. de 1963-. . . Lobão d:1 3Hvelra: ~ P.Sú 
- 6. Menezes ?lmentel - PSD Wuson Gonc,;a1ves ... ·.P81J 

~o Rezende- designado em ••• , 7. va""o _ pT.B Altera ·â l·edação _do inciso IX Menezt.:s Ptmelllel _ PSI.l 
l63, 18 Nogueua da Gama.- PTB do art. 157 da Const1tmçã1J {rPre· Lene Neto _ P~D 
orrogaçáo: 9. Barros Carvalho _ PTB rente ao trabalho de menOres e . Am<\ury Silva - .PTB 

10 Milton campal) - UDN mulhe1'e.s e ao trabalho em mnus- Bezerra ~~etu _ PTU 
15-12-19.62 -- .Requerhnento n'' 11. Heribaldo v 1e1ra _ UDN tr:as _msa!ubres1. 

0 
Pmto fo'erreu·a --" PTB 

aprovado em 12-12·19G2. 12.·· Josa.phat Marinho - ODN · Designada em 23_4 _ 19~3 SilveHTe Péí·lcles·- 1:''1"8 

Membros - Partidos 

~fferson de Aguiar - P.SD 
filson Gonçalves - PSD 
,uy Carneiro -. PSD 
,obão da Silveira - PSD 
eit.e Neto - PSD • 
lene_zes PimE-ntel - PSD 
ilve.stre Péricles - PTB 
·ogueira da Gama - PTB 
LrrOO Ca-rvalho - PTB 
[ilton Campo.s - UDN 
[eribaldo -Vieira ;_ ODN 
osaphat Marinho - UDN 
urlco Rezende - UDN. 
,aniel Krieger - UDN 
loysio· de· Carvalho - PL 
ino de Mattos - PTN 

ssão Especial do Projeto 
Emenda à Constituicão 

3, ~e l962. ~ · 
~Dispõe sõ:;,re a data do -ptebfs­
o prev1$to nn Emenda Consti­
~ional nQ 4), 

a em 10-7~1!}62, salvo cs Sra. 
lres: 

::m aonc;nl_ves, 
~ Neto. 

· Aifipino, 

~o Rezende e 

phut Marinho tde.!;Jgn.aj~.s em 
)631 •· 

orrogação: 
15-12-1963 - Requertment.o n° 

"aprovado em 12_:-12-1~62 .. 

Membros - Partidos 

efferson de Aguiar - PSD 
/ilsori Gonçalves --:- PSD 
~uy Carneiro - PSD 
,obào ·da Silveira - PSD 
enezes- PlmentE>l - PSD 
ite Neto - PSO 
,uvestre Pérlcles - PTB 
fogueira .da. Gama - PTB 
,arras Carvalbo - PTB 
'lilton Campos - UDN 
reribaldo Vieira. - UD!j 
oão Agrlplnt> - UDN 
:urico Rezende - UDN 
miel Krieger ...:. UDN 
lem dC Sâ - PL 
o.sapha~ Marinho - S;.leger.da 

13. Daniel Kriege:r - O"DN Adaiberto seua ..:... PTH 
14. Euríco Resende 

7 
·uo~ Membros --:- P'i:·tidos Eunco Rezenae _ UlH\ 

15. Mem de Sã _ PC 1. Jefferson de Agu:ar _ P:?t Mil!on Ca.mpus - tJU,~ 
16. Miguel .Cot:to - _.PSP 2. Ruy Carneiro _ PSD João A.gnpm'1 -· UD:--. 

---:;:- 3. Lobão aa s1Jveira. _ PSD Aloys~o de carva1hu - Pt. 

Comissão Esp~cial ·do Projeto i, ~~~i~s.~~,~~:~J~t:- :;,I? !-c~::.:~~ ~~'P":.~~-1 "d'o''''~::.i.cto· 
de. Emenda à Constituicão' 7: Amanry Silva - PTB " v 

n· 6. de 1962. . r~· ~:~~':';;i~- PTLl I d~ ~mend8 .. à. Gonstltwção 
AJtera a .cd.uçâo dos § § 1• e bo: Sl:\'estre Péi'lCles - PTB I . n' 4 de 1963. 

311 do art. f30 da ConstituiGãO JI1L Argetníro de Figuelrebo PTB Dú nuva redaçilo ao Hem U. 1 
Federal. ~ 12. Eunco Resende - UDN 1 ao§ 411 uu art1gu W au Coll·l''!.!· · 
. tAumerita ·Para 

4 0 
número de 

11
1
4
3. Milton Campos- OUN } çau .referentes ao hr.pó~tu de 

l;)aniet Kr1eger - UDN , I . ·vendas e Con:~lgt1!l~,:ôe.<:,. 
repre.sent.antes dos Estados e do ;15 ' Josaphat .... annbo s;legen~a 
Distrito Fede:a1 na. SenadOJ. j16 : .Aloysio de Carvaihu _ PL 1 Metnoros -- Partido.s 

Eleita em 13-9~1962, salro os Sts.! ·j1. Je!ter~~..~n oe ~gmar -· P::i.D 
Sen~dores · ; Comissão. Especial do Projeto," 2. Ruy camwo- esu 

Josaphat Marinho, I de EmendA à Constitulcão !. t~\~~n ct~o~~~:~~ ~ ~ t>p~;:~ 
Wílson GonçaJ•·es. - I ' 2 d 1963. · I 5 '" ' 11 , • e .. · · , . Lv,eneze~ PtmQnte, -' PSU 

~~ij~~r!ft~en~J~signados em 23 de 

1

· - ~8 · LA~~eu;~. e~, .•. ,-:,,· ~50,,1,., 
a.bi'il de 1963!·. · Altera os arts. 141, !~5. ~ H7 da .• "' ~ 

PrOrrogação: 
AU! 15-12·1963 .__Requerimento 

790·62, aprovado em 12~12-1962. 

Membros - Parl;.ldos 

1.· Jefferson de A.guiar - PSD 
2.. Ruy Carneiro - PW 
3 _ Lobão da Silveira - PSD 
·4. Wilson Gonçalves - PSD .. 
5. Benedito ·7aliada.re.s - ·pso 
6 Menezes Ptm<mtel' _:.. PSD-
7. V_ago - P'TB 
8 .. Nogueira da Gama -:- PTB 
9. Barros Carvalho - PTB 

lQ. Milton campos - crDN· 
H. -Herl.baJào Vlelra - ODN 
12. Josaphat ~ari.nho .:.... UDN 
13. Daniel Krieger - UDN 
14. Eurico Resende - UDN 
15·. Mem de sa - PL 
16. Julio Lette - PR 

Con!>tJtU<çâ·o Feàéra1 lrelere1.u: Bezerra Neto - P'u~ l ao direito de pt·op:·iedadel. 

1 

9, V~go _ pTJ31 

n' I Design.tda etn 23-4 1~63 lC Hum!Jerto Ne{Jer _ P'fB 

l\·lembros- PartidÜs )11: ·Argem1ro de ~~Jg!..leuedo - PTU 

L Jefferson de Aguiar - PSD 12~ Eurrcu RE-zende :__ UU;--I 
2. Ruy Carneiro _ PSD 
3 Lobão da SiiVf'lra - PSD 
4. Wrlsun Gonça. ves - PSD 
5. Meneses Pimentel - PSD 
,6. Hfmbaldo VJeua - PSÚ 
7. Am;1ury ::51lva - pTB 
8 Be:leJ'ra Neto ·- PT.J 
9. Vago - PTB 

10. SllveMr~ ''encles ... I?'TB 
11. A!'tur_ Virg1lio .- P'TB 
12 Eul'lco Resende-- UUN 
P Mifton Can;pos - UI JN 
14. João ~grtpmu - UD?'i 
15. Josaphn.t Mannbo - S 'le!!f'n0a 
.16. Aloysio cte Ca.r\'!ifhÕ.- 'I? L-· 

I 
i3 _ ~.1:lton 

14. Damel 

Campos - UD~ 

15. Aioysro de CJ.rWl!ho -

16. Jos:.lpJ!'!!H M.:umho 
pa rtídos. 

Comis~ão Esnecial para estu­
dar a situ~Jcão da Casa d2 
Moeda. 

· -- Comissão Especial do Proieto Cri~Úia em virtude da aprqrs­
çãu' jo fh.>Qiitnm .... nto o' .Jtil n:~. tb 
sen !efH'r>'hn de Aguiar, !l3 .;6::­
sâo cte l4 B-G3. 

Comissã.o Espectal do Proie~ol · d~ Emend~ . .,à Coilstltuicãol 
• de Emenda a ConstltUicaol n · 3. rle L6., · 

nll 7. de 1962, · 1 ·Dá no\ a rena(;f:o aos· ar·tigM ns 

Revoga a Emenda ConstiVlclo­
nal nv 4 que instnuiu o sistema 
parlament-ar de go\'êrno e o art. 

·\ 61 da_ Const.ituíç~ 0 Pedef<"-1, de 18 
de setembro de 194tt 

I Eleita .em 6-I2.·191l:Z. s~l~ Os- ·Sr.~. 
Senadores 

Wilson Gonçalves 
El!-fiCo Re.sende, 

26 e G:J jfl Con~trtwçrn ~>'wural 
ladmmJstrii\ãü do Dt~t.njo !:'€'· 
cienl[ e ma.t~ri-a da compe'ét;c,a 
p:·iv-ntjya do SmadcH:: 

· ElE.'ita em 2-;>-19.6:! 

· ·i\Ú•mbros1- pa.t·t·dm; 

1 .. lrftél'Sill~ Jp P,.gul:-~.r - PSD 
2. Ruy Clú·neli o· -- pso; 

De."-i;ma~fll:. em 28-S bS: 

· tv1t>mbróf'. - P:.t,Ur.os 

· Jettf'rs-on ae A~~1Wl" ....:. p;:;D 
"NhSUil f.lO:lÇ:l'J\·e.~ • 'PSl.J 
!\rrlJUz Vlrgiltü - 'P'fli 
Edmnnrtl) L:e ·v ·- ·p.f'H · 
Ad0!P\'n fo'-ranrr~··~ UúN 

. fo:qrirn Rf',n•n;i~.- UUN 
Josl)_phll.t Yla~:.ntlo ....,. :3:\:genda 

--


